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Quem se habituou com o 
personagem simpático e 
delicado, do criador Pedro 
Sageon, nas tirinhas, 
poderá encontrá-lo no livro 
Tranquilo, mas agiliza, que 
será lançado nesta semana.

PÁGINA 22

Seis meses após a morte do pai, Antonino, Luca 
Sagazio Di Giovanni decide manter aberto o 
tradicional restaurante, na Asa Norte.

Sete de cada 10 jovens beneficiados em 2014 
deixaram o programa neste ano — mostra 
estudo da FGV. Eles romperam o ciclo da 
pobreza e pararam de depender da ajuda, 
impulsionados por escolaridade, emprego 
formal e acesso a serviços públicos. PÁGINA 2

Quase dois meses 
após o cessar-

fogo, moradores 
lutam pela 

sobrevivência.

Pesquisa 
mostra que 

bons exemplos 
reforçam valores 

solidários.
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Bolsa Família 
tira jovens 
da pobreza 

A rotina
no limiar da 

vida em Gaza

Boa prática
estimula o 
altruísmo

Personalidades 
que contribuíram 

para o 
desenvolvimento 
da cidade serão 
homenageados.

Seminário 
do Correio

debaterá formas 
de a economia 

avançar reduzindo 
desigualdades. 

Eles fazem 
Brasília brilhar 

Crescimento com 
justiça social

PÁGINA 16 PÁGINA 8 

Prêmio JK Evento CB

O adeus a um 
mestre da 
serenidade

Quem se habituou com o 
personagem simpático e 
delicado, do criador Pedro 
Sageon, nas tirinhas, 
poderá encontrá-lo no livro 
Tranquilo, mas agiliza
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�
oi de uma experiência pu-

ramente pessoal que nas-

ceram Guru e Lino, os per-

sonagens da tirinha mais 

brasiliense de todas. Em 2009, 

Pedro Sangeon, artista plástico, 

começou a estudar meditação 

para benefício próprio. Mora-

va na Europa, produzia obras 

e, ao mesmo tempo, voltava os 

olhos para práticas de bem-

-viver. “Gostei muito da expe-

riência, principalmente pelos 

aspectos que as práticas con-

templativas me traziam. E dei 

essa espécie de desculpa pra 

mim mesmo: vou investigar co-

mo um trabalho de arte visual, o 

que uma pessoa que faz esse tipo 

de exercício pode gerar depois 

de um tempo de prática”, conta.

Sangeon gerou então os dois 

personagens, fundidos num só 

sob o nome de Gurulino, guar-

dou em forma de garatuja no 

cantinho de um pequeno bloco 

de anotações e foi, com o tempo, 

desenvolvendo as histórinhas, 

agora reunidas em um livro de 

192 páginas intitulado Tranqui-

lo, mas agiliza, com lançamen-

to marcado para dia 12 de de-

zembro na Livraria Platô. Neste 

primeiro volume, o autor avisa 

no subtítulo, Gurulino, está con-

templativo e espirituoso. É uma 

combinação que Sangeon preza 

muito. Tanto que foi um dos pon-

tos de partida para criar as tiri-

nhas. Ao longo de 10 anos, tem-

po durante o qual esteve muito 

envolvido no estudo da medita-

ção, ele leu “as coisas mais esqui-

sitas”. Não queria cair na obvie-

dade da cultura indiana, então 

foi atrás de práticas como� Radja 

Yoga e rituais místicos, contem-

plativos vindos dos livros de He-

lena Blavatsky, Sri Aurobindo e 

de Psicomagia, de Alejandro Jo-

doroswky, além do sufismo, por 

uma questão familiar. Essa últi-

ma, uma dimensão meio mística 

do islã, tem a ver com as origens 

sírio-libanesas do artista.�

Ele foi tentando transformar 

parte do que estava aprenden-

do em algo revestido de humor. 

“Sinto que esse tipo de conheci-

mento mais místico e religioso, a 

gente tende a levar muito a sério 

e grande parte dos abusos e con-

fusões que acontecem, tanto em 

grupos de espiritualidade e reli-

a d erie-
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explica. Assim, Sangeon decidiu 

tomar as figuras do discípulo e 

do guru e transformá-los em per-

sonagens de uma tirinha de hu-

mor que, em vez da acidez rela-

cionada a coisas da política, da 

sociedade e do cotidiano, ocu-

passe um espaço ainda vazio. “É 

um espaço para falar com hu-

mor de um caminho espiritual 

místico, mas com aspecto poé-

tico, falar dos perrengues e si-

tuações cômicas. E também de-

nunciar, levantar algumas ques-

tões, colocar algumas interroga-

ções nessa relação de mestre e 

discípulo”, conta.

Gurulino começou a tomar 

forma com desenhos que San-

geon fazia para si mesmo no ca-

derno de anotações. Em 2013, 

quando voltou para o Brasil, uma 

amiga sugeriu colocar o perso-

nagem na rua. O artista gostou 

especialmente da ideia porque 

colocar o Gurulino nos muros 

da cidade lembrou as perfor-

mances realizadas no início da 

carreira e a relação do próprio 

trabalho com o espaço urbano. 

“E comecei a colocar em públi-

co, tanto na rua quanto na in-

ternet, em quadrinhos”, lembra. 

O personagem é o que o autor 

chama de “uma síntese da sín-

tese”. Sangeon escrevia muito, 

transformava o texto em tirinha 

e tentava fazer uma segunda ver-

são para levar para as ruas um 

conjunto resolvido.�

Nas ruas, Gurulino começou 

a encarnar características parti-

culares do brasiliense. “E hoje,�  

como estamos num momento 

de formatação do que é a cultura 

ho que as pessoas 

que começou a tirinha já pen-

sando em um possível retorno 

do público. “Foi uma decisão, 

desde o começo, de que parte 

da natureza desse trabalho 

seria o que as pessoas vão 

retornando nas conversas, 

um diálogo entre o perso-

nagem e a massa da cida-

de, esse pensamento cole-

tivo”, explica. “E hoje sinto 

que ele é quase esse mix de 

uma forma de ser. Formal-

mente, ele tem uma coisa 

minimalista de quem vive 

numa cidade moderna: a 

forma de desenhar o Guru-

lino é muito simples e ob-

jetiva mas, ao mesmo tem-

po, encarna essa mística de 

Brasília estar dentro do Cerra-

do, um lugar que envolve uma 

natureza incrível e pouco� ex-

plorada, com toda essa mística 

espiritual onde todos os povos e 

tribos se encontram.”

No livro, as tirinhas estão or-

ganizadas em ordem cronológi-

ca. Boa parte delas foram publica-

das, mas nem todas. O artista ain-

da tem material para mais dois vo-

, em produção. E para uma 

Fundo de Apoio à Cultura (FAC/

DF) e consiste em um roteiro 

para uma primeira tempora-

da. “A série vai ser um des-

dobramento muito mais 

complexo desse univer-

so do personagem”, avi-

sa Sangeon. Como as 

tiras são soltas, elas 

não têm uma história 

contínua, são indepen-

dentes e não entram em 

assuntos muito especí-

ficos. A série vai trazer o 

entrelace das histórias, 

criar o passado dos per-

sonagens e investigar as 

relações entre eles. “Tem 

uma riqueza enorme de de-

talhes. E como é uma aven-

tura animada, precisamos de 

ação e movimento, mas a pers-

pectiva dos textos é reflexiva e 

contemplativa, então o mais 

provável é uma série com nível 

de psicodelia considerável, com 

um aspecto de além, de dar vazão 

para uma imaginação, para 

a mágica, para o som”, 

avisa o autor.
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O legado de Ninny
Gurulino vira livro 

“Brasil será difícil 
de ser dominado” 

Istambul, beleza 
entre dois continentes

Revista
do CORREIO

PÁGINAS 6 E 13

PÁGINA 19

Maria de Lourdes, 25, 
carbonizada por um 
soldado no quartel

Antes de atear fogo na sala acústica do 1º Regimento de Cavalaria de Guardas (RCG), no Se-
tor Militar Urbano, Kelvin Barros da Silva, 21 anos, apunhalou a cabo e musicista Maria de 
Lourdes Freire Matos no pescoço. O militar fugiu em direção ao Paranoá, mas foi captura-
do por agentes da 2ª Delegacia de Polícia (Asa Norte). Em depoimento, confessou o crime 
e deu cinco versões sucessivas e contraditórias. Para a advogada da família da vítima, Leila 
Santiago, elementos apurados reforçam a hipótese de que o feminicídio tenha sido moti-
vado pela incapacidade de o assassino aceitar a autoridade exercida por Maria. 

DARCIANNE DIOGO E ANA CAROLINA ALVES

Moo Shong Woo, conhecido como Mestre Woo, morreu ontem, aos 93 anos, de 
infarto. Pioneiro do tai chi chuan em Brasília, ele se tornou uma das figuras mais 
emblemáticas da vida comunitária da capital federal, reconhecido por sua dedicação 
à saúde integral e defensor da prática pública, gratuita e contínua das artes marciais 
chinesas. “Quando se tem saúde, se tem tudo”, dizia. Família, amigos, alunos e 
políticos destacam o legado de trabalho pela paz e de amor ao próximo. 

Marcha pela vida Manifestantes vão às ruas, hoje, em diversas cidades do país, pelo fim da 
violência contra a mulher. Em Brasília, ato será às 10h na Torre de TV. 

ENTREVISTA      Jill Ellis

Diretora de futebol da Fifa instiga 
torcedores a apoiar a Seleção na Copa 
Feminina de 2027, que terá jogos em 

Brasília. Técnica bicampeã mundial, ela 
vê chance de pódio para o Brasil, “com o 

público e o talento que tem”. 

MARCOS PAULO LIMA

O período de comemorações corporativas já começou. E a 
grande preocupação das equipes — de estagiários a executivos 
— é evitar comportamentos inadequados. No Seconsi-DF 
(foto), são trabalhadas noções de responsabilidade social.

Tem festa

da firma

Como se preparar para o concurso da Câmara dos Deputados
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INCLUSÃO SOCIAL

Filhos do Bolsa 
Família rompem 
ciclo da pobreza

Estudo da FGV mostra que sete em cada 10 jovens beneficiados pelo auxílio em 2014 deixaram o programa 
em 2025, impulsionados por escolaridade, emprego formal e acesso a serviços públicos

A 
maioria dos jovens que cresceu em 
famílias atendidas pelo Bolsa Famí-
lia rompeu o ciclo da pobreza e dei-
xou de depender do programa. É o 

que apontam os dados da pesquisa “Filhos 
do Bolsa Família: uma análise da última dé-
cada do programa”, divulgada pelo Ministé-
rio do Desenvolvimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome (MDS), em par-
ceria com a Fundação Getulio Vargas (FGV). 

A pesquisa mostra que, na chamada se-
gunda geração de beneficiários, sete em ca-
da 10 adolescentes atendidos em 2014 não 
precisam mais do auxílio em 2025. Consi-
derando todos os beneficiários daquele ano, 
60,68% deixaram o programa.

Entre os mais jovens, a transformação apa-
rece com ainda mais nitidez, 68,8% dos que ti-
nham entre 11 e 14 anos e 71,25% dos de 15 a 17 
anos conseguiram superar o patamar de ren-
da que os mantinha no Bolsa Família. Os per-
centuais caem nas faixas etárias mais jovens: 
41,3% entre crianças de até cinco anos e 55,2% 
entre aquelas de 6 a 10 anos.

Segundo o ministro Wellington Dias, a vi-
rada social das últimas gerações está direta-
mente ligada à frequência escolar, responsá-
vel por transformar trajetórias familiares de 
longo prazo. “Mais de 70% dos jovens que 
eram beneficiários entre 15 e 17 anos em 2014 
ascendem quando chegam aos 20, 25 anos. 
Principalmente por causa dos estudos”, dis-
se o ministro durante a apresentação do es-
tudo, no Rio de Janeiro. 

Criado em outubro de 2003, no primeiro 
mandato do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), o programa de transferência de 
renda atravessou diferentes reformulações 
ao longo dos governos. Em 2021, na gestão 
de Jair Bolsonaro, deu lugar ao Auxílio Bra-
sil. Dois anos depois, com a volta de Lula ao 
Planalto, o Bolsa Família foi restabelecido.

O estudo também traz dados sobre a saí-
da do CadÚnico, que reúne a população de 

baixa renda e orienta o público-alvo das po-
líticas sociais. Entre os jovens de 15 a 17 anos 
que foram beneficiados, em 2014, 52,67% dei-
xaram o cadastro. Desse grupo, 28,4% estão 
empregados com carteira assinada em 2025. 
Na faixa de 11 a 14 anos, 46,95% saíram do 
Cadastro Único (CadÚnico), e 19,1% já es-
tão inseridos no mercado de trabalho formal.

Condicionalidades

A ascensão dos “filhos do Bolsa Família” é 
mais consistente quando a renda é combina-
da com educação e acesso a serviços públi-
cos. As maiores taxas de saída estão em áreas 
urbanas e em famílias com melhor infraestru-
tura, emprego formal e maior escolaridade. 

Mas, mesmo nos contextos mais vulnerá-
veis, mais da metade dos jovens deixou o 
programa.

O professor da Escola de Economia e Fi-
nanças da Fundação Getulio Vargas (FGV EP-
GE) e autor do estudo, Valdemar Pinho Neto, 
destacou que os melhores resultados estão 
associados a contextos mais favoráveis. Se-
gundo ele, oportunidades locais, especial-
mente em regiões urbanas e economicamen-
te dinâmicas, somadas às condições socioe-
conômicas das famílias, ao nível de pobreza 
e à qualidade da moradia, influenciam direta-
mente as chances de ascensão dessa geração.

“Um dos pontos de atenção é que o ti-
po de ocupação faz muita diferença. Quan-
do o jovem consegue um emprego formal, 

as chances de deixar o programa aumentam 
significativamente. Quase 80% dos filhos de 
famílias que recebiam o Bolsa Família em 
2014 e conquistaram um trabalho com car-
teira assinada não dependem mais do bene-
fício”, explicou o pesquisador.

Carteira assinada 

A análise também reforça a importância 
da qualificação e do emprego formal. Wel-
lington Dias destacou que os dados acompa-
nham levantamentos recentes que apontam 
tendência semelhante, mostrando que jovens 
criados em lares pobres, mas amparados por 
políticas sociais contínuas, ampliam signifi-
cativamente suas chances de mobilidade ao 
concluir o ensino médio e acessar serviços 
públicos básicos. “A meta de promover inclu-
são socioeconômica integrada ao desenvolvi-
mento econômico começa enfim a aparecer 
nos indicadores”, disse o ministro. 

O documento destaca ainda que instru-
mentos recentes, como a Regra de Proteção 
e o Programa Acredita, fortalecem um mode-
lo de política social que ultrapassa a simples 
transferência de renda. De acordo com o es-
tudo, esses mecanismos “ajudam a abrir e sus-
tentar caminhos de inclusão produtiva, em-
preendedorismo e desenvolvimento regional”.

A pesquisa indica também que essa trajetó-
ria deve se fortalecer na próxima década, com 
mais famílias ganhando autonomia financeira 
e reduzindo a dependência de programas de 
transferência de renda. Os autores apontam 
que o grande desafio agora é ampliar a inte-
gração entre renda, trabalho e crédito produ-
tivo, para que os avanços já observados che-
guem a um número maior de famílias.

“Com base nos resultados apresentados, a 
tendência é que a próxima década aprofunde 
ainda mais esses bons resultados”, diz o rela-
tório, que projeta ganhos crescentes de mo-
bilidade social, redução sustentável da po-
breza e ampliação das oportunidades para 
beneficiários em todo o país.

 � RAFAELA GONÇALVES 

Ruptura do ciclo da pobreza é ligada ao avanço da escolaridade e ao emprego formal

Raio-x

Rompimento do ciclo da pobreza
• Sete em cada 10 adolescentes que eram 

beneficiários em 2014 não precisam 
mais do Bolsa Família em 2025

• 60,68% do total de beneficiários de 
2014 deixaram o programa.

Ascensão entre os mais jovens
• Faixa 11–14 anos: 68,8% superaram a 

renda que dava acesso ao programa.
• Faixa 15–17 anos: 71,25% superaram a 

renda mínima e saíram do Bolsa Família.

Inserção no mercado de trabalho
• Jovens beneficiários em 2014 — 

situação em 2025

15–17 anos (em 2014):
• 52,67% deixaram o CadÚnico.
• 28,4% têm emprego com carteira 

assinada.

11–14 anos (em 2014):
• 46,95% deixaram o CadÚnico.
• 19,1% estão empregados 

formalmente.

Conclusões
• O Bolsa Família protege no curto 

prazo e impulsiona a mobilidade no 
longo prazo.

• Jovens de 2014 apresentam melhor 
renda, mais emprego e mais 
autonomia em 2025.

A próxima década tende a 
aprofundar:
• redução sustentável da pobreza,
• aumento da mobilidade social,
• mais oportunidades econômicas.

Fontes: MDS e FGV.
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O governo federal adiou a Cú-
pula do Mercosul para janeiro do 
ano que vem, segundo interlocu-
tores do Palácio do Planalto. Man-
teve, porém, a assinatura do acor-
do de livre-comércio entre o bloco 
sul-americano e a União Europeia 
(UE), prevista para o dia 20 de de-
zembro, em Brasília. O tratado será 
firmado ainda na presidência bra-
sileira do Mercosul, já que a troca 
de comando ocorre antes do en-
contro de chefes de Estado. 

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva foi, do lado sul-americano, o 
principal articulador do acordo, 
e pretende obter os créditos pelo 
resultado da negociação. O adia-
mento da cúpula ocorreu também 
porque os presidentes da Argen-
tina, Javier Milei, e do Paraguai, 
Santiago Peña, não poderiam par-
ticipar no dia 20. O Executivo es-
pera realizar a cúpula em Foz do 
Iguaçu, no Paraná, por simbolismo: 
o Brasil vai passar a presidência 

do Mercosul para o Paraguai, cuja 
principal fronteira com o território 
brasilieiro é na cidade paranaense.

Apesar de o acordo já ser dado 
como certo pelo governo brasilei-
ro, o Parlamento Europeu ainda 
precisa aprovar o texto, em vota-
ção marcada entre os dias 16 e 19 
de dezembro. O acordo precisa do 
aval de 15 dos 27 países europeus. 
A principal resistência atualmen-
te é da França, já que os agricul-
tores franceses, especialmente os 
produtores de carne, pressionam 
o governo por temer a concorrên-
cia com a carne brasileira. Mesmo 
esse país, porém, já deu sinais de 
ter suavizado sua posição. No dia 6 
de novembro, o presidente francês, 
Emmanuel Macron, disse a empre-
sários brasileiros que vê “perspec-
tivas positivas” sobre a assinatura 
do acordo. Por outro lado, o Parla-
mento da França aprovou uma re-
solução para rejeitar a assinatura.

Antes do acordo em si, o Par-
lamento Europeu votará uma sé-
rie de medidas de proteção aos 

agricultores, como forma de acal-
mar ânimos e aumentar a aceitação 
do mecanismo econômico, forte-
mente apoiado por países como a 
Espanha e Alemanha.

Em negociação há 25 anos, o 
tratado de livre-comércio é uma 
das prioridades do governo federal 
para o comércio exterior, especial-
mente após o tarifaço imposto pe-
los Estados Unidos neste ano. Lula 
anunciou a assinatura no final de 
novembro, durante coletiva de im-
prensa em Joanesburgo, África do 
Sul. “É um acordo que envolve pra-
ticamente 722 milhões de habitan-
tes, e US$ 22 trilhões de PIB (Pro-
duto Interno Bruto). É uma coisa 
extremamente importante. Possi-
velmente seja o maior acordo co-
mercial do mundo. Depois que as-
sinar o acordo, vai ter ainda muita 
tarefa para a gente poder começar 
a usufruir das benesses desse acor-
do. Mas vai ser assinado”, enfatizou. 
Na ocasião, ele também comentou 
sobre a possibilidade de adiar a  
Cúpula — agora confirmada.

O 
senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) abriu oficial-
mente sua pré-campa-
nha à Presidência com 

uma mensagem: quer que o Con-
gresso aprove, ainda em 2025, 
uma anistia a deputados que se 
opuseram ao governo Lula e aos 
condenados do 8 de Janeiro. O 
apelo foi feito ontem, um dia 
após anunciar ser o nome esco-
lhido para representar o campo 
conservador na disputa de 2026.

“Começo hoje as negocia-
ções”, escreveu o senador no X, 
defendendo que o tema seja co-
locado como prioridade absolu-
ta pelas lideranças que se iden-
tificam como oposição ao go-
verno. Segundo ele, o objetivo é 
“unir a direita” em torno de uma 
pauta que classificou como ur-
gente. “Espero não estar sendo 
radical por querer anistia para 
inocentes. Temos só duas sema-
nas”, postou.

Apesar disso, a tramitação se-
gue parada� com um leve avanço 
na Câmara em setembro, quando 
os deputados aprovaram o regi-
me de urgência que permite le-
var o texto diretamente ao plená-
rio. Desde então, porém, a vota-
ção do mérito está travada.

O relator, Paulinho da Força 
(Solidariedade-SP), resiste a al-
terar pontos centrais do parecer, 
especialmente o trecho que re-
duz a pena do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, o que ampliou o im-
passe entre governo e oposição. 

O presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), ainda 
tenta construir um acordo míni-
mo para que o texto seja votado, 
mas a proposta segue sem da-
ta definida para entrar na pauta.

O deputado Nikolas Ferreira 
(PL-MG) também saiu em defe-
sa da escolha de Jair Bolsonaro. 
Em publicação nas redes, afirmou 
que a indicação de Flávio repre-
senta mais do que uma estratégia 
eleitoral: seria, segundo ele, um 
gesto voltado à “pacificação na-
cional”. Para Nikolas, o país vive 
um ambiente de divisão insusten-
tável, com “famílias destruídas” 
e “inocentes atrás das grades”, 
e a pré-candidatura do senador 
abriria caminho para uma anis-
tia ampla. “Que essa escolha aju-
de a libertar quem nunca deveria 
ter perdido a liberdade”, declarou.

Apesar das comemorações 
entre aliados, o anúncio expôs 
fissuras dentro do próprio bol-
sonarismo. O pastor Silas Ma-
lafaia, um dos principais conse-
lheiros de Jair Bolsonaro, publi-
cou uma crítica indireta ao pro-
cesso, dizendo que “o amadoris-
mo da direita faz a esquerda dar 
gargalhadas”. A frase foi interpre-
tada como desaprovação à can-
didatura de Flávio e sinal de dis-
puta interna.

O cientista político Rudá Ric-
ci, doutor pela Unicamp, avalia 
que a estratégia de Flávio Bolso-
naro não mira alianças imedia-
tas, porque “é muito cedo” e por-
que as pesquisas, como a Datafo-
lha, mostram que “o Lula ganha 

facilmente, com mais de 15 pon-
tos de vantagem”.�

Segundo Ricci, o senador bus-
ca fortalecer a base “raiz” do bol-
sonarismo e, ao mesmo tempo, 
reduzir a projeção de outras lide-
ranças que não tratam a anistia 
e a defesa de Jair Bolsonaro co-
mo prioridades. Ele afirma que 
Flávio tenta “diminuir a chan-
ce de outras lideranças não tão 
raiz do bolsonarismo” ganharem 
espaço, especialmente governa-
dores com agendas próprias. Pa-
ra o analista, esse movimento é 
um “cálculo político” para man-
ter Jair Bolsonaro e sua família 
“no topo do processo decisório 
da política nacional”.

A confirmação da pré-candi-
datura ocorreu sexta-feira (5), 
quando Flávio afirmou assumir 
“com grande responsabilidade” 
a missão conferida pelo pai, a 
quem chamou de “a maior lide-
rança política e moral do Brasil”. 
O movimento representa a for-
malização da tentativa da família 
Bolsonaro de manter protagonis-
mo político mesmo após os de-
safios judiciais enfrentados pelo 
ex-presidente.

Culto evangélico

Segundo a assessoria, a agen-
da da família Bolsonaro segue 
ativa. Flávio� comparecerá ao 
Campus CN Hípica Hall, na Co-
munidade das Nações, acompa-
nhado da família para a celebra-
ção de um culto. Na terça-feira, 
visitará o pai, que segue preso.

CORRIDA ELEITORAL

Flávio lança 
pré-campanha

Senador prioriza anistia a aliados, provoca racha no bolsonarismo e tenta reforçar a base “raiz”, enquanto o avanço da 
proposta segue travado no Congresso. Hoje, em Brasília, ele participa de um culto evangélico e, na terça, visita o pai na prisão

Convencido por Lula, o presidente Emanuel Macron já admite possibilidade de assinatura do acordo com UE

Ricardo Stuckert / PR

 � DANANDRA ROCHA

 � VICTOR CORREIA

Governo adia Cúpula do Mercosul
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IGREJA CRISTÃ MARANATA FAZ MEGAEVENTO 
DE EVANGELIZAÇÃO, ALERTANDO SOBRE OS 
SINAIS PROFÉTICOS DO RETORNO DE JESUS

�
e repercussão mundial, em 29 de 
novembro foi realizado o Trombe-
tas e Festas 2025, a quinta edição 
do culto de evangelização global 

da Igreja Cristã Maranata (ICM). Em tom 
de alerta, a mensagem principal, transmi-
tida para todo o Brasil e captada em mais 
de 100 países, é a de que os seres humanos 
devem se preparar. Para quê? Porque há si-
nais de cumprimento iminente da profecia 
sobre a volta de Jesus. 

“Uma grande festa, que representa es-
perança, acendendo em nossos corações 
uma profunda alegria, pela certeza de que 
em breve o Senhor Jesus voltará. É uma 
mensagem para todos, para todo aquele 
que crê em Jesus”, diz Pastor Alexandre 
Gueiros, presidente da ICM. O evento foi 
aberto, dirigido “a quem decide viver uma 
vida de amor e comunhão” com Jesus. 
“Não somos exclusivistas”, esclarece.  

Cerca de 500 músicos e integrantes do 
Coral abriram as festividades em grande 
louvor. Mais de 2,5 mil pessoas presen-
ciaram o culto, que contou com a partici-
pação de autoridades eclesiásticas, civis e 
militares. Um dos maiores eventos evan-
gelísticos do Planeta, foi transmitido aos 
quatro cantos do mundo, a locais onde a 
Igreja Cristã Maranata está presente. No 
Brasil, a ICM conta com cerca de um mi-
lhão de membros, e tem presença de mais 
de cinco mil templos. 

Maranata significa “o senhor Jesus 
vem!”. O evento Trombetas e Festas é 
uma proclamação anual, do Brasil para o 
mundo, dessa missão. A primeira edição 
ocorreu em 2019. Interrompida dois anos 
pela pandemia da Covid, essa quinta 

realização foi a partir do Maanaim de Ca-
rapina, no município de Serra, Espírito 
Santo. Maanaim significa “acampamento 
de anjos”. Ou lugar onde “o exército de 
Deus prepara seus soldados para a luta 
espiritual”, como é conhecido por aqui, 
há quase cinquenta anos. 

••�•�•��•

O primeiro Trombetas e Festas acon-
teceu em 2019, iniciativa do fundador 
da Igreja Cristã Maranata, pastor Gedelti 
Gueiros. Morto em julho deste ano aos 93 
anos, ele foi um dos fundadores da ICM 
em 1968, em Vila Velha (ES). 

“Um orgulho muito grande em ter uma 
instituição nascida aqui no Estado, uma 
igreja criada por pessoas corajosas, que vi-
rou referência no mundo todo”, declarou o 
governador do Espírito Santo, Renato Ca-
sagrande, uma das autoridades que foram 
à celebração em Serra.

Organizado e realizado por dezenas de 
voluntários membros da Igreja, distribuí-
dos em 30 equipes de trabalho, Trombetas 
e Festas 2025 foi propagado na mídia, por 

via satélite, internet, TV aberta, rádio e ou-
tras plataformas eletrônicas. Como no You 
Tube, onde se pode assistir à íntegra do 
evento e as mensagens trazidas por Guei-
ros e de outros pastores do Conselho do 
ICM. Durou cerca de uma hora, e houve 
tradução simultânea para 10 idiomas, além 
de Libras (Língua Brasileira de Sinais).

Sobre a denominação do evento, o 
pastor Alexandre Gueiros explica que “as 
festas registradas na Bíblia Sagrada, eram 
celebradas pelo povo de Israel, no Antigo 
Testamento, ou seja, a antiga aliança que 
Deus celebrou com o povo de Israel”. 

As trombetas – cujo som caraterístico 
foi tocado na abertura do evento por de-
zenas de músicos com instrumentos de 
sopro – “anunciavam grandes eventos que 
sucederiam. Na época dos judeus, era o 
Ano Novo, o novo tempo que começaria. 
Para a Igreja Maranata, é o novo tempo que 
começará com a volta do Senhor Jesus”.

“Esse evento é uma grande pro-
clamação, e a mensagem transmitida 
foca para este momento, para o des-
pertar do homem nessa hora; para se 
preparar porque Jesus está às portas”, 

diz o pastor Adaiso Fernandes, mem-
bro do Conselho Presbiteral.

�����•�••�••�� �•

Em tom semelhante, o pastor Diniz Aze-
vedo destaca que a cerimônia levou uma 
mensagem “a todo aquele que crê. O Senhor 
nos confiou uma missão, que é ao mundo 
proclamar Maranata – ora vem Senhor Jesus! 
E foi isso que vimos no evento, um alerta pa-
ra esse momento profético que o mundo vi-
ve, que o mundo passa, sabendo que a cada 
dia esse momento é mais próximo.”

O alerta que a Maranata faz ao mundo 
é o de que vivemos tempos difíceis, com 
as instituições abaladas, famílias desagre-
gadas, valores se perdendo e a incerteza 
compondo e acompanhando o dia a dia 
de todos. “No meio de tudo isso, o medo 
alcança até os corações mais firmes: medo 
do amanhã, do futuro, das decisões.” 

Ao criar Trombetas e Festas, o pas-
tor Gedelti se baseou nos momentos de 
caos em que vivemos, acredita o pastor 
Alexandre. O evento seria uma forma “de 
chamar a atenção da humanidade sobre o 

cumprimento de sinais que Jesus relacio-
nou no seu último sermão: - Olha, quando 
eu estiver prestes a vir, haverá terremotos, 
fomes, pestes, guerras. E nós estamos pre-
senciando tudo isso, agora”.

Por isso, insiste o pastor Alexandre, 
“Trombetas e Festas 2025 foi um chama-
do, um convite de Deus para se preparar 
para o tempo que já chegou. Não se trata 
de religião, é sobre eternidade, ouvir o que 
o Espírito Santo está dizendo, agora. A sal-
vação não é só para a Igreja Maranata. A 
salvação é para todo aquele que crê, que 
decide viver uma vida de amor, de comu-
nhão pelo Senhor Jesus”.

�­••��€� ������­‚�­•��•

Para o pastor Gerson Beluci, coordena-
dor da ICM na Europa, o evento destacou 
bem a mensagem Maranata, sobre a espe-
rança e alegria pela proximidade do retorno 
de Cristo. “É um evento muito especial para 
nossa igreja, pelo alcance mundial, em to-
das as suas edições, e pelo objetivo de levar 
o Evangelho a quem desconhece. Também 
levar uma mensagem de despertamento 
para aqueles que conhecem o Evangelho, 
mas estão adormecidos espiritualmente”.

�••­•­���ƒ��•�•„

IGREJA CRISTÃ MARANATA
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Lula na Sapucaí, o 
“dedazo” de Bolsonaro e o 
desfile do “bloco de sujos”

Não é que o presidente Luiz Inácio Lula da Silva não mereça 
um enredo de escola de samba, sua vida romanesca serve até 
para a teledramaturgia. Mas a estreia da Acadêmicos de Niterói 
no Grupo Especial em 2026, conduzindo pela Sapucaí um enre-
do que celebra sua trajetória pessoal é um caso típico de culto 
à personalidade, que só não é comparável ao estilo norte-co-
reano porque lá a sociedade foi militarizada e, aqui, é carnaval. 
Não seria nada mais justo, se 2026 não fosse um ano eleitoral.

A avenida transforma líderes em alegorias, memórias em 
canto coletivo, e contradições nacionais em poesia. O processo 
político não é um desfile na Sapucaí, porém as escolas de samba 
nos dão um ensinamento precioso para a política, que nos faz 
muita falta nesse momento de estresse entre os Poderes. Toda 
grande escola, para desfilar na avenida, precisa de um diretor 
de Harmonia, alguém capaz de garantir que o conjunto avan-
ce sem “atravessar” o samba e abrir grandes espaços na pista.

O enredo sobre Lula — o menino do agreste que subia no pé 
de mulungu para enxergar esperança — ilumina a dimensão 
simbólica de sua biografia. A escola rememora a seca, o pau de 
arara, o sindicalismo sob a ditadura, a viuvez, a ascensão polí-
tica e o pacto social que moldou sua liderança. Tudo embala-
do pela fantasia coletiva que faz do desfile uma narrativa. Na 
política real, porém, Lula está acossado por uma conjuntura 
menos lírica: tensão aberta com o Senado, ruídos com o Judi-
ciário e um Legislativo em crescente rebeldia. Falta harmonia.

O diretor de Harmonia, figura central no carnaval, não rege 
a bateria — isso cabe ao mestre. Ele rege algo mais complexo: 
o espírito da escola. Acompanha alas, controla o fluxo, man-
tém o canto vivo, evita buracos no desfile, corrige desalinha-
mentos antes que virem tragédia. Sua missão é assegurar con-
cordância entre partes diversas e evitar que pequenos conflitos 
entre suas alas comprometam a escola inteira. Na política, um 
sistema de pesos e contrapesos preserva a cooperação institu-
cional, porém em harmonia. A independência entre os Pode-
res parece ter perdido esse equilíbrio silencioso e não tem um 
líder que o restabeleça.

Ao impor barreiras inéditas à abertura de processos de im-
peachment contra seus ministros, o Supremo Tribunal Fede-
ral age para se blindar da pressão externa provocada pela ra-
dicalização política e pelo uso abusivo desses pedidos como 
instrumento de chantagem. O Senado, por sua vez, reage e do-
bra a aposta ao discutir mandatos fixos para ministros, mudan-
ças no quórum para aber-
tura de processos e uma 
reforma profunda da Lei 
do Impeachment. Exe-
cutivo, Legislativo e Judi-
ciário, menos de um ano 
antes das eleições, per-
dem pontos nos quesitos 
equilíbrio, previsibilida -
de e respeito recíproco. 
Em vez de desfile, temos 
uma marcha para o caos.

As cacofonias

Se de um lado falta 
harmonia entre os Po-
deres, sobra cacofonia 
no campo da oposição. 
A prisão preventiva de 
Jair Bolsonaro não des-
truiu sua influência, po-
rém reduziu sua “sombra 
de futuro”. Mesmo inele-
gível e encarcerado, Bol-
sonaro segue determina-
dos movimentos, arbitra 
candidaturas e condicio-
na estratégias. A escolha 
de Flávio Bolsonaro (RJ) 
como “candidato do PL” 
para 2026, anunciada na 
própria Superintendência da Polícia Federal, é o típico “deda-
zo” latino-americano, no qual o líder indica, sem consulta inter-
na, seu herdeiro político. O gesto preserva seu espólio eleitoral 
na figura do seu primogênito, mas desarticula a direita do país.

Os governadores Ronaldo Caiado (União-GO), Romeu Ze-
ma (Novo-MG), Ratinho Júnior (PSD-PR) e Eduardo Leite (PS-
D-RS) mantêm suas pré-candidaturas, não aceitam a imposi-
ção familiar. Michelle Bolsonaro (PL), ao apoiar Flávio, tenta 
manter a unidade simbólica do clã Bolsonaro. Valdemar Cos-
ta Neto, preocupado com a sobrevivência do capital eleito-
ral do bolsonarismo, preferiria Michelle, mas já oficializou a 
candidatura de Flávio, para conter a evasão de parlamenta-
res do PL para outras legendas.

A prisão de Bolsonaro encurtou o horizonte da cooperação 
entre os pré-candidatos. Governadores e parlamentares já se 
perguntavam se valia a pena manter a espera pela bênção do 
líder encarcerado. O establishment da direita começava a com-
por seus próprios enredos. O “viver e deixar viver” que man-
tinha o equilíbrio entre os oposicionistas acabou. Tarcísio de 
Freitas é a grande esfinge desse tabuleiro.

Sua própria “sombra de futuro” ameaçava o frágil pacto da 
oposição: se for candidato, pode frustrar o projeto da família 
Bolsonaro por uma década; se não for, nada arrisca, mantém-
-se como governante forte de São Paulo, mirando 2030. Flávio 
não tem a obsessão do pai, cumpre uma tarefa; Tarcísio é mais 
ambicioso. Somente quando terminar o prazo para desincom-
patibilização dos cargos públicos saberemos se a candidatura 
do primogênito de Bolsonaro é para valer ou apenas uma cor-
tina de fumaça para tirar Tarcísio do sereno e transformá-lo em 
“tertius” da oposição.

Lula enfrenta seu próprio teste de harmonia. O PT não 
consegue ou não quer ampliar suas alianças, o governo 
mantém uma queda de braços com Alcolumbre, perde ca-
pacidade de articulação na Câmara, vê o STF tomar deci-
sões que moldam o ambiente institucional e precisa admi-
nistrar uma oposição que, mesmo dividida, carrega ainda o 
peso simbólico do bolsonarismo. Não há, na conjuntura po-
lítica brasileira, quem faça o papel do diretor de Harmonia. 
Poderes, partidos, governadores, base e oposição carnava-
lizam a política e se movimentam como se fossem o “bloco 
de sujos” da elite política do país.

EXECUTIVO, 
LEGISLATIVO 
E JUDICIÁRIO 
PERDEM PONTOS 
NOS QUESITOS 
EQUILÍBRIO, 
PREVISIBILIDADE 
E RESPEITO 
RECÍPROCO. 
EM VEZ DE 
HARMONIA 
ENTRE PODERES, 
TEMOS UMA 
MARCHA PARA O 
CAOS

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A 
Primeira Turma do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) iniciará, na próxima 
terça-feira, o julgamento 

de seis réus que integram o cha-
mado núcleo 2 da trama golpista, 
acusado de ser o responsável pelo 
“gerenciamento de ações” da or-
ganização. Esse é o último grupo 
a ser julgado. Outros 24 envolvidos 
na trama já foram condenados pe-
la turma até o momento.

As ações centrais contra os seis 
réus envolvem a elaboração da “mi-
nuta do golpe”,� o monitoramento e 
a proposta de “neutralização” vio-
lenta de autoridades, além da arti-
culação dentro da Polícia Rodoviá-
ria Federal (PRF) para dificultar o 
voto de eleitores na Região Nordeste 
durante as eleições de 2022.

O julgamento, que trata da 
Ação Penal (AP) 2693, ocorrerá 
em quatro datas reservadas pe-
lo presidente da turma, minis-
tro Flávio Dino: dias 9, 10, 16 e 
17 deste mês. O pedido de pau-
ta foi feito pelo relator da ação, 
ministro Alexandre de Moraes, 
após o encerramento da fase de 
instrução processual.

Os réus que compõem o grupo 
são: Fernando de Sousa Oliveira, 
delegado da Polícia Federal (PF) e 
ex-secretário da Secretaria de Se-
gurança Pública do Distrito Fede-
ral; Felipe Garcia Martins, ex-as-
sessor internacional da presidên-
cia da República na gestão de Jair 
Bolsonaro; Marcelo Costa Câma-
ra, coronel da reserva do Exérci-
to e ex-assessor da presidência de 
Bolsonaro; Marília Ferreira, dele-
gada e ex-diretora de Inteligência 

da PF; Mário Fernandes, general 
da reserva do Exército; e Silvinei 
Vasques, ex-diretor-geral da PRF.

Juntos, eles respondem pelos 
crimes de tentativa de abolição vio-
lenta do Estado Democrático de 
Direito, golpe de Estado, partici-
pação em organização criminosa 
armada, dano qualificado e dete-
rioração de patrimônio tombado.

As condenações anteriores 
vieram de: oito réus do núcleo 
1 (único com trânsito em julga-
do), formada pelo ex-presiden-
te Bolsonaro e mais sete ex-inte-
grantes do governo, considera-
do o núcleo crucial responsável 
pelo planejamento e articulação 
dos atos; nove réus do núcleo 3, 
acusado de atuar para a ruptura 
institucional, incluindo planos 
para monitorar e até assassinar 
autoridades; e sete condenados 

do núcleo 4, chamado de núcleo 
da desinformação.

O STF considerou comprovada 
a atuação de uma organização cri-
minosa que agiu para minar a con-
fiança nas urnas, pressionar milita-
res, usar a máquina pública contra 
adversários — envolvendo espiona-
gem ilegal e disseminação de dados 
falsos — e traçar planos golpistas 
que previam prisão e morte de auto-
ridades. Tais atos teriam culminado 
nos ataques de 8 de Janeiro.

As penas definidas pela Cor-
te variam de um ano e 11 meses 
a 27 anos e três meses de prisão. 
A maior pena foi aplicada a Jair 
Bolsonaro, considerado o líder 
da organização criminosa. Até o 
momento, o único absolvido foi o 
general Estevam Cals Theophilo, 
ex-chefe do Comando de Opera-
ções Terrestres do Exército

JUDICIÁRIO

 � IAGO MAC CORD

Trama golpista 
chega na reta final

Esta semana o Supremo Tribunal Federal (STF) inicia o julgamento de seis réus 
do segundo núcleo envolvido nos planos para eliminar o presidente Lula 

NÚCLEO 1 (CRUCIAL)

RÉU CARGO (NA  PENA DETALHES  
   ÉPOCA/GESTÃO)  

Jair Bolsonaro Presidente 27 anos e três meses Maior pena aplicada por 
   ser considerado o líder 
    da organização

Walter Braga Netto Ministro da Defesa e  26 anos — 
   candidato a vice-presidente 
 
Almir Garnier  Comandante da Marinha 24 anos —

Anderson Torres Ministro da Justiça 24 anos —  
 
Augusto Heleno Ministro do Gabinete de 21 anos — 
   Segurança Institucional 

Paulo Sérgio Nogueira Ministro da Defesa 19 anos —-
 
Alexandre Ramagem Diretor da Agência 16 anos, um mês e 15 dias Foragido da Justiça
    Brasileira de Inteligência 

Mauro Cid Ajudante de ordens Dois anos de reclusão Fechou acordo de delação  
 do presidente em regime aberto premiada com a PF

NÚCLEO 3

RÉU CARGO (NA PENA DETALHES 
   (ÉPOCA/GESTÃO)  

Hélio Ferreira Lima Tenente-coronel  24 anos —
   do Exército
Rafael Martins Tenente-coronel 21 anos —
   do Exército
Rodrigo Bezerra Tenente-coronel  21 anos —
   do Exército
Wladimir Matos Agente da PF 21 anos Perda do cargo de 
     agente da PF decretada

Bernardo Romão Coronel 17 anos —
   do Exército

Sérgio Ricardo Cavaliere Tenente-coronel 17 anos —
    do Exército

Fabrício Moreira Coronel 16 anos — 
   do Exército

Márcio Nunes de Resende Coronel do Três anos e cinco meses Conduta desclassificada  
   Exército para crimes de  
    menor gravidade
Ronald Ferreira Tenente-coronel Um ano e 11 meses Conduta desclassificada
   do Exército

Estevam Theophilo General da reserva  Absolvido Único réu absolvido 
   do Exército   até o momento

NÚCLEO 4

RÉU CARGO (NA PENA DETALHES 
   ÉPOCA/GESTÃO)

Ângelo Denicoli Major da reserva 17 anos —
   do Exército

Reginaldo Abreu Coronel do Exército 15 anos e seis meses —

Marcelo Bormevet Agente da PF 14 anos e seis meses Perda do cargo de agente  
   da PF decretada

Giancarlo Rodrigues Subtenente 14 anos —
    do Exército

Ailton Moraes Major do Exército 13 anos e seis meses —

 Guilherme Almeida Tenente-coronel  13 anos e seis meses —
   do Exército 

Carlos Rocha Presidente do Instituto  Sete anos e seis meses —

   Voto Legal
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Direita em disputa
 O anúncio da pré-candidatura do senador Flávio 

Bolsonaro (PL-RJ) ao Palácio do Planalto ocorreu por dois 
motivos. O primeiro é que os Bolsonaro perceberam que 
estavam perdendo o controle do processo. Circularam 
conversas a respeito de uma ida dos presidentes de partido 
de centro ao Palácio dos Bandeirantes, convidando o 
governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
a concorrer ao Planalto. Esse movimento deixaria Tarcísio 
como um nome de centro. E não do bolsonarismo. Os demais 
governadores pré-candidatos já são todos do centro — 
Ronaldo Caiado (GO), Romeu Zema (MG) e Ratinho Júnior 
(PR). Agora, o bolsonarismo volta ao ringue. E o bordão do 

momento no grupo familiar é “melhor perder liderando do 
que vencer liderado”.

*********************************
Em segundo lugar, diz-se entre os aliados do ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) que o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) estava reinando sozinho, sem que houvesse um 
adversário mais solto para fazer o contraponto. Afinal, os 
governadores estão ocupados. Se descuidarem-se de seus 
respectivos estados, fica ruim. Agora, tem um senador pré-
candidato. Se será apenas esse o papel de Flávio Bolsonaro, o 
tempo dirá (leia as notas ao lado).

A outra disputa
O Progressistas, 

de Ciro Nogueira, 
já percebeu um 
movimento do PSD, de 
Gilberto Kassab, para 
tomar seu espaço e 
seus filiados na janela 
de 2026. É a vontade de 
controlar o centro.

O tempo do PL
Muita gente do 

partido diz que Flávio 
Bolsonaro tem até março 
para levantar voo. Se não 
conseguir, os Bolsonaro 
oferecerão o nome 
para uma vice, com o 
compromisso de indulto 
a Jair Bolsonaro e anistia.

Ou vai ou racha
Dentro da família, o 

que se comenta é que, 
com a candidatura 
de Flávio, chegou a 
hora de saber quem 
na política está com 
Jair Bolsonaro e quem 
apenas finge que apoia 
o ex-presidente.  

À la PT
Até março, a briga na 

direita será semelhante 
àquela que dominou a 
esquerda quando Lula 
estava preso: um grupo 
queria a candidatura 
de um nome fora do PT 
e outro defendia que 
o partido não poderia 
ceder espaço. O PT 
não cedeu e lançou 
Fernando Haddad. 
Mesmo que fosse para 
perder — e foi —, os 
petistas manteriam seu 
patrimônio político.

CURTIDAS

Tem jogo em solo gaúcho/  
Os petistas consideram que nem 
tudo está perdido no Sul do país. 
Afinal, Lula obteve 43,6% dos votos 
no Rio Grande do Sul em 2022. 
Agora, depois das ações de governo, 
a avaliação é de que será possível 
ampliar esse percentual num 
segundo turno.

 Divulgação

Boca de siri/  Mesmo convocado 
para prestar depoimento no STF, o que 
se diz no mundo jurídico é que Daniel 
Vorcaro (foto) , o ex-controlador do 
Master, não pretende comparecer. 
Ninguém gosta de produzir provas 
contra si mesmo ou contra quem pode 
ajudar. Se for, será para ficar calado.

É Orçamento e tchau/  Com o ano 
eleitoral logo ali, os parlamentares 
planejam votar a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) para sair de recesso. A 
tensão chegou ao ponto que não dá 
para votar mais nada.

Hora de leveza/  A jornalista Maria 
Lúcia Sigmaringa Seixas abre, nesta 
segunda-feira, a exposição de artes 
plásticas, no espaço Ivandro Cunha 
Lima, no Senado, às 19h. Malu Sig 
apresentará seus trabalhos  Olhares 
desde o Cerrado.
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Mulheres caminham 
contra a violência

Diante de seguidos episódios de assasinatos e outros tipos de violência, o Mulheres Vivas percorre várias ruas do Brasil

A 
professora Luana Leal da Silva Ro-
cha, de 25 anos, está internada em 
estado grave após ter grande par-
te do corpo queimado na tarde de 

sexta-feira, no distrito de Sobradinho, em 
São Tomé das Letras (MG). A Polícia Mili-
tar aponta o namorado, de 19 anos, como 
principal suspeito de atear fogo na vítima 
durante uma discussão.

O episódio se soma à onda de violên-
cia contra mulheres nas últimas semanas, 
no país, que vem levantando questiona-
mentos sobre a banalização desses acon-
tecimentos, que não são isolados e refle-
tem um fenômeno sociedade e da políti-
ca brasileira. Por isso, hoje, mulheres de 
diversos estados se reúnem para protes-
tar, com o intuito de pedir um basta para 
a subjugação da mulher.

O levante Mulheres Vivas tem manifes-
tações confirmadas, até o momento, em 
Brasília (DF) — com concentração mar-
cada para as 9h, na Torre de TV —, São 
Paulo (SP), Rio de Janeiro (RJ) , Curitiba 
(PR), Cuiabá (MT), Campo Grande (MS), 
Manaus (AM), Parnaíba (PI), Belo Hori-
zonte (MG), Porto Alegre (RS), São José 
dos Campos (SP), Salvador (BA), São Luís 
(MA), Belém (PA) e Teresina (PI).���

“Nós vamos tomar as ruas para dizer 
um basta à violência contra as mulheres. 
Nos últimos dias, nós vimos muitos casos 
de feminicídio, de violência física, violên-
cia sexual. Nós não suportamos mais e va-
mos tomar as ruas de todo o Brasil para dar 
um basta a essa situação. É fundamental 
que a gente se mobilize e se levante”, dis-
se a deputada Sâmia Bomfim (Psol-SP), 
nas redes sociais.�

A deputada Erika Kokay (PT-DF) 
também convocou as mulheres para as 
manifestações. “Chega de silêncio, che-
ga de morte, chega de abandono! Nos-
sa luta é por vidas, pelo direito de exis-
tir sem medo. Traga sua voz, sua força, 
sua revolta. Por nós, pelas que vieram 
antes e pelas que precisam viver”, es-
creveu no Instagram.�

Elas reivindicam delegacias da Mu-
lher 24h e atendimento especializado, 
casas-abrigo e acolhimento imediato, 
medidas protetivas rápidas e investiga-
ção sem demora, autonomia emergen-
cial para mulheres em risco, proteção de 
filhos e filhas, paridade de gênero no po-
der público e o combate à violência digi-
tal e aos discursos de ódio.

Socióloga e autora do livro Não volta-
remos para casa — Ensaios feministas so-
bre poder, território e resistência no Brasil, 
que a editora Blimunda lança neste mês, 
Raissa Rossiter afirma que a violência de 
gênero é política, pois ela vai contra as 
possibilidades e direitos que as mulhe-
res têm de ocupar espaços de tomadas de 
decisões e de decidirem o destino de seus 
próprios corpos.�

Ela destaca que quando uma mulher 
contraria essa dinâmica de subalterni-
dade está fazendo um ato político. E, ao 
contrário disso, quando se submete a um 
poder masculino, em uma relação de do-
minação, ou é silenciada por um poder 
de violência física, moral, psicológica, ela 
está sendo submetida politicamente. “A 
violência de gênero é uma violência polí-
tica, sim. Porque impede as mulheres de 
exercerem plenamente os seus direitos de 
decidirem sobre os seus corpos, sobre as 
suas ocupações, sobre a transformação, 
sobre as suas vidas. E sobre a vida da sua 
cidade, da sua comunidade, da sua famí-
lia, sobre a vida também nos negócios, a 
vida na pólis, na cidade, enquanto espaço 
político”, afirma a autora.�

Para a socióloga, quando as mulheres 
se insurgem contra as discriminações, 
as desigualdades, as violências, estão 
ocupando e se posicionando também 
politicamente. “Elas estão assumindo 
um lugar de fala, um lugar em que não 
lhes é destinado simplesmente aceitar 
uma condição que historicamente e cul-
turalmente foi relegada às mulheres. É 
sobretudo não aceitar a violência como 
destino”, pondera.

Raissa aponta ainda a autonomia eco-
nômica das mulheres como um pilar fun-
damental para que ela se imponha. “É 
sabido que as mulheres que não têm o 
seu dinheiro, que não têm a sua autono-
mia, não conseguem romper o ciclo de 

violência doméstica. A gente precisa tam-
bém fortalecer as estruturas de apoio, as 
redes de suporte às mulheres, e isso não 
se faz somente na situação extrema, mas 
é preciso trabalhar preventivamente. E, fi-
nalmente, é preciso trabalhar também pa-
ra que os homens participem dessa trans-
formação, porque nós já estamos cansadas 
de falar entre nós”, conclui.

Absurdos

No dia 29 de novembro deste ano, 
Tainara Souza Santos,�  de 31 anos, foi 
atropelada, em São Paulo, e arrastada 
por cerca de 1 km após um ataque ocor-
rido na saída de um bar na Zona Nor-
te da capital. A vítima passou por qua-
tro cirurgias e teve as duas pernas am-
putadas. O agressor, Douglas Alves da 
Silva, de 26 anos, foi motivado por ciú-
mes, de acordo com testemunhas do 
crime. Douglas foi preso por tentativa 
de feminicídio e conduta violenta pe-
los policiais que o abordaram. Ele afir-
mou que não conhecia Tainara.�

Também no dia 29, na cidade de 
Salto, no interior paulista, o coach e 
influenciador Thiago Schutz, conheci-
do como “Calvo do Campari”, foi deti-
do após ser acusado de agressão e ten-
tativa de estupro pela então namorada. 
O exame do IML apontou ao menos 11 
agressões, com machucados distribuí-
dos na face, nos membros superiores 
e inferiores, além de sinais de possí-
veis tentativas de defesa. O influencia-
dor negou ter agredido a mulher, após 
ela negar ter relações sexuais com ele, 
disse que ela o agrediu primeiro e que 
a chutou em defesa.�

No dia 27 de novembro, na zona rural 
de Jaborandi, no oeste da Bahia, Yngrid 
Sousa de Jesus, de 19 anos, foi arrastada 
do banho e assassinada a tiros. O princi-
pal suspeito do crime é Paulo Henrique 
Silva Conceição, de 27 anos. Paulo e a ví-
tima tiveram um relacionamento de cinco 
anos que chegou ao fim, porém, de acor-
do com a Polícia Civil da Bahia, o homem 

não aceitou o término e ameaçava Yngrid 
há cerca de um ano. Ele retirou a própria 
vida no mesmo dia que matou a jovem.�

No dia 21 do mesmo mês, a professo-
ra Catarina Karsten, de 31 anos, em Flo-
rianópolis, capital de Santa Catarina, foi 
estuprada e assassinada enquanto fazia 
uma trilha. O assassino, Giovane Correa 
Mayer, também é suspeito de estuprar 
uma senhora, que tinha 69 anos na épo-
ca do crime.�

Os dados também assustam. Segun-
do o DataSenado, 3,7 milhões de mulhe-
res brasileiras sofreram algum tipo de vio-
lência doméstica ou familiar, no período 
de maio de 2024 a maio de 2025. Quase 
seis em cada 10 mulheres afirmam que as 
agressões ocorreram há menos de seis me-
ses do período das entrevistas, enquanto 
21%�relataram conviver com episódios há 
mais de um ano.

A Pesquisa Nacional de Violência Con-
tra a Mulher também revela que, em 40% 
dos casos de violência em que existiam 
testemunhas presentes, elas não oferece-
ram qualquer tipo de ajuda às vítimas. Das 
vítimas, 58% recorreram à família, 53% à 
igreja e 28% procuraram delegacias da 
Mulher. Apenas 5% não tomaram nenhu-
ma atitude. Entre as que solicitaram me-
dida protetiva, quase metade relatou des-
cumprimento.

Somente em São Paulo, desde o 
início deste ano, 207 mulheres fo-
ram vítimas de feminicídio em todo 
o estado, de acordo com a Secretaria 

Estadual de Segurança Pública (SS-
P-SP). Na capital, foram 53 casos de 
feminicídio registrados, de janeiro a 
outubro de 2025. O número é recorde 
anual, desde 2018, sem contar, ainda, 
com novembro e dezembro.�

Raissa Rossiter alerta que a violência 
doméstica não é a única forma política 
de controlar as mulheres. A sobrecarga 
dos cuidados de casa e a pressão estéti-
ca também são formas de limitar o espa-
ço político feminino.�

“As mulheres saíram de casa no sé-
culo passado, e buscaram ocupar outros 
espaços, mas ao voltarem para as suas 
casas, elas ainda encontram a sobrecar-
ga do trabalho, que fazem para além da 
sua vida pública. Elas voltam para casa e 
levam essa carga, sozinhas. Há esse peso 
dos cuidados dentro das suas casas com 
seus filhos, com seus pais, com seus pa-
rentes. Eu declaro isso no meu livro com 
o título Não voltaremos para casa. A casa 
como esse espaço simbólico de domina-
ção, de subordinação das mulheres”, fa-
lou a socióloga.��

Para Raissa, o próprio corpo feminino 
é também uma expressão política. “Essa 
pressão estética que recai sobre as mulhe-
res é também parte de uma cultura de do-
minação, de que as mulheres se amoldem, 
se adequem a um padrão, a um estilo que 
atende a um conservadorismo, a uma exi-
gência de que sejam adaptadas, sejam si-
lenciosas”, detalha.�

Os argumentos de Rossiter são seme-
lhantes aos escritos pela jornalista ameri-
cana Naomi Wolf no livro O mito da bele-
za”. Na obra, a escritora defende que os pa-
drões de beleza, como obsessão pela magre-
za, não são necessariamente instrumentos 
de vaidade, e sim formas de obediência fe-
minina, pois ao passar grande parte do tem-
po preocupadas com como se encaixar em 
padrões estéticos inalcançáveis, as mulhe-
res não têm tempo e perdem as habilidades 
de questionarem e protestarem. 

*Estagiária sob a 
supervisão de Edla Lula

� LETÍCIA CORRÊA*

� WAL LIMA

A sucessão de crimes contra mulheres 
coincidiu com os 21 Dias de Ativismo pe-
lo Fim da Violência contra as Mulheres, 
campanha internacional que, neste ano, 
ganhou caráter quase emergencial no Bra-
sil. Não se tratava mais de conscientização 
simbólica, mas de sobrevivência concreta.

No Judiciário, o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), ministro Ed-
son Fachin, levou o debate ao centro da 
agenda institucional ao citar o caso de Ca-
tarina durante encontro nacional da ma-
gistratura. O tom foi de alerta e cobrança. 
“Romper o silêncio sobre esse tema é ur-
gente, com o enfrentamento de padrões 
enraizados que acabam tendo influência 
na violência contra as mulheres, seja ela 
dentro dos lares, nos ambientes de traba-
lho e até em espaços públicos.”

Em sessão plenária, o ministro tam-
bém expressou solidariedade às famílias 
e reforçou o compromisso do Judiciário.

“O Judiciário expressa sua solidarie-
dade irrestrita às famílias e às pessoas 
próximas às vítimas dessas atrocida-
des. Àquelas que perderam mulheres 
queridas, mães, filhas, irmãs, compa-
nheiras, colegas de trabalho, oferece-
mos nosso respeito, compaixão e com-
promisso de lutararem por justiça, re-
paração e memória.”

Números apresentados por órgãos ofi-
ciais durante a semana ajudaram a di-
mensionar a tragédia. Em 2024, o país 
registrou 1.450 feminicídios. No mesmo 
período, mais de 2,4 mil mulheres foram 
vítimas de homicídio doloso ou morre-
ram em decorrência de lesões corporais. 
A violência sexual também atingiu pata-
mar extremo: cerca de 71 mil casos de es-
tupro foram registrados em um único ano, 
uma média de 196 por dia. A maior parte 
das vítimas são meninas com até 13 anos, 
violentadas dentro de casa, em geral por 
pessoas conhecidas.

A desigualdade racial também se im-
põe nos dados: mais de 60% das mulheres 
adultas vítimas de violência são pretas ou 
pardas, o que evidencia a intersecção en-
tre gênero, raça e vulnerabilidade social.

Indignação

Ao Correio , a especialista em direito Lú-
cia Bessa, que também é presidente do Ins-
tituto Viva Mulher — Direitos e Cidadania, 
disse que a sequência de casos de violên-
cia contra a mulher que ganharam reper-
cussão recentemente é motivo de “profun-
da preocupação e indignação”. Para ela, os 
episódios não podem ser tratados como es-
tatísticas apenas, pois “cada manchete não 
é apenas um número, mas a história inter-
rompida de uma mulher ou menina”, o que, 
segundo destacou, representa o “fracasso 
coletivo de uma sociedade em garantir o 
direito fundamental à segurança e à vida”. 

“A solução para essa crise exige uma 
abordagem multifacetada que combine 
urgência na proteção e profundidade na 
prevenção, que passa pelo  aprimoramen-
to da Resposta Judicial e Policial. E esta-
mos falando de implementação imedia-
ta e padronizada de medidas protetivas, 
pois, é inadmissível que o cumprimen-
to destas ainda seja falho. Também é ne-
cessário o uso de monitoramento eletrô-
nico (tornozeleiras) para agressores com 
histórico de ameaça ou violência, como 
prioridade e com padronização em todo 
o território nacional, além de outros me-
canismos dentro do próprio sistema de 
segurança”, disse Lúcia.

Ana Izabel Gonçalves de Alencar, 
que atua como advogada da mulher, da 
família e dos direitos humanos, presi-
dente da Comissão de Segurança Pú-
blica da OAB-DF, afirma que, embora 
a justiça e a polícia estejam se empe-
nhando em salvar as mulheres, com a 
aplicação correta da lei e socorrendo-as 
o mais rápido possível, é preciso criar 
uma estratégia preventiva e que esti-
mule as pessoas a denunciarem amigos, 
parentes e vizinhos que estejam prati-
cando qualquer violência contra a mu-
lher e contra seus familiares.

Do discurso à 
busca de soluções
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,432
 (+ 2,29%)

1/dezembro 5,359
2/dezembro 5,330
3/dezembro 5,313
4/dezembro 5,310

Bolsas
Na sexta-feira

4,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/12 3/12 4/12 5/12

161.092
157.369

0,22%
Nova York

Euro

R$ 6,324

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,90%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

junho/2025 0,24
Julho/2025 0,26
Agosto/2025 -0,11
Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09

Ao ano

CDI

14,90%

POLÍTICA MONETÁRIA

BC segue 
com juros 
de 15%

Consenso do mercado é de que, na última reunião do ano do Copom, decisão do colegiado será pela manutenção da Selic em 
15% anuais. Analistas aguardam alguma sinalização no comunicado do início do ciclo de corte da taxa básica em 2026 

A 
semana começa com a ex-
pectativa da última reunião 
do ano do Comitê de Política 
Monetária (Copom), do Ban-

co Central, nos dias 9 e 10 deste mês. 
Apesar de as estimativas do merca-
do para a inflação oficial deste ano 
indicarem que o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) poderá 
se acomodar abaixo do teto da meta, 
de 4,50%, o consenso entre os analis-
tas do mercado é de que o BC man-
terá a taxa básica da economia (Se-
lic) em 15% ao ano, o maior patamar 
desde julho de 2006.

Especialistas ouvidos pelo Cor-
reio concordam que não haverá sur-
presas na decisão, mas o mercado 
seguirá atento ao comunicado após 
o Copom, porque poderá haver algu-
ma sinalização de como será a con-
dução da política monetária em ple-
no ano eleitoral. As apostas sobre o 
início do ciclo de corte dos juros es-
tão divididas entre janeiro e março. 

Pouco antes de começar o pe-
ríodo de silêncio pré-Copom — 
que teve início na quarta-feira pas-
sada —, o presidente do BC, Ga-
briel Galípolo, deixou claro que 
não pretendia mexer na taxa básica 
na reunião do Copom desta sema-
na ao afirmar que a inflação “ainda 
não está cedendo como esperado”.

Com a Selic no atual patamar des-
de junho, a taxa de juros real segue 
entre as mais altas do mundo, perto 
de 10% ao ano, considerando a pré-
via do IPCA de novembro, de 4,50%. 
E, apesar de esse nível de juros estar 
bem acima da taxa neutra — que não 
tem impacto na atividade e gira em 
torno de 5% a 5,5% ao ano pelas esti-
mativas do BC — a atividade econô-
mica ainda consegue crescer. 

Analistas são unânimes em afir-
mar que o conservadorismo do BC 
não será abalado, muito menos, 
pelos dados recentes do Produ-
to Interno Bruto (PIB), que regis-
trou 0,1% de variação no trimes-
tre encerrado em setembro, con-
forme os dados do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Segundo eles, os estímu-
los fiscais do governo que evitam 
tem evitado uma queda brusca no 
PIB, e, consequentemente, dificul-
tando o trabalho do BC no contro-
le da inflação. 

Os juros básicos estão nesse pa-
tamar desde junho. Logo, confir-
mada essa previsão na decisão do 
Copom de quarta-feira, segundo 
dia de reuniões do colegiado lide-
rado pelo presidente do BC, Ga-
briel Galípolo, a Selic seguirá está-
vel pelo 4º encontro consecutivo. 

A mediana das projeções do 
mercado coletadas pelo BC no bo-
letim Focus, indica que a taxa bá-
sica deve encerrar o último mês 
de 2026 em 12% anuais. Mas uma 
piora no cenário fiscal para 2027, 
no próximo governo, pode mudar 
esse cenário e até mesmo retomar 
as previsões para cima para a Selic.

Na reunião de novembro, o Co-
pom destacou no comunicado que 
o cenário atual ainda estava marca-
do de “elevada incerteza”, e, portan-
to, que exigia cautela na condução 
da política monetária. E, ao justi-
ficar que pretendia manter a Selic 

 � ROSANA HESSEL

elevada “por período bastante pro-
longado”, reforçou a necessidade 
da convergência da inflação para 
o centro da meta, de 3%, e deixou 
uma janela aberta para uma even-
tual alta dos juros. “O Comitê enfati-
za que seguirá vigilante, que os pas-
sos futuros da política monetária 
poderão ser ajustados e que não he-
sitará em retomar o ciclo de ajuste, 
caso julgue apropriado”, destacou o 
comunicado. Jeferson Bittencourt, 
economista-chefe do Asa, acredi-
ta que o BC deverá mudar o texto e 
dar algum sinal de quando preten-
de iniciar os cortes da Selic. 

Sergio Vale, economista-chefe 
da MB Associados, também espera 
alguma direcionamento na nota do 
BC sobre os rumos da política mo-
netária. “A mudança que é espera-
da é alguma sinalização do Banco 
Central em relação à queda de ju-
ros. Os dados do PIB e do mercado 
de trabalho que forem saindo serão 
importantes para confirmar que a 
economia, de fato, está desaque-
cendo”, afirmou. 

De acordo com Vale, o BC ainda 
pode iniciar os cortes na Selic em 
janeiro, na busca de se antecipar ao 
cenário eleitoral. Contudo, ele não 
vê muito espaço para queda dos ju-
ros ao longo do ano, pois prevê os 
a taxa básica encerrando 2026 em 
13% anuais. “O Banco Central po-
de começar a pensar em reduzir a 
taxa nominal em 2026, mas a taxa 
de juros real continuará elevada e 
ela está no mesmo patamar de 20 
anos atrás”, alerta. 

O economista da MB também 
ressalta que os juros reais seguem 
entre os maiores do mundo, porque, 
de certa forma, o quadro fiscal conti-
nua muito ruim, como acontecia em 
2005, quando o IPCA encerrou o ano 
em 4,46%. “Naquele momento, a ta-
xa real estava caindo, mas o fiscal es-
tava sendo ajustado.  Agora, o gran-
de problema é que o fiscal não tem 
ajuste e isso ajuda a explicar o atual 
patamar que temos agora”, afirmou. 

Na avaliação de Vale, queda mais 
consistente de juros nominais e 
reais só deverá ocorrer depois de 
2027. “Mas isso se houver um um 
ajuste fiscal mais definitivo. Mas até 
lá, no máximo, é uma queda peque-
na da taxa nominal”, frisou.

O economista Simão Davi Sil-
ber, professor doutor da Universi-
dade de São Paulo (USP),  também 
não acredita que a taxa Selic deverá 
cair muito em pleno ano eleitoral, e, 
provavelmente, 12,50% anuais será 
o patamar no fim de 2026. 

A expectativa dele é de que, na 
reunião do Copom desta sema-
na, os juros continuarão em 15% 
ao ano, e, no primeiro semestre de 
2026. haverá chances de os juros 
caírem, “inequivocamente” a partir 
de janeiro por conta da antecipação 

O mercado carrega 
qualquer dívida, mas 
ele pede um preço alto”

Simão Davi Silber,  economista 
e professor da USP

da campanha eleitoral. “Mas não 
será uma queda abissal”, afirma. 

“A desaceleração do PIB no ter-
ceiro trimestre não vai influenciar 
na decisão, porque o BC, em par-
ticular, continuará olhando para a 
inflação que ainda está elevada pa-
ra o cumprimento da meta”, des-
taca. O professor recorda que, ao 
contrário do Federal Reserve (Fed, 
banco central dos Estados Unidos) 
e dos bancos centrais da Europa e 
do Japão, o BC brasileiro não tem o 
compromisso de olhar para a ativi-
dade econômica.

Superquarta

Além do Copom, o Fomc, comi-
tê de política monetária Fed, tam-
bém reúne-se nesta semana, em 
mais uma Superquarta de decisões 
no mercado financeiro. Contudo, os 
sinais serão contrários. Enquanto, 
aqui, a decisão será pela estabilida-
de, nos Estados Unidos, as apostas 
do mercado são que o Fed deverá 
reduzir os juros básicos, que estão 
no intervalo de 3,75% a 4% ao ano, 
para 3,5% a 4,75% anuais.

Ecio Costa, economista e pro-
fessor da Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE), avalia que a 
boa notícia virá dos Estados Unidos, 
com a redução dos juros por lá. “Is-
so deve ajudar a que a perspectiva 
de uma redução maior nos juros bá-
sicos para 12% ao ano se consolide. 
Só que é preciso ficar com um olho 
na missa e outro no padre, porque 
teremos de acompanhar de perto os 
dados de inflação daqui, em 2026, 
porque haverá um impulso fiscal 
muito forte, tanto em nível de go-
verno federal, quanto de governos 
regionais”, alerta. 

Costa reconhece que, apesar de 
a Selic mais elevada inibir investi-
mentos e crédito, por exemplo, o 
governo tem estimulado os gastos, 
com medidas como a ampliação 
do consignado, há riscos inflacio-
nários no próximo ano. “Está ha-
vendo uma contenção da inflação, 
mesmo com esse problema fiscal, 
neste ano, mas esse é um horizon-
te bastante interessante para 2026, 
com a redução da Selic”, acrescenta 
o professor da UFPE.

Vale lembrar que a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO) de 2026, 
foi aprovada pelo Congresso Nacio-
nal, na semana passada, com au-
mento de gastos contabilizados fo-
ra do cálculo para o cumprimento 
da meta fiscal, como precatórios e, 
agora, R$ 10 bilhões de aporte do 
Tesouro Nacional nos Correios — 
estatal que foi retirada do progra-
ma de privatizações, esteve no cen-
tro do escândalo de corrupção do 
Mensalão e vem registrando prejuí-
zos desde a volta do PT ao governo.

Silber, da USP, ressalta ainda que 
o BC brasileiro precisará manter o 
conservadorismo, em grande par-
te, porque o governo não consegue 
equilibrar as contas públicas e a dí-
vida pública continuará crescendo. 
Não à toa, o mercado financeiro — 
maior credor dos títulos públicos —, 
acaba exigindo juros mais elevados 
para a União continuar rolando es-
se endividamento. “O mercado car-
rega qualquer dívida, mas ele pede 
um preço alto”, frisa.
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Brasil  S/A
por Antonio Machado 

Muita conversa fiada
A política brasileira vive um paradoxo evidente. Fala-se muito de 

crescimento e modernização, e, entretidos por irrelevâncias, nunca 
estivemos tão longe dos temas que realmente determinam o futuro.

O noticiário recente — tanto em torno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) quanto da oposição à sua reeleição em 2026 — 
revela a disputa de prioridades do presente, enquanto a nova eco-
nomia global acelera na direção que exige visão estratégica, pro-
grama mirando 2027-2030 e coordenação.

Não se trata de negar avanços. Trata-se de fazer a pergun-
ta-chave: estamos discutindo o que é crucial para colocar o 
Brasil no caminho da prosperidade ou estamos desperdiçan-
do nosso tempo que poderá ser irrecuperável? O narcisismo 
político também explica o nosso atraso.

As manchetes anunciam medidas em tese corretas, mas insufi-
cientes, como a ampliação da faixa de isenção do Imposto de Ren-
da (IR) e o reforço de programas sociais, e outros nem isso, tipo as 
canetadas de ministros togados na ordem constitucional. Tais ini-
ciativas podem influenciar o ânimo do eleitor, mas não mudam a 
trajetória estrutural do país.

A política parece confortável com o PIB crescendo de 2% a 3% ao 
ano, embora o ritmo necessário para escapar da chamada “armadi-
lha da renda média”, quando um país desacelera e fica imobilizado, 
exija algo mais próximo de 4% a 5% por ano a fio. Isso não nos atende.

Comemoramos o alívio de curto prazo, enquanto os países 
emergentes que saltaram do subdesenvolvimento para o pelotão 
das sociedades prósperas — como Vietnã, Índia, Indonésia e Co-
reia do Sul, para não falarmos da China — entregam taxas duas ve-
zes maiores, alavancadas por tecnologia, indústria avançada e in-
vestimentos coordenados.

Aprendendo com os contrastes

O contraste internacional é instrutivo. A Coreia do Sul decidiu 
instalar 260 mil servidores (GPUs) Nvidia Blackwell, topo de linha 
dos semicondutores, para construir uma infraestrutura nacional 
de inteligência artificial (IA) integrada às suas cadeias produtivas.

Os Estados Unidos reconstroem seu poder industrial em torno 
de deep tech, mineração avançada, semicondutores de nova gera-
ção e manufatura automatizada. Índia e Sudeste Asiático tratam IA, 
biotecnologia e computação em nuvem como pilares de soberania.

Até a Europa, pressionada pela estagnação econômica e políti-
ca, tenta reorganizar sua competitividade com um consenso indus-
trial ativista. Todos compreendem que a disputa econômica mo-
derna não é por setores tradicionais, mas por plataformas tecnoló-
gicas que já estão moldando o mundo dos próximos 10 a 20 anos.

Não estamos condenados ao passado. Temos energia abun-
dante, água, minerais críticos, base digital e um mercado de 
consumo de massa potencial. O que falta não é matéria-prima; 
faltam prioridades.

Hoje investimos 17% a 18% do Produto Interno Bruto (PIB), 
US$ 390 a US$ 420 bilhões por ano, considerando o PIB de US$ 2,3 
trilhões. Para mudar a estrutura produtiva, a taxa de investimen-
to deveria estar acima de 21% do PIB, adicionando mais US$ 200 
bilhões a US$ 300 bilhões anuais ao total investido, entre aportes 
privados, públicos e estrangeiros.

É perfeitamente possível: investidores institucionais e gran-
des empresas globais buscam vantagens energéticas e ambien-
tais, além de estabilidade política, segurança jurídica e mercado 
volumoso. Mas não colocarão capital onde falta estratégia de cur-
to e médio prazo.

Pacto pelo crescimento

Nada disso acontecerá se continuarmos consumindo energia po-
lítica em movimentos táticos, voltados mais para vencer eleições do 
que para alcançar o futuro. Transferências se fazem necessárias pe-
lo deficit social histórico devido à falta de progresso compartilhado, 
mas não podem ser confundidas com estratégia de desenvolvimento.

Transferência de renda minora a pobreza, sem expandir a gera-
ção de riqueza nem aumentar a produtividade. Falta anunciar com 
clareza: a estagnação não será superada distribuindo o que já foi 
construído. Será superada criando o que ainda não temos.

Por isso, o país precisa moldar um grande acordo de crescimen-
to. Um pacto que una inclusão social e avanço tecnológico; que 
transforme a vantagem energética em plataforma de manufatura 
eletroeletrônica; que integre IA aplicada à mineração, à indústria, 
à agricultura e à saúde; que capacite milhões de engenheiros e téc-
nicos por ano e que coloque metas claras de capacidade computa-
cional e produtividade.

Em suma: um pacto para o país ser destino estratégico de capi-
tais, e não um ponto de evasão por desalento de nossos talentos.

Recuperando o tempo perdido

Há outro ponto essencial, especialmente no calendário políti-
co que se avizinha. Daqui até outubro, nada relevante deverá sair 
nem do governo nem do Congresso. O debate vai estar capturado 
por cálculos eleitorais, agendas identitárias e disputas alheias ao 
avanço de que o país necessita. Será um longo intervalo de ociosi-
dade política, mas que pode ser aproveitado de forma produtiva.

Este é o momento para organizar, formular, debater e consoli-
dar um caminho para apresentar à política e às elites decisórias.

Um mapa que inclua a redução programada e sistemática da car-
ga tributária; a eliminação de custos supérfluos que travam o em-
preendedorismo tal como mapeado pelo MBC no programa Custo 
Brasil; e, sobretudo, uma estratégia agressiva para reduzir o ônus 
do crédito sem artifícios e desonerar a eletricidade, tudo visando 
expandir o investimento.

Plano existe, falta é vontade

Nada disso exige espera. Depende de gente qualificada, coordena-
ção e vontade de disputar a agenda nacional. O que está em jogo agora 
é maior do que um ciclo eleitoral. Trata-se de uma convergência rara.

IA, energia limpa, novos insumos, manufatura avançada, geo-
política estão reorganizando a economia mundial. Quem assumir 
posição para os próximos cinco anos colherá dividendos por déca-
das; os demais amargarão estagnação permanente.

A inspiração é a que norteou os países que escaparam da arma-
dilha da renda média: ter foco, prioridade e um pacto que sobreviva 
às alternâncias de poder. Empresariado, universidades, investido-
res e a sociedade civil devem ser protagonistas do projeto que não 
nasce de Brasília, mas é apresentado a Brasília com alta convicção 
e pressão organizada. Se não for agora, quando será?

Dá para fazer. O Brasil pode crescer, produzir e liderar mais. Mas 
precisa discutir o que importa. Ainda há tempo para reaver o rumo 
— se tivermos coragem de elevar o debate ao patamar da disputa 
global e afastar os “encostos” que atazanam a política.

O país não está condenado à mediocridade; está apenas à es-
pera de um projeto, que já existe, para se reconciliar com o seu po-
tencial de grandeza.

A
s discussões sobre cres-
cimento econômico com 
justiça social avançam em 
meio a diagnósticos que 

apontam a necessidade de políti-
cas públicas mais efetivas, de acor-
do com especialistas.

O cientista social Luciano Gomes 
dos Santos, ressalta que “políticas 
públicas só conseguem distribuir 
resultados econômicos de manei-
ra equilibrada quando combinam 
ações imediatas e estratégias estru-
turantes”. Professor do Centro Uni-
versitário Arnaldo Janssen (UniAr-
naldo), ele lembra que programas 
de distribuição de renda, acesso à 
saúde e educação infantil reduzem 
desigualdades imediatas, mas inves-
timentos em infraestrutura, qualifi-
cação e apoio a pequenos negócios 
é que ampliam oportunidades dura-
douras e ajudam a diminuir o fosso 
entre os mais ricos e os mais pobres 
de forma mais duradoura.

Contudo, o pesquisador reco-
nhece que o financiamento des-
sas políticas depende de mudan-
ças no sistema tributário. “Os go-
vernos precisam de um sistema 
mais progressivo e eficiente, capaz 
de combater a evasão fiscal e distri-
buir melhor o peso dos impostos”, 
defende. Ele adiciona outro ponto 
que considera essencial: a adoção 
de políticas ativas de emprego, que 
conectem trabalhadores a vagas e 
ofereçam requalificação.

Em relação às desigualdades es-
truturais, o professor afirma que 
instrumentos fiscais e de crédito 
podem estimular a inclusão sem 

CB DEBATE

 � PEDRO JOSÉ*
kleber

Caminhos para crescer 
com justiça social

limitar a expansão produtiva. “É 
essencial combinar políticas fiscais 
progressivas, investimentos em in-
fraestrutura social e ampliação do 
acesso a recursos produtivos co-
mo crédito, tecnologia e qualifica-
ção profissional. Isso é importante 
porque a desigualdade na região 
é estrutural e exige ações sobre 
múltiplas frentes, desde o merca-
do de trabalho até o sistema tribu-
tário”, afirma.

Decisões do governo mais estra-
tégicas sobre investimentos  mol-
dam diretamente o acesso da po-
pulação às oportunidades econô-
micas e essas escolhas impactam, 
de forma direta, grupos mais vul-
neráveis e regiões com baixo dina-
mismo produtivo, na avaliação de 
Santos. Ele lembra que, conforme 
dados do Banco Mundial, investi-
mentos direcionados à conectivi-
dade, à infraestrutura urbana, aos 

serviços públicos e à inovação am-
pliam a capacidade de as pessoas 
acessarem empregos melhores. Ele 
destaca que essas escolhas impac-
tam de forma direta grupos mais 
vulneráveis e regiões com baixo di-
namismo produtivo.

O professor ainda reforça que 
modelos de desenvolvimento que 
articulam inclusão e produtividade 
são aqueles que unem políticas in-
dustriais, inovação e ações voltadas 
a trabalhadores e segmentos histo-
ricamente marginalizados. 

Prioridades

A definição de prioridades em 
políticas de justiça social envolve a 
convergência de interesses do Esta-
do, do setor privado e da socieda-
de civil organizada, destaca o eco-
nomista Maurício F. Bento, profes-
sor de economia internacional na 

Seminário Desafios 2026, realizado pelo Correio, no dia 10, prevê a discussão
de formas para a economia avançar reduzindo desigualdades a longo prazo

O sistema de pagamentos 
instantâneos do Banco Central, 
o Pix, alcançou mais um marco 
histórico na sexta-feira (5) ao re-
gistrar o maior volume diário de 
operações desde a sua criação. 
Pela primeira vez, o número de 
transações ultrapassou a bar-
reira de 300 milhões em ape-
nas 24 horas.

Conforme os dados divul-
gados, ontem, pela autorida-
de monetária, foram realizadas 
313,3 milhões de transferências 
para usuários finais ao longo do 
dia. O fluxo financeiro também 
atingiu patamar inédito, com R$ 
179,9 bilhões movimentados no 
mesmo período.

Em nota, o órgão destacou 
ainda que o desempenho refor-
ça o papel do Pix como uma das 
principais estruturas digitais do 
país, essencial para a dinâmica 
das atividades econômicas.

Até então, o maior registro de 
transações via Pix havia ocor-
rido em 28 de novembro, data 
marcada pela Black Friday e pe-
lo prazo final para o pagamento 
da primeira parcela do 13º salá-
rio, quando o sistema contabili-
zou 297,4 milhões de operações 
em um único dia.

Lançado em novembro de 
2020, o Pix encerrou o mês de 
novembro com 178,9 milhões 
de usuários cadastrados, segun-
do as estatísticas mais recentes. 

Desse total, 162,3 milhões 
são pessoas físicas e 16,6 mi-
lhões são empresas. Em outu-
bro, o volume financeiro acu-
mulado pelas transações já so-
mava R$ 3,32 trilhões. 

Na quinta-feira passada, o 
BC fez um anúncio a represen-
tantes do mercado financeiro 
que decidiu abandonar a elabo-
ração de regras específicas para 
a modalidade conhecida como 
Pix Parcelado.

FINANÇAS

Pix bate 
novo 
recorde de 
transações
 � WAL LIMA

Hayek Global College. E, para is-
so, é importante embasamento em 
estudos de organismos multilate-
rais que destacam educação, ino-
vação e sistemas tributários pro-
gressivos como bases para equili-
brar competitividade e redução de 
desigualdades.

De acordo com Bento, políticas 
sociais focalizadas e políticas eco-
nômicas horizontais podem cami-
nhar juntas, porque as horizontais 
melhoram as condições gerais pa-
ra os negócios, enquanto políticas 
sociais focalizadas levam recursos 
a quem mais precisa com custos 
controlados. Além disso, ele enfati-
za o papel dos investimentos públi-
cos como catalisadores de inclusão 
econômica, além de elevar a quali-
dade da mão de obra e aumentar a 
produtividade. “Os modelos de de-
senvolvimento eficazes dependem 
de clareza institucional. O Estado 
precisa garantir segurança, justiça 
e serviços básicos, enquanto em-
presas e sociedade devem ter li-
berdade para empreender, inves-
tir e inovar”, defende.

Esses temas estarão incluídos 
no Seminário CB Debate Desafios 
2026: o protagonismo do Brasil no 
cenário mundial, que será realiza-
do pelo Correio , dia 10, a partir das 
8h30, na sede do jornal.  A progra-
mação inclui, por exemplo, o pai-
nel Caminhos para um desenvol-
vimento econômico com justiça so-
cial. O evento contará com trans-
missão ao vivo nas redes sociais 
do Correio .

*Estagiário sob a supervisão 
de Rosana Hessel
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FAIXA DE GAZA

Da incerteza ao 
distante sonho da paz
Quase dois meses depois da assinatura de um frágil acordo de cessar-fogo, moradores da região falam ao Correio  

sobre a vida no território palestino. Eles citam a luta diária pela sobrevivência e o medo constante da morte 

“S
e as oliveiras conhe-
cessem as mãos que as 
plantaram,�seu azeite se 
transformaria em lágri-

mas.” A frase do poeta e escritor pa-
lestino Mahmoud Darwish (1941-
2008) sintetiza o sofrimento e a dor 
de um povo que luta há�58 anos con-
tra a ocupação. Quase dois meses de-
pois de um vislumbre de chance de 
paz, com a assinatura de um plano 
mediado pelos Estados Unidos, Egi-
to, Catar e Turquia, em 9 de outubro 
passado,�pouca coisa�mudou na Fai-
xa de Gaza. Os bombardeios israele-
nes prosseguem de forma esporá-
dica, e a população convive com 
o trauma de uma guerra que dei-
xou 70 mil mortos e mais de 170 
mil feridos. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) estima que 
a reconstrução do enclave pales-
tino custará em torno de US$ 70 bi-
lhões (ou R$ 380 bilhões).�A maior 
parte do território palestino foi redu-
zida a pilhas de escombros.�

O plano liderado pelo presiden-
te norte-americano, Donald Trump, 
previa a�troca de todos os reféns do 
movimento islamita Hamas por pri-
sioneiros palestinos, a devolução dos 
corpos de judeus mortos no cativeiro, 
a formação de um Conselho de Paz, o 
envio de uma Força Internacional de 
Estabilização ao enclave e a retirada 
gradual das tropas de Israel. Os dois 
primeiros pontos estão praticamente 
concluídos, e a expectativa de Trump 
era de que as próximas etapas tives-
sem início antes do Natal.�

Morador do campo de refugiados 
de Jabalia, o repórter freelance Hassan 
Salem, 26 anos, admitiu ao Correio que 
a vida mudou por completo na Faixa de 
Gaza. “As pessoas estão lutando contra 
o deslocamento, e a falta de comida, de 
água potável e de cuidados médicos. As 
famílias vivem sob constante incerteza 
e trauma. Pessoalmente, a minha vida 
e a de minha família foram viradas de 
cabeça para baixo. Nós perdemos nos-
sas casas, nossa estabilidade e o senso 
básico de segurança”, desabafou. Pelo 
menos 2,3 milhões de moradores de 
Gaza enfrentam um “empobrecimen-
to extremo e multidimensional”, segun-
do a agência de comércio e desenvolvi-
mento das Nações Unidas.�

Reconstrução

Para Salem, quem vive em Gaza 
tem pela frente uma série de desa-
fios. “Precisamos reconstruir nossas 
casas, garantir a obtenção de comida 

 � RODRIGO CRAVEIRO

Garoto brinca sobre escombros de prédio no campo de refugiados de Nuseirat (centro)

Eyad Baba/AFP

e água, ter acesso a tratamento mé-
dico, proteger nossas crianças dos 
traumas e simplesmente sobreviver 
ao inverno. As pessoas necessitam 
de abrigo, de estabilidade e do apoio 
internacional”, comentou.�

Hoje refugiado na parte norte da 
Cidade de Gaza, o também repórter 
fotográfico Ahmed Hassan Youssef 
Al-Saifi, 24, disse à reportagem que a 
população de Gaza experimenta um 
“período terrível, com absolutamen-
te nenhuma segurança”. “Nosso po-
vo precisa da proteção internacional 

dessa ocupação criminosa”, afirmou, 
por meio do WhatsApp.�

Outro fotojornalista de Gaza,�Abood 
Abusalama, 28, contou ao Correio  que 
“nada mudou” no enclave palestino 
desde que o plano de paz foi assinado. 
“A Cidade de Gaza segue presa à dor, cer-
cada pela perda e sobrecarregada pelo so-
frimento. As casas não despertaram do si-
lêncio da destruição, e os rostos ainda não 
conseguem esquecer o que o coração viu 
antes dos olhos. A dor é a mesma, como 
se estivesse profundamente enraizada a 
cada dia que passa”, disse.�

Segundo Abusalama, os cida-
dãos de Gaza se agarravam à espe-
rança da mesma forma que um 
náufrago se agarra a um pedaço 
de madeira. “Elas esperavam pelo 
que viria depois do cessar-fogo, co-
mo se fosse o início de uma nova 
vida. Eles imaginavam que a es-
curidão terminaria, e que o ama-
nhã traria algo diferente. As es-
perança os traiu.”

Na última terça-feira, uma ce-
na preencheu de esperança um 
cenário de destruição. Dezenas de 

jovens se casaram em meio às ruí-
nas de Khan Yunis (sul). O matri-
mônio coletivo envolveu 54 casais, 
com direito a tapete vermelho e 
trajes palestinos bordados pa-
ra as mulheres — os noivos usa-
ram terno e gravata. “Precisáva-
mos de algo que nos fizesse sen-
tir que nossos corações ainda es-
tão vivos”, disse à agência France-
-Presse� Karam Moussaaed, um 
dos recém-casados. Um pouco 
de poesia em meio ao luto e à 
incerteza em relação ao futuro.

Refugiados do campo de Nuseirat enchem galões com água

Eyad Baba/AFP

O número de mortos nas de-
vastadoras inundações e nos des-
lizamentos de terra dos últimos 
dias chegou a�1,8 mil em Indoné-
sia, Sri Lanka, Malásia, Tailândia 
e Vietnã. A turística ilha de Suma-
tra, na Indonésia, arcou até ago-
ra com o maior sofrimento: 908 
mortos,�anunciou ontem a agên-
cia de gestão de catástrofes do 
país. E teme-se que o número de 
vítimas aumente devido à escas-
sez de alimentos estimada para os 
próximos meses em consequên-
cia do clima inclemente.

A tragédia se desenrola na região 
devido à catastrófica confluência de 
dois ciclones tropicais e da estação 
de monções.� O número de vítimas 
deve subir, devido à fome que ameaça 
as aldeias e as “áreas que continuam 
inacessíveis nas regiões remotas de 

Aceh”. O alerta é de Muzakir Manaf, 
governador desta província “comple-
tamente destruída, de norte a sul, 
desde as estradas até o mar”.

“Muitas pessoas precisam de pro-
dutos de primeira necessidade”, de-
clarou Manaf à imprensa, alertando 
que muitas pessoas “não morrem pe-
las inundações, mas pela fome”.

“Traído”

Fachrul Rozi, vítima das inun-
dações em Aceh, contou que pas-
sou a última semana amontoa-
do em uma velha tenda junto 
com outras pessoas que fugiram 
das águas.�“Comíamos o que en-
contrávamos, ajudando-nos uns 
aos outros com as escassas pro-
visões que cada um havia trazi-
do. Dormíamos amontoados uns 

Chuvas na Ásia já provocaram 1,8 mil mortes
CRISE CLIMÁTICA

Inundação em Aceh deixou ruas cheias de lama

 AFP
sobre os outros”, declarou à agên-
cia de notícias AFP.

Munawar Liza Zainal, outro mora-
dor de Aceh, disse se sentir “traído” pe-
lo governo indonésio, que até agora não 
declarou o estado de catástrofe nacio-
nal, apesar das pressões. “É uma catás-
trofe extraordinária que deve ser tratada 
com medidas extraordinárias”, insistiu.

O Sri Lanka, por outro lado, solici-
tou ajuda internacional esta semana 
e confirmou um saldo de 611 mortos 
e 213 desaparecidos na ilha, localiza-
da ao sul da Índia. O presidente, Anu-
ra Kumara Dissanayake, qualificou a 
emergência como a catástrofe natural 
mais grave que o país já sofreu.

Mais de dois milhões de pes-
soas — quase 10% da população 
— foram afetadas pelas inunda-
ções e pelos deslizamentos de ter-
ra.�Os sobreviventes receberão até 

10 milhões de rúpias (US$ 33.000 
ou R$ 173.100, na cotação atual) pa-
ra adquirir um terreno em um local 
mais seguro e construir uma nova 
casa, assegurou o Ministério das Fi-
nanças em um comunicado na noi-
te de sexta-feira (5/12).

O governo também oferece inde-
nizar com um milhão de rúpias 
(R$ 17.310) os familiares de pessoas fa-
lecidas ou que tenham sofrido uma de-
ficiência permanente devido à tragédia.

O Centro de Gestão de Desastres 
indicou que mais de�71 mil residên-
cias sofreram danos.

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) examina o pedido do Sri Lanka, 
que atravessa uma grave crise econô-
mica, para obter US$ 200 milhões 
(R$ 1 bilhão) adicionais aos 347 mi-
lhões de dólares (R$ 1,9 bilhão) que 
receberá este mês.

"Apesar do anún-
cio de um cessar-
-fogo, ainda há 
ataques e bombar-
deios em áreas pa-
ra além da cha-
mada linha ama-

rela. Temos feridos e mártires to-
dos os dias aqui.�Ocasionalmen-
te, também ocorrem ataques den-
tro das chamadas zonas seguras, 
incluindo assassinatos seleti-
vos de membros da resistência, que 
sempre acabam matando pessoas 
inocentes também."

Hassan Salem, 26 anos, repórter 
fotográfico, morador do campo 
de refugiados de Jabalia

�
"O que a Faixa de 
Gaza e sua popu-
lação atravessam 
é um genocídio 
em larga escala, 
que tem sido re-
corrente de tempo 

em tempo.�O exército de ocupação 
israelense cometeu inúmeras viola-
ções do cessar-fogo, resultando em 
um grande número de mártires e fe-
ridos, principalmente crianças, mu-
lheres e idosos."

Ahmed Hassan Youssef Al-Saifi, 
24 anos, repórter fotográfico, 
refugiado na Cidade de Gaza

�
"Os aviões ain-
da sobrevoam as 
cabeças das pes-
soas. Os bombar-
deios continuam 
a roubar vidas, 
antes de darem a 

alguém a chance de respirar ali-
viado. Nada mundou. Infelizmen-
te, absolutamente nada. Na con-
dição de jornalista de Gaza, depa-
ro-me todos os dias com a mesma 
cena: uma cidade em sofrimen-
to,� crianças carregando fardos 
muito maiores do que sua idade, 
mulheres que se lembram mais 
dos rostos daqueles que perde-
ram do que dos detalhes da vi-
da, e homens buscando uma ra-
zão para continuar, apesar de to-
dos esses escombros."

Abood Abusalama, 28, repórter 
fotográfico, morador do campo 
de refugiados de Jabalia

Vozes de Gaza
Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

O movimento palestino Hamas declarou�ontem 
que está disposto a entregar suas armas na Faixa 
de Gaza a uma autoridade palestina que governe o 
território, com a condição de que a ocupação pelo 
Exército israelense seja encerrada. "Nossas armas estão 
vinculadas à existência da ocupação e da agressão", a�rmou 
em um comunicado Khalil al Hayya, chefe negociador 
do Hamas e responsável pelo movimento em Gaza. "Se 
a ocupação terminar, essas armas serão colocadas sob a 
autoridade do Estado", acrescentou. Consultada pela agência 
de notícias AFP, a assessoria de Hayya precisou que ele se 
referia a um Estado palestino soberano e independente. 
"Aceitamos o envio de forças da ONU como força de 
separação, encarregada de vigiar as fronteiras e  garantir o 
cumprimento do cessar-fogo em Gaza", acrescentou Hayya.

 » Adeus às armas?
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N
a última sexta-feira, o governo de 
Donald Trump anunciou sua visão 
de mundo e como pretende agir nos 
próximos anos no contexto global. 

A Casa Branca divulgou documento no qual 
detalha a nova estratégia nacional dos Esta-
dos Unidos, com o resgate de uma das dire-
trizes mais importantes da política externa 
norte-americana: a Doutrina Monroe. Lan-
çada em 1823 pelo então presidente James 
Monroe, ela cunhou uma ideia que se tor-
nou um mantra para o atual incumbente re-
publicano: “A América para os americanos”.

Assim como ocorreu no século 19 e em ou-
tros períodos da história, a estratégia nacional 
atualizada pelo governo Trump pretende am-
pliar a influência militar e econômica na Amé-
rica Latina. “Após anos de negligência, os EUA 
reafirmarão e farão cumprir a Doutrina Mon-
roe para restaurar a preeminência americana 
no Hemisfério Ocidental (América Latina) e 
proteger nosso acesso a áreas-chave em toda 
a região”, atesta o documento. “O Corolário 
Trump à Doutrina Monroe é uma restaura-
ção sensata e eficaz do poder e das priorida-
des americanas, consistente com os interes-
ses dos EUA”, prossegue o texto de 33 páginas.

A atualização da política externa norte-a-
mericana pode ser vista como a formalização 
de tudo que o presidente Donald Trump tem 
dito e feito nos últimos anos — e que o levou a 
conquistar um novo mandato na Casa Branca. 
O resgate da Doutrina Monroe vai ao encontro 
do lema “Make America Great Again”, conheci-
do pela sigla Maga. Trata-se de uma estratégia 
voltada para reposicionar a maior potência mi-
litar e econômica diante de um mundo reple-
to de desafios nos quais, muitas vezes, os Es-
tados Unidos exercem um papel fundamental.

Oficialmente, o governo Trump preten-
de ampliar suas ações na América Latina. As 

operações militares na região do Caribe e a 
ofensiva contra a ditadura de Nicolás Madu-
ro na Venezuela representam um grau acima 
no nível de intervenção norte-americana na 
região. As operações têm alcançado tamanha 
contundência que há suspeitas da ocorrência 
de crimes de guerra no enfrentamento ao trá-
fico de drogas.

Em outra frente, o presidente republicano 
mantém evidente seu posicionamento ideoló-
gico ao autorizar o apoio bilionário para o go-
verno de Javier Milei seguir adiante com as re-
formas na Argentina. E conduz uma negocia-
ção tarifária lenta e gradual com o Brasil, após 
anunciar punições a autoridades por meio da Lei 
Magnitsky e repudiar uma suposta “caça às bruxas” 
nos processos judiciais contra o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e seus seguidores.

Há outros pontos relevantes no Corolário 
Trump. O governo norte-americano reafirma 
o ceticismo em relação à Europa, classificada 
como um continente decadente. E sustenta, 
de forma categórica, que a imigração e o fede-
ralismo representam uma ferida de morte aos 
países-membros do bloco, fragilizados em sua 
soberania. “Se as tendências atuais continua-
rem, o continente será irreconhecível em 20 
anos ou menos”, prevê Washington.�Mais uma 
vez, os EUA avisam que não pretendem finan-
ciar a segurança militar na região, deixando pa-
ra os europeus a tarefa de controlar a política 
autocrática e expansionista de Vladimir Putin.

A visão de mundo externada pelos Esta-
dos Unidos serve de alerta para a diploma-
cia brasileira. Após os avanços na redução do 
tarifaço, é fundamental persistir na históri-
ca relação bicentenária mantida pelos dois 
países e evitar divergências de rasa natureza 
ideológica, desprovida de pragmatismo. Os 
EUA deram um recado ao mundo. É preciso 
tirar o melhor proveito da mensagem.

A visão de mundo 
do governo Trump 

Pela vida das mulheres
Nesta manhã de domingo, enquanto você 

lê este artigo, eu espero que as ruas estejam 
tomadas por mulheres e por todas as pessoas 
que amam mulheres. Em todo o Brasil, ao lon-
go da última semana, houve convocação para 
um grande ato nacional contra feminicídios, 
o Levante Mulheres Vivas. Aqui em Brasília, 
ocorre a partir das 10h, na Torre de TV. O pro-
testo vem em resposta a uma intensificação de 
crimes e violações contra mulheres em todo o 
país. Algumas cenas e casos chocaram ainda 
mais que os números absurdos que não dão 
conta de explicar tamanha violência.

Em Brasília, uma militar que atuava como 
musicista foi encontrada com um corte no 
pescoço e carbonizada na última sexta-feira, 
nas dependências do 1° Regimento de Cava-
laria de Guarda (1° RGG) do Exército.�Tinha 
25 anos. O suspeito é um soldado, e o caso é 
investigado como feminicídio.

Uma mulher atropelada e arrastada por 
mais de um quilômetro em plena Marginal 
Tietê, em São Paulo. Uma mulher baleada 
dentro da pastelaria onde trabalhava, tam-
bém em São Paulo, pelo ex. Uma jovem de 
apenas 17 anos assassinada com cinco tiros 
pelo ex-namorado no Rio. Também no Rio, 
duas servidoras mortas a tiros por um sujei-
to que não aceitava ser chefiado por mulhe-
res. No Recife, uma mulher e seus quatro fi-
lhos morreram queimados em um incêndio 
provocado em casa pelo próprio marido e pai.�

Maria de Lourdes, Taynara, Evelin, Isabely, 
Adrielle, Allane Pedrotti, Layse… São tan-
tos nomes, histórias, famílias vivendo uma 
realidade sombria: a morte ou a insuportá-
vel dor das sequelas físicas e emocionais da-
quelas que sobrevivem; o luto, a revolta e a 
desesperança no mundo. As estatísticas são 

aterradoras: em 2024, o Brasil registrou 1.450 
feminicídios; quatro mulheres assassinadas 
por dia por serem mulheres; 3,7 milhões so-
freram violência doméstica ou familiar. Aten-
ção para este dado: em quase 40% dos casos, 
havia alguém presente, e ninguém ajudou.�

Estatísticas do Ministério da Justiça e Segu-
rança Pública mostram ainda que 2.763 mu-
lheres foram vítimas de tentativa de feminicí-
dio de janeiro a setembro deste ano. No mes-
mo período, 1.075 mulheres foram assassina-
das apenas por serem mulheres no Brasil. A 
violência contra a mulher está aumentando.

Mulheres fazem apelos, ensinam, denun-
ciam, levantam bandeiras, escondem-se, fo-
gem, tentam de todo jeito escapar da vio-
lência, mas os homens bárbaros, covardes, 
nojentos e assassinos as encontram: na rua, 
no transporte público, no trabalho, princi-
palmente em casa. Estamos cansadas, ame-
drontadas e angustiadas. Temos leis. Temos 
mecanismos de proteção, que poderiam 
funcionar muito melhor.�

Mas temos uma cultura perversa, arrai-
gada e contínua que não vai mudar sem 
punição exemplar, sem políticas públicas 
efetivas e, principalmente, sem educação. 
É urgente frear a violência digital, que está 
moldando comportamentos ainda mais pe-
rigosos e fortalecendo o machismo em um 
ambiente não regulamentado e perigosís-
simo para crianças e adolescentes.

O grito na garganta vai sair forte na data 
de hoje e ecoar por todo o Brasil. Mas será 
necessário um longo caminho para descons-
truir a misoginia, o machismo e a naturali-
zação da violência contra mulher. Não se faz 
isso sem um compromisso social profundo, 
inclusive dos homens de bem.�

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Responsabilidade ética 

As possibilidades de utilização de 
ferramentas de inteligência artificial es-
timulam uma reflexão sobre os rumos 
do jornalismo. Se, por um lado, ferra-
mentas automatizadas ampliam a ve-
locidade na apuração e na distribuição 
de notícias; por outro, levantam preo-
cupações sobre a qualidade da infor-
mação, a transparência dos métodos e 
o risco de reprodução de vieses algorít-
micos. A adoção de tais tecnologias não 
pode substituir a responsabilidade ética, 
o olhar crítico e a escuta sensível que ca-
racterizam o bom jornalismo. É funda-
mental que faculdades e veículos de co-
municação invistam na formação con-
tinuada dos profissionais da imprensa, 
desenvolvendo competências para ope-
rar com sistemas digitais sem abrir mão 
do rigor editorial. Ao mesmo tempo, a 
sociedade precisa ser incluída no debate 
e em práticas de educação midiática so-
bre a produção, a distribuição e o acesso 
às notícias, ações essenciais para o forta-
lecimento da democracia. A inteligência 
artificial pode ser aliada, desde que seja 
usada para fortalecer — e não fragilizar 
— a confiança pública no jornalismo. 

 »Fernando Oliveira Paulino, 
Brasília-DF

Tarifaço dos EUA 
e as hortaliças

Desde 6 de agosto de 2025, vários 
produtos agrícolas brasileiros passa-
ram a enfrentar uma tarifa de importa-
ção de 50% para ingressar nos Estados 
Unidos. A medida impactou algumas 
cadeias produtivas de hortaliças, mas, 
felizmente, nas últimas semanas, a sus-
pensão da tarifa trouxe um alívio para 
o agronegócio como um todo. A tarifa 
de 50% imposta pelos EUA represen-
tou um desafio sem precedentes para 
os produtos agrícolas brasileiros, mas 
também serviu como um teste à capa-
cidade de adaptação e inovação de de-
terminadas cadeias produtivas de hor-
taliças. Preservar o protagonismo do 
Brasil no cenário internacional exigi-
rá, cada vez mais, ações coordenadas, 
estratégias de mercado e políticas de 
apoio que assegurem a sustentabilida-
de do setor olerícola nacional.

 »Warley Nascimento,
Lago Sul

Chove, chuva

Sou leitor deste matutino há 30 anos. 
Não lembro de ter visto a verdadeira 
inundação como a que ocorreu na pas-
sagem de carros, na Tesourinha da SQS 
209/210, na quinta-feira. Vocês mesmo 

do Correio  publicaram fotos e mostra-
ram o descaso do governo com a limpe-
za das ruas da capital do país. Os buei-
ros estavam entupidos de folhas e ou-
tros detritos que provocaram a inunda-
ção e estragaram pelo menos três carros 
que ficaram parados com a água que os 
invadiu. É uma vergonha ver isso em 
nossa cidade! Somente no dia seguin-
te — é sempre assim, sempre depois da 
casa arrombada — é que o GDF decidiu 
limpar os bueiros. Como se não sou-
besse que em dezembro sempre chove 
muito, e torrencialmente, em Brasília…

 »Marcos Galvão, 
Asa Sul

O bolsonarismo é forte?

Preso na sede da Polícia Federal em 
Brasília, o ex-presidente Bolsonaro ain-
da dita as discussões na política brasi-
leira, especialmente para seis liderados 
e a enorme legião de seguidores — nas 
redes chega a 27 milhões! Anteontem 
ele decidiu “nomear” seu filho mais ve-
lho, o senador Flávio Bolsonaro, como 
sucessor na disputa presidencial do 
ano que vem. Ele aposta que o herdeiro 
irá herdar, também na política, os mi-
lhões de votos que amealhou na elei-
ção de 2022, quando foi derrotado. A 
dúvida que não quer calar é a seguinte: 
será que, preso, ele ainda tem força po-
lítica e eleitoral para indicar um nome 
do clã para substituí-lo na disputa con-
tra Lula? Seus seguidores aceitam tran-
quilamente o nome do senador cario-
ca para a Presidência? Os partidos do 
Centrão estão reticentes e alguns já si-
nalizaram que não o querem no pleito 
eleitoral. A questão é saber se, sozinho, 
o capitão Bolsonaro repetirá o êxito da 
eleição de 2018, mesmo na cadeia.

 »Paulo Pereira,
Lago Sul

Árvores perigosas
Vivo no Lago Norte e, todos os dias, 

quando vou e volto do trabalho, an-
do na pista interior do bairro, entre as 
quadras 11 e 15. Logo depois do balão 
do antigo Cecap, em direção à quadra 
13, há uma serie de árvores altas que 
ultrapassam os fios elétricos e amea-
çam desabar sobre nossas cabeças. É 
um perigo muito grande e, em todas as 
temporadas de chuvas, temo que uma 
tragédia possa acontecer. O SLU já foi 
alertado, mas não tomou providencias 
para podá-las, assim como a CEB. Va-
mos esperar a tragédia acontecer?

 »Mauro Rocha, 
Lago Sul
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 A corrida presidencial de 
2026 começou com um gesto 
que já provocou turbulência 

nacional. O anúncio de 
Flávio e a reação do mercado 
demonstram que a política e 
a economia não caminham 

em paralelo, mas em 
choque. O mercado reage 

à incerteza que já começou 
a se instalar, impactando 

a vida das pessoas.
Paccelli M. Zahler —Sudoeste

Se uma militar é morta 
dentro de um quartel, onde 
mais haverá segurança para 
as mulheres neste país de 
violência e feminicídio?

Ana Clara Lima — Águas Claras

Os cientistas já conseguiram 
fazer vacinas para vários 

vírus letais à vida humana. 
Agora, os pesquisadores 

precisam desenvolver um 
contra o bolssonavírus.

Jorge Pereira — Jardim Botânico

Por mais rigor que 
tenham as leis para 

punir os bárbaros que 
praticam violência 

doméstica, nada mudará 
enquanto os machões 
não forem educados 
para serem humanos.

Eduardo Ferreira — Asa Norte

Futebol: fim do Brasileirão 
2025, alguns árbitros 

comemoraram o resultado 
antecipado.. Afinal, tem 

árbitro que (dis)torce pelo 
time do seu coração.

Marcos Paulino  —Vicente Pires

Chama o VAR: Trump 
vive ameaçando o 

mundo e recebe prêmio 
da paz da Fifa. 

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX
anadubeux.correio@gmail.com



Correio Braziliense   •   Brasília, domingo, 7 de dezembro de 2025  •   Opinião • 11

L
icenciamento ambiental não é detalhe burocrá-
tico nem inimigo do desenvolvimento. É a fer-
ramenta que o país criou há décadas para ava-
liar impactos, ouvir a sociedade e decidir com 

base em evidências técnicas. A aprovação da Medida 
Provisória 1.308/2025 pelo Congresso, que consolida 
a chamada Licença Ambiental Estratégica (LAE), me-
xe nesse sistema e acende um alerta entre especialis-
tas, ambientalistas e comunidades atingidas. A sessão 
do Senado que a aprovou durou apenas 90 segundos; 
os efeitos, porém, perdurarão por décadas.

A LAE é apresentada como instrumento de agili-
dade. Ela substitui o rito ordinário do licenciamento, 
estruturado por fases, tipologias e análise de impacto, 
por uma licença única, com prazo máximo de 12 me-
ses e limite para pedidos de complementação de estu-
dos. Esse desenho concentra pressão política em um 
processo mais curto, reduz espaços de controle téc-
nico e participação social e limita prevenção, trans-
parência e controle público previstos no artigo 225 da 
Constituição. Em especial em áreas de fronteira agrí-
cola e de expansão de infraestrutura, o risco é disparar 
uma nova frente de destruição florestal, com o conse-
quente aumento de emissões de carbono.

O contexto da tramitação reforça a preocupação. 

A única parte dos vetos presidenciais à Lei Geral do 
Licenciamento que não foi derrubada pelo Congres-
so na sessão de 27 de novembro foi justamente a re-
lativa à LAE, que havia sido destacada do PL da De-
vastação original pelo governo e apresentada como 
medida provisória. A mensagem é clara: aquilo que 
foi barrado no debate anterior retornou por uma via 
mais rápida e menos participativa.

O processo de votação também foi acelerado. A MP 
foi analisada na Comissão Mista em uma única ses-
são, sem audiência pública. No mesmo dia, foi vota-
da pela Câmara dos Deputados. Na manhã seguinte, 
foi aprovada simbolicamente pelo Senado em um mi-
nuto e meio. Tudo isso poucos dias depois de o Brasil 
sediar a Conferência do Clima e reiterar compromis-
sos de enfrentamento à crise climática e de proteção 
de salvaguardas socioambientais, com potencial de 
afetar a confiança internacional no país na sua repu-
tação como sede da COP30 e defensor da floresta, a 
segurança jurídica para investidores e o cumprimen-
to da NDC e do Acordo de Paris.

Entre os efeitos concretos da matéria aprovada estão 
a expansão da licença por adesão e o compromisso para 
atividades que podem envolver risco, a possibilidade de 
uso de dados secundários e diagnósticos antigos sem cri-
térios claros de atualização e o fortalecimento da decisão 
política na definição de empreendimentos estratégicos.�

Ao afrouxar salvaguardas socioambientais e afron-
tar a Constituição, o Congresso empurra para o Judi-
ciário aquilo que ele deveria ter resolvido. A tendên-
cia é de que conflitos que deveriam ser resolvidos no 
licenciamento migrem para a Justiça, o que não inte-
ressa ao poder público, aos empreendedores nem às 
populações vulneráveis.

Esse movimento não está isolado. Outra medida 
provisória, já convertida na Lei 15.269/2025, au-
torizou o uso da LAE para hidrelétricas de grande 
porte, empreendimentos que costumam envolver 
supressão de vegetação, alteração de rios e deslo-
camento de populações.

O efeito combinado dessas mudanças é um deslo-
camento da balança entre agilidade e segurança. Ga-
nham força arranjos que privilegiam a rapidez formal 
na emissão de licenças e reduzem o espaço para a aná-
lise de impactos cumulativos, a atuação de órgãos es-
pecializados e a escuta qualificada de povos e comuni-
dades tradicionais. Em vez de ampliar previsibilidade e 
segurança jurídica, a combinação de prazo exíguo, da-
dos defasados e ampliação de dispensas tende a pro-
duzir mais incertezas, contestações e judicialização.

O Brasil precisa de obras, investimentos e 
geração de emprego e renda, mas precisa tam-
bém cumprir a Constituição, proteger seus bio-
mas, respeitar direitos e honrar compromissos 
climáticos. Não se trata de defender um licen-
ciamento paralisante, e, sim, um licenciamen-
to tecnicamente robusto, com critérios claros, 
prazos razoáveis e participação social efetiva. O 
caminho para um desenvolvimento duradouro 
não passa por esvaziar salvaguardas socioam-
bientais, e, sim, por aperfeiçoar os instrumen-
tos que garantem que cada grande obra seja 
planejada com responsabilidade.

O licenciamento ambiental previne desas-
tres, antecipa conflitos e evita gastos muitas 
vezes incalculáveis no futuro. No fim das con-
tas, é mais barato para o Estado, para as em-
presas e para a sociedade.

� ADRIANA PINHEIRO
Assessora de Incidência Política e 
Orçamento do Observatório do Clima

Derrubar o 
licenciamento é o barato 

que sairá caro

N
o Brasil, a Presidência da República é a única 
função em que o ocupante sobe a rampa co-
mo monarca imaginário e, ao final, desce as 
escadas da história como investigado ou até 

como preso. É um cargo que oferece pompa, aparato 
oficial e plateia permanente, mas que devolve, inevi-
tavelmente, o espelho mais cruel do poder: aquilo que 
o presidente fez quando acreditou que o país dormia. 
Aqui, o poder não transforma. O poder revela.

Da redemocratização para cá, sete presidentes 
chegaram ao topo do sistema político. Quase a me-
tade terminou descobrindo o Estado sob outra pers-
pectiva, a de quem conhece a burocracia não pela li-
turgia do cargo, mas pelas engrenagens do processo 
penal. Isso não é coincidência, não é azar estatístico 
e não é acidente histórico. É um ritual brasileiro que 
se repete com precisão irritante. Celebramos a pos-
se como se fosse um épico nacional e assistimos ao 
pós-mandato como um inevitável acerto de contas.

Collor se tornou sinônimo de corrupção em um 
país que ainda aprendia a respirar a democracia. Te-
mer mergulhou em investigações que lembravam en-
redo improvisado de thriller político. Lula atravessou o 
turbilhão da Lava-Jato, foi condenado, preso, libertado 

e viu suas condenações desmoronarem junto com a 
credibilidade daqueles que usaram o Judiciário como 
palco. Bolsonaro levou o caos institucional ao limite. 
Tentou golpe, desafiou decisões judiciais, acumulou 
descumprimentos, enfrentou prisão preventiva e, ago-
ra, começa a cumprir sua pena definitiva após o trân-
sito em julgado da condenação pela trama golpista.

São histórias distintas, mas o padrão é o mesmo. 
Quando a cúpula desaba, cai levando junto a con-
fiança do país inteiro. O Código Penal, tão rápido 
para punir os vulneráveis, chegou ao andar de cima 
empurrado pelas circunstâncias. Chegou tarde, com 
relutância, mas acabou chegando. E, quando chega, 
não importa o tamanho do aparato que cercava o ex-
-presidente. A queda iguala todos.

Ao longo desse enredo, o sistema de justiça assumiu 
o protagonismo. O Supremo Tribunal Federal (STF) 
pauta a semana. A Polícia Federal narra os fatos qua-
se em tempo real. O Ministério Público produz capí-
tulos dignos de série documental. A mídia repercute, 
dramatiza, interpreta e converte cada desdobramen-
to em uma nova temporada desse ciclo político inter-
minável. Nada muda, apenas se atualiza o escândalo.

É dessa dinâmica que nasce a polarização per-
manente. Para muitos, Lula foi vítima de perse-
guição disfarçada de moralidade judicial. Para ou-
tros, Bolsonaro é alvo de uma caçada institucio-
nal. E, para uma parcela crescente da população, 
nenhum deles tem credibilidade para reivindicar 
qualquer tipo de absolvição moral.

O país se transformou em um território em 
que a fidelidade importa mais do que a evidên-
cia. A narrativa virou arma política. A prova virou 

detalhe. A sentença virou termômetro de torcida. 
Quando a justiça passa a ser tratada como instru-
mento político, ela perde sua função de pacificar 
e ganha a capacidade de incendiar.

A primeira prisão presidencial provocou choque. A 
segunda dividiu o país. A terceira virou espetáculo ab-
soluto. A quarta não surpreendeu ninguém. A prisão 
de ex-presidentes passou a compor o noticiário como 
se fosse previsão de chuva. O absurdo foi normaliza-
do. Enquanto isso, quem não carrega sobrenome co-
nhecido continua sendo preso em massa, sem desta-
que, sem defesa técnica, sem manchete e sem qual-
quer glamour de crise institucional.

Continuamos sendo um país que pune tarde. O 
sistema reage quando o golpe já foi tentado, quan-
do o esquema já se consolidou, quando o prejuízo 
já é irreversível. É uma justiça que chega tarde de-
mais para impedir e cedo demais para permitir que 
o país esqueça. A pergunta que evitamos fazer segue 
ecoando: por que tantos presidentes transitam tão 
perto da ilegalidade? Porque o poder ainda é visto 
como território livre. Porque quem chega ao topo 
acredita que o Brasil é tolerante demais para se in-
dignar e lento demais para punir. A queda, por isso, 
deixa de ser apenas punição. Torna-se exposição pú-
blica, vexame nacional e lição torta de moralidade.

Até que o país decida impedir, em vez de remediar, 
vamos repetir essa coreografia desgastada. Presidente 
pela manhã, réu pelo entardecer, assunto do noticiário 
à noite. Tudo isso compõe a rotina política de um Bra-
sil que conhece seus líderes por duas imagens opostas. 
A oficial, com faixa e sorriso calculado. E a verdadeira, 
registrada em processos, inquéritos e investigações.

� CHRISTIANY FONSECA�
Cientista política e doutora em 
sociologia pela UFSCar

A faixa e a cela: o Brasil que transforma 
presidentes em réus

Avançando continua e silenciosamente, o 
consumo de drogas ilícitas no Brasil, disse-
minado de maneira assustadoramente uni-
forme entre as classes sociais, regiões geo-
gráficas e faixas etárias, produz hoje um ce-
nário que poucos anos atrás seria visto como 
exagero retórico. O modelo tradicional de 
combate aos entorpecentes centrado quase 
exclusivamente na repressão criminal e em 
operações pontuais deu provas reiteradas de 
exaustão. As estatísticas, os relatos de profis-
sionais de saúde, os números de internações 
e o comportamento cotidiano das grandes 
cidades deixam evidente que enxugamos ge-
lo enquanto o problema se expande de for-
ma geométrica. A sensação difusa de que a 
sociedade caminha em direção a uma era 
de entorpecimento coletivo, na qual usuá-
rios e não usuários serão igualmente atingi-
dos pelas consequências dessa espiral, dei-
xou de ser mera metáfora e passou a repre-
sentar um temor legítimo.��

É nesse ambiente que se torna pratica-
mente inevitável discutir medidas duras, 
profiláticas e abrangentes que possam pro-
teger a parcela saudável da sociedade antes 
que ela seja tragada pela dinâmica desse fe-
nômeno que atua de modo difuso e devas-
tador. A constatação de que o vício já pene-
trou os altos escalões do serviço público, in-
clusive figuras políticas e administrativas de 
grande responsabilidade, serviu para romper 
uma barreira simbólica que, durante anos, 
manteve-se por uma espécie de ficção cole-
tiva segundo a qual o problema estaria res-
trito às franjas vulneráveis da sociedade. Es-
sa ficção ruiu.

Diante dessa deterioração, torna-se com-
preensível que a sociedade comece a pon-
derar soluções antes consideradas draco-
nianas, mas que hoje surgem como instru-
mentos possíveis de contenção. A proposta 
de instituir exames toxicológicos rotineiros 
e obrigatórios para todos os servidores do 
Estado, incluindo políticos eleitos, funcio-
nários públicos, profissionais de educação, 
segurança e saúde, aparece nesse contexto 
como uma barreira de proteção, uma espé-
cie de quarentena ética e administrativa des-
tinada a impedir que a máquina estatal fun-
cione sob a influência de substâncias que al-
teram o comportamento, reduzem a capaci-
dade de julgamento e fragilizam estruturas 
que já vivem permanentemente sob pressão.�

É evidente que tal proposta despertará 
debates constitucionais, questionamentos 
jurídicos e acusações de eventual violação 
de privacidade, mas tal medida se justifi-
caria como um ato que visa preservar a sa-
nidade institucional e, por consequência, 
proteger a sociedade inteira de um efeito 
dominó que já começa a se insinuar. Um 
professor dependente, um policial sob efei-
to de substâncias, um médico intoxicado 
no exercício da função, um motorista de 
transporte coletivo incapaz de operar com 
a atenção necessária, um gestor público to-
mado por impulsividade ou apatia decor-
rentes do uso químico, todos esses cená-
rios ocorreram em casos concretos e am-
plamente divulgados.�

A vinculação explícita entre narcotráfico, 
terrorismo e instabilidade institucional, te-
ma que antes circulava apenas entre analis-
tas de segurança, passou a ser admitida pu-
blicamente. Para o Brasil, que convive com 
facções fortemente armadas, controle terri-
torial por grupos criminosos e penetração 
das redes de tráfico em setores da economia 
e da política, ignorar esse movimento seria 
não apenas ingênuo, mas perigoso.�

O país se encontra, portanto, diante 
de uma encruzilhada. De um lado está a 
continuidade de políticas que se mostra-
ram incapazes de impedir o alastramen-
to do uso de drogas e a infiltração desse 
problema na estrutura estatal. De outro 
lado, a adoção de uma medida rigorosa e 
possivelmente impopular, mas que car-
rega consigo a promessa de restaurar um 
mínimo de confiança na integridade das 
instituições e estabelecer um novo padrão 
de responsabilidade pública.

Encruzilhada 
no combate 
às drogas

Visto, lido e 
ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // 

circecunha.df@dabr.com.br

A frase que foi pronunciada :

“Sempre parece 
impossível até que 
seja feito.”
Nelson Mandela

História de Brasília
Nenhuma classe poderá conseguir o 
ideal de existência com o Racionamento 
estimulado pelos� próprios membros. E o 
estímulo de guerrilhas internas, através 
de informações dadas a jornalistas menos 
avisados, é condenável inclusive pela ética 
profissional. (Publicada em 12/5/1962)

Maurenilson Freire/CB/D.A Press
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A curiosa LIGAÇÃO entre o 
BATMAN e o ALTRUÍSMO

Estudo revela fatores que estimulam os seres humanos a pensarem mais no bem-estar do próximo. Uma das  
experiências teve o super-herói como participante. E os resultados foram surpreendentes

O 
que leva o ser humano a 
ser gentil? Estudos recen-
tes�realizados�em diferen-
tes países ajudam a enten-

der como quebras surpreendentes 
na rotina, o contexto e até as ativi-
dades extracurriculares pratica-
das na adolescência podem mol-
dar comportamentos altruístas. 
Conforme os cientistas, múlti-
plos fatores corroboram para a 
criação de um adulto que pensa 
no bem-estar alheio.

Uma pesquisa conduzida por 
psicólogos da Università Cattoli-
ca del Sacro Cuore, na Itália, reve-
lou que a presença de um elemen-
to inesperado — no caso desse es-
tudo, o Batman — pode tornar o 
ser humano mais atento ao outro. 
Publicado na revista npj Mental 
Health Research, o trabalho lidera-
do pelo professor Francesco Pagni-
ni investigou como quebras espon-
tâneas na rotina afetam a disposi-
ção para ajudar.

A equipe realizou um experi-
mento no metrô de Milão, com 138 
passageiros. Na situação de contro-
le, uma pesquisadora aparentan-
do estar grávida entrava no va-
gão, e os especialistas observa-
ram quantas pessoas cediam o 
lugar. Em um segundo momen-
to, a cena foi repetida, mas com 
a entrada simultânea de um ho-
mem fantasiado de Batman.

O resultado deixou os pesqui-
sadores impressionados. Na pre-
sença do super-herói, 67,21% dos 
passageiros ofereceram o assento, 
quase o dobro dos 37,66% registra-
dos no cenário sem o homem fan-
tasiado. Curiosamente, 44% dos 
que ajudaram afirmaram nunca ter 
visto o Batman antes. Para Pagni-
ni, a simples ruptura da previsi-
bilidade do dia a dia parece ativar 
uma atenção mais presente, se-
melhante aos efeitos de práticas 
de atenção plena, aumentando 
a sensibilidade a sinais sociais. 
Além disso, ele levanta a possibi-
lidade de um “efeito de priming”, 
no qual a figura do super-herói 
poderia reforçar valores cultu-
rais ligados à ajuda e à proteção.

Andréia Belo, psicóloga do Hos-
pital Pasteur, detalhou que, ao in-
terromper a rotina com um evento 
inesperado ou pela prática de aten-
ção plena, o indivíduo tem mudan-
ças em seu foco de atenção. “E até 

 � ISABELLA ALMEIDA

A prefeita de Pelotas pediu ajuda de cidadãos para organizar as doações: voluntariado após enchentes trágicas de 2024 foi imenso

Prefeitura de Pelotas

mesmo de responsabilidade so-
cial, tornando-se mais empático 
e altruísta, pois percebe melhor o 
outro e suas necessidades. Há vá-
rios estudos atuais sobre o tema.”

Ainda conforme a especialista, 
ser uma pessoa gentil tem muitas 

vantagens. “As pessoas que se envol-
vem em comportamentos pró-so-
ciais têm maior probabilidade de 
experimentar um humor melhor. 
O apoio pode ter um impacto po-
deroso em muitos aspectos do 
bem-estar, incluindo a redução 

do risco de solidão, uso de álcool 
e depressão. O envolvimento em 
ações altruístas ajuda a mitigar 
os efeitos emocionais negativos 
do estresse também.”

Enquanto os pesquisadores ita-
lianos descobriram que ter uma 

surpresa aumenta a generosida-
de em um dia corriqueiro, cientis-
tas da Universidade Rutgers, nos 
Estados Unidos, investigam o que 
pode tornar uma pessoa mais al-
truísta ao longo da vida. A equipe 
analisou dados de mais de 2.700 

Estimular a competição entre 
alunos pode ser a estratégia de 
muitas�escolas para conseguir re-
sultados melhores e maior pro-
dutividade. No entanto, pesquisas 
científicas revelam que esse tipo 
de comportamento piora a coope-
ração entre colegas que trabalham 
juntos. Uma equipe liderada pela 
Universidade Julius-Maximilians, 
na Alemanha, investigou melhor 
essa questão e publicou os resulta-
dos na revista Journal of the Euro-
pean Economic Association.

Dois anos de competição in-
tensa reduziram significativa-
mente a disposição para ajudar 
os colegas e a confiança entre 
os jovens. Mesmo quatro anos 
após o término da rivalidade, os 
efeitos ainda persistiram. “Por-
tanto, a competição prolongada 
não altera somente o comporta-
mento situacional. Ela também 
influencia o desenvolvimento 
da personalidade”, afirmou Fa-
bian Kosse, coautor do estudo e 
dirigente da Cátedra de Ciência 
de Dados em Negócios e Econo-
mia da universidade.

Os pesquisadores realizaram 
um estudo de campo em larga es-
cala em escolas do Chile. Os cien-
tistas utilizaram um programa im-
plementado pelo governo chileno 
(Pace). O programa foi aplicado em 
escolas de ensino médio seleciona-
das com o objetivo de levar mais jo-
vens de famílias socialmente desfa-
vorecidas ao ensino superior.

O programa garante uma va-
ga na universidade para os 15% 
melhores alunos de cada escola. 
Aqueles que alcançam esse grupo 
não precisam mais fazer o exame 
central de admissão, que normal-
mente é obrigatório.

No entanto, a competição a lon-
go prazo que o programa gera nas 
escolas também é intensa. Tudo 
dura dois anos, pois estar ou não 
entre os melhores não é definido 
por uma única prova final, mas sim 
pelo desempenho geral nos últi-
mos anos letivos.

Experiência no Chile

Nesse contexto, os pesqui-
sadores atuaram em 64 escolas 

Competição prolongada pode piorar o senso de coletividade
O incentivo à 
competição afeta 
a cooperação entre 
colegas

Freepik

KENIA RAMOS, psicóloga  
do Grupo Mantevida

Como experiências de estresse 
ou competição impactam a 
capacidade de uma pessoa agir 
com empatia e generosidade?

Situações de estresse intenso ou 
competição prolongada tendem a 
ativar o sistema de autopreservação, 
fazendo com que o indivíduo fun-
cione em um estado mais defensi-
vo. Nesse estado, grande parte dos 
recursos emocionais e cognitivos 

é direcionada para lidar 
com a própria tensão in-
terna, o que reduz a dispo-
nibilidade para perceber, 
compreender e responder 
às necessidades do outro. 
Como resultado, a empa-
tia diminui e comportamentos gene-
rosos tornam-se menos acessíveis. 
Além disso, quando a competição é 
vivenciada como ameaça, especial-
mente quando envolve comparação 
constante, pressão por desempenho 
ou medo de fracassar, o indivíduo 

passa a enxergar o outro 
como adversário,� e não 
como parceiro.

Quais práticas do 
cotidiano podem ajudar 
alguém a fortalecer 

comportamentos pró-sociais, 
como ajudar, cooperar e  
cuidar dos outros?

Algumas práticas incluem exerci-
tar empatia diariamente: escutar com 
atenção, validar emoções e se colocar 
no lugar do outro. Praticar pequenos 

gestos de gentileza: oferecer ajuda, 
dividir recursos, agir com paciência. 
Refletir sobre impacto pessoal: pensar 
em como ações individuais afetam o 
coletivo.� Participar de atividades co-
munitárias: voluntariado, projetos so-
ciais e trabalho em grupo. Cultivar au-
tocompaixão: pessoas que cuidam de 
si mesmas tendem a ter maior dispo-
nibilidade emocional para cuidar do 
outro. Criar metas pessoais de coope-
ração: por exemplo, ajudar um cole-
ga por dia, apoiar alguém emocional-
mente ou oferecer reconhecimento.

participantes acompanhados pe-
lo estudo Future of Families and 
Child Wellbeing. Eles examina-
ram a relação entre atividades ex-
tracurriculares no ensino médio 
e comportamentos pró-sociais 
durante a pandemia de covid.

A maioria dos entrevistados, 
87%, participou de atividades ex-
tracurriculares na escola, e cerca 
de 70% relatou ter ajudado alguém 
durante a pandemia, fazendo com-
pras, cuidando de crianças ou ofe-
recendo apoio financeiro. Confor-
me os pesquisadores, a análise es-
tatística revelou um padrão claro: 
quanto maior o engajamento em 
tarefas fora do currículo na ado-
lescência, maior a probabilidade 
de agir com altruísmo em momen-
tos de crise.

O voluntariado foi o principal 
preditor de comportamentos ge-
nerosos, seguido por clubes es-
colares, passatempos, participa-
ção religiosa e artes cênicas. Os 
esportes, ainda que populares e 
associados a um melhor desem-
penho escolar e uma boa saúde, 
vieram em último lugar. “Por sua 
natureza, os esportes incentivam 
a competição”, explicou o profes-
sor Chien-Chung Huang, autor 
principal do estudo. Para ele, es-
se foco pode limitar o desenvol-
vimento da empatia, embora os 
treinadores possam mudar o ce-
nário ao incorporar atividades de 
serviço comunitário às equipes.

De acordo com Rejane Sbris-
sa, psicóloga cognitivo-comporta-
mental, essas atividades auxiliam 
a desenvolver empatia e ter dife-
rentes perspectivas sobre a reali-
dade de cada indivíduo. “Ao intera-
gir em um ambiente seguro, com 
pessoas diferentes, mas com um 
objetivo comum, aprendemos a 
compreender nossas emoções e a 
dos colegas. Essas ações ajudam 
na comunicação interpessoal e 
no desenvolvimento de inteligên-
cia emocional, a base da sensibi-
lidade social.”

Para ela, o esporte�unido às práti-
cas sociais forma um ser humano 
no melhor sentido. “Essa união 
considera os aspectos físicos, 
emocionais e sociais, trazendo 
autoconfiança e compreensão 
na diversidade da vida. A natu-
reza funciona por meio da coo-
peração, somos natureza, portan-
to, o senso de cooperação é o que 
nos faz completos.”

participantes do programa� Pace 
e em 64 instituições de controle. 
No total, foram monitorados mais 
de cinco mil alunos. Os monito-
res�avaliaram dados coletados pe-
lo governo chileno para avaliar o 
Pace. Também realizaram pesqui-
sas detalhadas com alunos, profes-
sores e administradores escolares.

Segundo a psicóloga especialis-
ta em terapia cognitivo-comporta-
mental e neuropsicologia Alessan-
dra Petraglia de Freitas, é impor-
tante frisar que competitividade 
não é, por si só, negativa, o proble-
ma é o desequilíbrio.

“Em doses moderadas, ela es-
timula motivação, disciplina e 

crescimento. O risco surge quan-
do se torna a base das relações, 
invadindo autoestima, identida-
de e segurança emocional. O de-
safio das escolas e da socieda-
de é ensinar jovens a competir 
sem se autodestruir, e a coope-
rar sem perder a ambição. Quan-
do esse equilíbrio é alcançado, 

formam-se adultos emocional-
mente saudáveis, capazes de per-
formar bem sem sacrificar víncu-
los, empatia e bem-estar.”

Diante dos resultados sobre 
como o estímulo à competição 
pode prejudicar o senso de coo-
peração a longo prazo, a equi-
pe propõe medidas que pode-
riam prevenir ou reduzir as con-
sequências negativas de sistemas 
de incentivo baseados na compe-
tição. Uma das sugestões é alterar 
as regras para a pressão ser me-
nor entre os participantes.

Outra alternativa seria in-
centivar a cooperação em vez 
da competição. Se, por exem-
plo, a disputa é entre escolas, a 
mentalidade resultante de “nós 
juntos contra as outras institui-
ções” pode melhorar a colabo-
ração e o ambiente, e até mes-
mo aumentar a pró-socialidade.

Duas perguntas para
Arquivo cedido
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   26ª vítima  

M
ais uma mulher perdeu 
a vida para o feminicídio 
no Distrito Federal. No 26º 
caso registrado neste ano, 

Maria de Lourdes Freire Matos, 25 
anos, teve a trajetória interrompida 
cinco meses após ingressar no Exér-
cito. Cabo e musicista em ascensão da 
Fanfarra do 1º Regimento de Cavala-
ria de Guardas (RCG), no Setor Mili-
tar Urbano, ela foi encontrada carbo-
nizada após um incêndio nas depen-
dências do quartel. Durante o rescal-
do, militares do Corpo de Bombeiros 
(CBMDF) localizaram o corpo com 
um corte profundo no pescoço. O au-
tor do crime, o soldado Kelvin Barros 
da Silva, 21, confessou ter golpeado 
Maria com um punhal e incendiado 
o local antes de fugir.�

Apaixonada pela música, Maria 
de Lourdes, Malu, não escondia seu 
amor pela profissão. Nas redes so-
ciais, quase todas as fotos repetiam 
a mesma cena: o saxofone em mãos, 
o olhar concentrado e a promessa da 
carreira musical em ascensão.�

“Cada vez mais tenho a certeza 
que é a música que eu quero fazer. 
A música oferece vários benefícios, 
dentre eles, a busca incansável de 
ser melhor. E para isso é preciso estu-
dar, estudar e estudar”, escreveu Ma-
ria, em uma foto postada em março.

A advogada criminalista Leila San-
tiago — representante da família da 
vítima e assistente de acusação — 
afirma que�Maria de Lourdes é a úni-
ca vítima do caso: “Qualquer tentativa 
de associá-la ao agressor é falsa, ofen-
siva e profundamente cruel”.

A jovem era católica e atuante 
em uma das comunidades da igre-
ja que frequentava, relata. A advo-
gada destaca que a postura religio-
sa, ética e disciplinada eram traços 
profundos da personalidade de Ma-
ria de Lourdes. “Sua conduta sem-
pre foi marcada por seriedade, res-
ponsabilidade e retidão.”

Solteira e considerada de compor-
tamento exemplar, Maria estava to-
talmente focada na carreira militar. 
“Preparava-se para os concursos do 
Corpo de Bombeiros e da Força Aérea 
Brasileira, projetos que ela levava com 
extrema dedicação”, disse. “Não tinha 
interesse em relacionamento naquele 
momento de sua vida e rejeitava ex-
pressamente a ideia de qualquer vín-
culo amoroso no ambiente de traba-
lho”, acrescenta Leila.

Para�Leila Santiago, os elementos 
já apurados reforçam a hipótese de 
que o crime tenha sido motivado pe-
la incapacidade do agressor de aceitar 
a autoridade feminina exercida por 
Maria naquele dia, quando ela ocu-
pava posição hierárquica superior 
e tinha o soldado sob sua coorde-
nação. “A dinâmica dos fatos mos-
tra que o agressor a chamou até a 
sala de isolamento acústico sob o 
pretexto de um problema técnico. 
Maria foi até o local porque estava 
cumprindo sua função e, ali, foi bru-
talmente atacada”, afirma.

A advogada observa ainda que o 
incêndio provocado pelo suspeito te-
ve o objetivo de destruir provas, o que 
evidencia um nível ainda mais eleva-
do de violência. “Demonstra despre-
zo, ódio e violência direcionada à sua 
condição de mulher, elementos típi-
cos de crimes cometidos em contex-
to de violência de gênero.”

Em nota, o 1º RCG lamentou 
o ocorrido. "O 1º Regimento de 

 � DARCIANNE DIOGO
 � ANA CAROLINA ALVES

Cavalaria de Guardas manifesta pro-
fundo pesar pelo falecimento da ca-
bo Maria de Lourdes Freire Matos, 
cuja trajetória na instituição foi mar-
cada por dedicação, profissionalismo 
e um compromisso exemplar com o 
serviço prestado na Fanfarra. Neste 
momento de dor, expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos 
familiares, amigos e irmãos de farda".�

O feminicídio ocorreu na tarde 
de sexta-feira, próximo às 16h, quan-
do o 1º RCG foi alvo de 
um incêndio.� Pessoas 
ouvidas pelo Correio  
contaram que escuta-
ram um grito vindo das 
dependências do Re-
gimento. Logo depois, 
viram o incêndio. Mili-
tares do Exército entra-
ram no local, que con-
tinha muito material combustível, pa-
ra retirar itens, como instrumentos 
musicais, mas o corpo de Maria só 
foi encontrado posteriormente, pe-
lo CBMDF. Para evitar que o fogo se 
alastrasse, as construções vizinhas 
foram resfriadas.

O Comando Militar do Planalto 
afirmou que a família da vítima está 
recebendo todo o apoio necessário. 
As perícias estão a cargo do Batalhão 
de Polícia do Exército, da Polícia Civil 
do Distrito Federal (PCDF) e do Cor-
po de Bombeiros (CBMDF).

Quando encontrada, a militar 

apresentava um corte no pescoço.�
A família aguarda o resultado 

oficial do exame de corpo de deli-
to, realizado pelo Instituto Médico 
Legal (IML). Conforme a advoga-
da, somente após isso, será possí-
vel providenciar o sepultamento.

Confissão

Após o crime, Kelvin fugiu em di-
reção ao Paranoá. Capturado pouco 

tempo depois por agentes 
da 2ª Delegacia de Polícia 
(Asa Norte), responsável 
pelo caso, o suspeito foi 
preso e confessou o cri-
me na delegacia. De acor-
do o delegado Paulo No-
ritika, que está à frente da 
investigação, ele apresen-
tou cinco versões sucessi-

vas e�contraditórias. Em uma, negou 
o crime. Em outra, confessou, mas 
prestou relatos incompatíveis entre si.

Depois, disse que o crime teria 
ocorrido após uma discussão moti-
vada por um suposto relacionamen-
to e que a vítima teria exigido que ele 
terminasse com a namorada e assu-
misse a relação com ela. 

À reportagem, familiares da víti-
ma afirmaram que não havia qual-
quer vínculo e levantaram a hipóte-
se de perseguição por parte do sol-
dado.�Pessoas próximas à militar no 
quartel também relataram que Kelvin 

se apresentava como “bom samarita-
no” e costumava "se aproveitar" das 
recém-chegadas. “Ele se pagava de 
bom para todas as mulheres. E, como 
ela chegou agora, não via maldade, e 
acabou acontecendo isso”, disse uma 
fonte ao Correio .

No depoimento, em outra versão, 
ele disse que a vítima teria sacado 
uma arma de fogo e tentado mu-
niciá-la. Segundo�essa variante do 
relato, ele teria segurado a pistola 
com uma das mãos e, com a outra, 
teria alcançado uma faca militar 
presa à cintura da própria vítima, 
golpeando-a no pescoço. Em se-
guida, Kevin disse que teria usado 
álcool e um isqueiro para provocar o 
incêndio antes de fugir levando a ar-
ma, conforme detalhou o delegado-
-chefe da 2ª DP, Paulo Noritika.

Em outra narrativa, alegou que 
Maria teria sofrido um surto psicóti-
co. Depois, disse�que era alvo de assé-
dio por parte dela. Em outro momen-
to, declarou que “não resistiu” às inves-
tidas da militar, que os dois teriam se 
beijado e que ele prometera termi-
nar com a namorada. Então, ele 
voltou atrás e negou que tivesse 
havido uma discussão.

Quanto à arma e ao celular 
da jovem, também houve mais 
de uma versão. Primeiro, afir-
mou ter jogado o armamento 
na quadra de polo do quar-
tel. Depois, confessou tê-lo 

Reprodução Rede Sociais Reprodução/Redes Sociais

Mais um caso aterrador, triste e 
cruel, envolvendo um soldado do Exér-
cito que confessou ter assassinado uma 

cabo da mesma instituição e levanta 
questões críticas sobre violência de gê-
nero, responsabilidade institucional e 
mecanismos de proteção.

Muitas instituições militares pos-
suem uma cultura hierárquica e mas-
culinista. Em casos como esse, fica cla-
ro que uma prevenção efetiva depende 
da atuação coordenada de três frentes: 
educação, acolhimento e punição. No 

eixo da educação, destaca-se a neces-
sidade de programas de conscientiza-
ção obrigatórios. Treinamentos perió-
dicos devem abordar temas como a 
Lei Maria da Penha, assédio, violência 
psicológica e cultura de respeito. A pro-
posta é que homens e mulheres do cor-
po funcional — independentemente de 
patente — recebam formação contínua 
para reconhecer, prevenir e denunciar 

comportamentos abusivos.
No campo do acolhimento, é 

importante criar ouvidorias e ca-
nais de denúncia independentes 
da hierarquia direta da vítima. Já 
na dimensão relacionada à puni-
ção e resposta imediata, é defendi-
da a adoção de protocolos que ga-
rantam o afastamento imediato do 
agressor — ou da vítima, caso ela 

assim deseje, sem prejuízo funcio-
nal. A instituição também pode 
implementar medidas proteti-
vas próprias, como transferên-
cias temporárias, restrição de 
acesso a determinados espaços e 
proibição de contato.

A discrepância entre a imagem 
pública do agressor — frequentemen-
te descrito como “tranquilo” ou “bom 

samaritano” — e sua conduta violen-
ta é explicada por fatores psicológi-
cos e sociais. Muitos autores mantêm 
uma “máscara social” de bom cida-
dão, enquanto a violência ocorre de 
forma seletiva e invisível.

LUCIA BESSA, presidente do 
Instituto Viva Mulher —  
Direitos e Cidadania

» Ligue 190: PMDF

» Ligue 197: Polícia Civil

» Ligue 180: Central de 
Atendimento à Mulher

» Delegacias Especiais de 
Atendimento à Mulher (Deam): 
todos os dias.

» Deam 1: atende todo o DF, 
exceto Ceilândia. EQS 204/205, 

Asa Sul. Tel.: 3207-6172 /  
3207-6195 / 98362-5673

» Deam 2: atende Ceilândia.  St. 
M QNM 2. Telefones: 3207-7391 / 
3207-7408 / 3207-7438

Artigo

Onde pedir ajuda

Um caso 
aterrador

� Ivonete Granjeiro,  advogada e 
consultora legislativa de direitos hu-
manos da Câmara Legislativa do DF 
(CLDF), destaca que o principal de-
safio no caso é garantir rapidez, coo-
peração entre instituições e ausência 
de interferências na investigação. “O 
Código Penal Militar é claro no senti-
do de que a competência para julgar 
crimes cometidos em instituições mi-
litares depende da situação: se o cri-
me for praticado em serviço ou rela-
cionado à função, a Justiça Militar jul-
ga; mas se for um crime comum, sem 
conexão com a caserna, a competên-
cia é da Justiça Comum. Assim, o as-
sassino de Maria de Lourdes será jul-
gado pelo Tribunal de Júri, de acordo 
com a jurisprudência do STF e o Có-
digo de Processo Penal”, afirma.

A advogada lembra ainda que a 
Lei nº 14.994/24 tipifica o homicídio 
de mulheres como crime qualifica-
do e hediondo, com pena de 20 a 40 
anos quando motivado por razões 
de gênero. “Do ponto de vista legisla-
tivo, houve mais avanços do que retro-

cessos. Mas, para que 
a lei não se torne 
uma mera folha 
de papel, é preciso 
fortalecer a rede de 
proteção, com De-
legacias da Mulher 
24h, equipes qua-
lificadas e integra-
ção entre saúde, se-
gurança e Judiciário”, 
afirma. “Políticas pú-
blicas estruturadas, 
educação para igualda-
de de gênero e capacita-
ção obrigatória de agen-
tes do sistema de Justiça 
em perspectiva de gênero 
são medidas de alto impac-
to para enfrentar o feminicí-
dio de forma sistêmica e du-
radoura”, conclui.

Aos 25 anos, a cabo e musicista Maria de Lourdes Freire Matos, 25, foi morta com um  
golpe de punhal dentro do quartel. O soldado Kelvin Barros incendiou o local e fugiu, mas 

acabou preso, negou a autoria antes de confessar e deu cinco versões para o crime

descartado em um bueiro no Ita-
poã. Policiais da 2ª DP encontraram 
a arma no local, enrolada em uma 
gadola militar — uniforme de com-
bate.�O celular ainda está sumido.�

Prisão

Kelvin passou por audiência de 
custódia ontem e teve a prisão em 
flagrante convertida em preventiva. 
Ele foi autuado por feminicídio, fur-
to de arma de fogo, incêndio e fraude 
processual. Detido no Batalhão de 
Polícia do Exército de Brasília, de-
ve ser excluído da Força, segundo 
a corporação. Em nota, o Exérci-
to informou ter instaurado um In-
quérito Policial Militar (IPM) para 
apurar as circunstâncias do crime 
e confirmou que o soldado, que é do 
1º RGC, conhecido como Dragões 
da Independência — responsável 
pela segurança cerimonial do presi-
dente da República  — ,  será expulso. 

Reprodução/Redes Sociais

Kelvin Barros confessou,  mas deu cinco versões
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

SÓ PAPOS

Apoio de Bolsonaro ao filho 01 se reflete nas eleições do DF

Partido Liberal/PL Mulher Pablo Jacob/Governo do Estado de  SP

Caio Gomez

Divulgação/Sinpol-df

Divulgação/Sinpol-df
Kayo Magalhães / Câmara dos DeputadosKayo Magalhães / Câmara dos Deputados

Andressa Anholete/Senado

No Distrito Federal, o lançamento 
da pré-candidatura do senador 
Flávio Bolsonaro (PL-RJ) como 
o nome escolhido pelo pai para 
concorrer ao Palácio do Planalto 
mexe com o cenário político. Com 
a força do bolsonarismo na capital, 
ter um Bolsonaro no páreo ajuda 
a impulsionar os concorrentes 
que surfam na identidade do ex-
presidente, uma vez que, segundo as 
pesquisas, ele continua mantendo 
aprovação alta na capital do país. 
Mexe, ainda, com a eleição para o 
Senado. E pode ajudar a candidatura 
de Celina Leão (PP) ao Buriti. Ela já 
demonstrou que integra a “família 
Bolsonaro”. Assim, mesmo que 
Flávio Bolsonaro seja derrotado 
nacionalmente, a candidatura pode 
ajudar aliados em unidades da 
Federação, como o DF.

Bolsonarismo vivo
A presença do 

bolsonarismo na campanha 
é uma reivindicação de 
quem se elege apenas por ser 
vinculado ao ex-presidente. 
Por isso, o nome Bolsonaro 
é tão importante para esses 
candidatos. Tarcísio de 
Freitas, como o nome da 
direita, não puxa votos para 
os bolsonaristas raiz. Por 
isso, ter Flávio Bolsonaro 
na corrida, mesmo que não 
consiga derrotar o presidente 
Lula, ajuda muito a manter a 
força de Bolsonaro no poder. 
É bom para ele, que está 
preso, e é ótimo para quem 
vai se candidatar.

Planos agora ficam no DF
A escolha do ex-presidente 

Jair Bolsonaro pelo filho mais 
velho como seu sucessor na 
disputa presidencial fecha as 
possibilidades para a ex-primeira-
dama Michelle Bolsonaro, de 
concorrer em alguma chapa 
para o Palácio do Planalto como 
titular ou vice. O caminho dela, 
agora, é mesmo o Distrito Federal. 
Se quiser disputar algum cargo 
público de evidência, ela deverá 
concorrer a uma das vagas ao 
Senado no DF. Isso se 
Bolsonaro concordar.

Previsão�
Ficou claro, nesta semana, por 

que o governador de São Paulo, 
Tarcísio de Freitas (Republicanos), 
sempre foi reticente em deixar de 
buscar a reeleição como gestor do 
estado mais rico do país —�onde 
tem chance real de sucesso — para 
disputar a Presidência da República 
contra Lula, uma pedreira em 
qualquer cenário, com o risco de ser 
bombardeado pela família do ex-
presidente Jair Bolsonaro. O anúncio 
da pré-candidatura do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) ao Palácio do 
Planalto marca uma posição.

Firme e forte�
Pré-candidato à Presidência, o 

governador de Goiás, Ronaldo Caiado 
(União), afirmou que não vai desistir 
de concorrer ao Planalto, mesmo com 
o nome de Flávio Bolsonaro (PL-RJ) no 
páreo. “É uma decisão do ex-presidente 
Jair Bolsonaro, juntamente com a família 
dele, e cabe a todos nós respeitá-la. 
Ele tem o direito de buscar viabilizar a 
candidatura do senador Flávio Bolsonaro. 
Da minha parte, sigo pré-candidato a 
presidente e estou convicto de que, no 
próximo ano, vamos tirar o PT do poder e 
devolver o Brasil aos brasileiros”, 
afirmou Caiado.

Policiais civis celebram reajuste� em 
festa na Barraca do Coco na Praia
O Sindicato dos Policiais Civis do Distrito Federal 

(Sinpol-DF) reuniu milhares de�filiados na Barraca do 
Coco na Praia para celebrar, em grande estilo, a festa 
de fim de ano da entidade. Foi uma noite de carnaval 

da Bahia. Com abadás nas cores preto, amarelo e 
branco, os participantes exibiam no peito as 

vitórias acumuladas ao longo da gestão: mais de 
50% de reajuste salarial nas duas negociações, 
implantação do GDF Saúde, auxílio-uniforme, 
pagamento de pecúnias, concurso de remoção, 

recomposição de efetivo, complementação do auxílio-
alimentação, abono salarial e o 1º lugar no World Police 
and Fire Games (WPFG). A noite começou com a Banda 

Sideral, seguida pela energia vibrante da ARUC�— 
Associação Recreativa Unidos do Cruzeiro, que levou 

passistas e bateria para contagiar o público. 
O ponto alto foi o show da Timbalada.

Políticos de abadá
Autoridades prestigiaram o evento. Entre os presentes 

estavam a senadora Leila do Vôlei; os deputados federais 
Erika Kokay e Rafael Prudente; o ex-deputado federal 

Luís Miranda, representando a vice-governadora do DF, 
Celina Leão; o secretário de Segurança Pública do DF, 
Sandro Avelar; o presidente da Agência Brasileira de 

Desenvolvimento Industrial (ABDI), Ricardo Cappelli; 
o delegado-geral José Werick e o adjunto, Saulo Lopes. 
Para o presidente do Sinpol-DF, Enoque Venancio de 

Freitas, a festa simboliza o sentimento coletivo após um 
ano de batalhas intensas.

MANDOU BEM
O ministro Alexandre de Moraes, do STF, foi 
incluído pelo Financial Times entre as 25 
personalidades mais influentes do ano. Ele é 
o único brasileiro na lista de 2025 e figura na 
categoria “Heróis”.

MANDOU MAL
O número de denúncias de bullying que 
chegam à Polícia Civil do DF cresceu quase 
11 vezes entre 2023 e 2024. O aumento foi de 
11 casos registrados para 120. Neste ano, até 
outubro, já são 125 ocorrências.

A PERGUNTA QUE 
NÃO QUER CALAR
Alguém duvida de que, antes de ser preso, 
o ex-presidente Jair Bolsonaro gravou 
mensagens em vídeos de apoio à candidatura 
do filho 01, o senador Flávio Bolsonaro (PL-
RJ), à Presidência da República, para serem 
exibidas na campanha de 2026?

ENQUANTO ISSO…
NA SALA DE 
JUSTIÇA
Depois da condenação 
de Anderson Torres 
e de cinco coronéis 
da cúpula da PMDF, 
começa nesta terça-
feira,�na Primeira Turma 
do STF, o julgamento dos 
delegados da Polícia Federal 
Fernando de Sousa Oliveira e Marília Ferreira 
de Alencar. Eles estavam em cargos estratégicos 
na Secretaria de Segurança Pública do DF no 8 
de janeiro de 2023. Enquanto Anderson Torres 
estava viajando, Fernando Oliveira respondia 
pela pasta. Marília era a subsecretária de 
Inteligência. Os dois integraram cargos 
relevantes na equipe de Anderson no Ministério 
da Justiça e Segurança Pública e são acusados 
de ajudar a planejar o bloqueio 
nas rodovias durante as eleições 
de 2022 para dificultar o voto de eleitores 
da Região Nordeste.�

“A escolha do 
Flávio Bolsonaro é um movimento 

mais do que previsível da família. Sabem 
que é praticamente impossível derrotar o 
Lula, mas querem manter o protagonismo 

da oposição para o futuro. O nome do 
Tarcísio seria o beijo da morte para a 

família Bolsonaro. Os marqueteiros do 
Tarcísio e do Centrão iriam trabalhar 

para esconder e construir uma política 
de apagamento do Bolsonaro. Ele seria 

esquecido na prisão”

Deputado Lindbergh Farias(PT-RJ), 
líder do PT na Câmara 

dos Deputados�

“Eu tenho um líder e o meu líder 
é Jair Messias Bolsonaro. E será exatamente 

como Jair Messias Bolsonaro desejar e decidir. 
Flávio, que Deus te abençoe. Amigo, agora a 

decisão é sua. E pode contar comigo. Conheço 
as tuas motivações e sei, amigo, que você é 

muito sensível, em especial às pautas que eu 
cuido. Que Deus te abençoe, Flavio. Que Deus 

te abençoe, Jair Messias Bolsonaro. Temos 
uma nação para cuidar. E eu sei que a decisão 

de Jair Messias Bolsonaro 
é a melhor para o Brasil”

Senadora Damares Alves
(Republicanos-DF)
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PRÊMIO JK /

Homenagem aos ícones de Brasília

Correio entrega o Prêmio JK àqueles que ajudaram na construção e no crescimento de Brasília. Uma das 

H
á pessoas que são referên-
cia, inspiração e símbo-
lo que representam voca-
ções e propósitos maiores 

até do que as próprias vidas. E ho-
menageá-las é uma forma de fazer 
com que as histórias criadas por elas 
nunca se apaguem. Pensando nisso, 
o Correio Braziliense lança, neste 
final de 2025, uma premiação pa-
ra quem faz a cidade brilhar, olhan-
do para aqueles que pavimentaram 
essa estrada.

O Prêmio JK, em sua primeira 
edição, apresenta uma seleção de 
personalidades que trazem Brasília 
no colo e que contribuem, de ma-
neira significativa, para o desenvol-
vimento da capital federal. O even-
to ocorrerá na�próxima terça-feira, 
no auditório do Tribunal de Con-
tas da União (TCU), às 19h, quan-
do serão divulgados os nomes de fi-
guras marcantes nessa jornada pa-
ra representar cada categoria, que 
se dividirão em: Esporte, Direito 
e Justiça, Saúde e Gestão Pública.�

O nome do prêmio é uma ho-
menagem ao fundador da cidade, 
o ex-presidente Juscelino Kubits-
chek, responsável por tornar o so-
nho da nova capital uma realidade 
e fazer com que muitos, hoje, pos-
sam sonhar também. E a constru-
ção de Brasília está totalmente vin-
culada ao Correio Braziliense .�O 
jornal completou 65 anos em abril 
como o veículo que marca para a 
posteridade todas as principais his-
tórias da cidade. Neste ano, o Diá-
rios Associados celebrou também 
seu centenário do grupo criado por 
Assis Chateaubriand.

Abraço que conforta

O Prêmio JK também fará 
uma�honraria In Memoriam a um 
ícone da cidade: o ator, diretor, pro-
dutor e ex-secretário de Cultura 
Guilherme Reis, que morreu em 
setembro, aos 70 anos.�Filho, ami-
go e maior fã, Gabriel Reis, 47 anos, 
vê essa celebração feita pelo Cor-
reio  como um daqueles afagos que 
ajudam a confortar a dor. “Ver meu 
pai sendo homenageado em um 
prêmio é muito emocionante. O 
carinho e a gratidão demonstra-
dos pela cidade são o nosso maior 
consolo”, diz.�

Gabriel recorda do pai como 
alguém doce, alegre e muito gra-
to por todo o afeto que recebeu 

Juscelino Kubitschek, na redação do Correio Braziliense, assina mensagem para a edição comemorativa do primeiro aniversário da cidade

 Arquivo CB/D.A Press

 � EDUARDO FERNANDES

Guilherme Reis foi diretor do Teatro Dulcina de Moraes

Arthur Menescal/Esp. CB/D.A Press

O homenageado com o filho Gabriel, ainda criança: amigo e maior fã

Arquivo pessoal

categorias, a In Memoriam, vai para o ator, diretor, produtor e ex-secretário de Cultura Guilherme Reis, que morreu em setembro

do teatro de Brasília, junto ao Gru-
po Pitu e Hugo Rodas, e no impul-
sionamento de eventos culturais, 
como os históricos “concertos-ca-
beças” com Néio Lúcio e a produ-
ção do Festival Latino-Americano 
de Arte e Cultura (FLAAC) da Uni-
versidade de Brasília (UnB).

Os homenageados do Prêmio 
JK foram escolhidos por uma co-
missão da redação do Correio 
Braziliense . São jornalistas que 
acompanham o dia a dia da cida-
de, na cobertura dos fatos. Uma 
visão crítica sobre quem traba-
lha para construir a cidade.�Esta 

edição é apenas a primeira. A 
ideia é transformar esse even-
to uma tradição do jornal, como 
muitos outros que se tornaram 
parte do calendário do Distrito 
Federal, a exemplo da Maratona 
Brasília, realizada no aniversário 
da cidade, em 21 de abril.

Ver meu pai sendo 
homenageado em 
um prêmio é muito 
emocionante. O 
carinho e a gratidão 
demonstrados pela 
cidade são o nosso 
maior consolo”

Gabriel Reis, filho de 
Guilherme Reis, que receberá 
homenagem In Memoriam

Um total de�2.100 lotes residen-
ciais de Ceilândia podem abrigar, a 
partir de agora, pequenos comércios 
e serviços, como padarias, mercadi-
nhos e salões de beleza. Além disso, 
outros 500 lotes passam a permitir 
atividades como comércios varejistas 
e instituições de ensino de nível mé-
dio e superior.�Na Área de Desenvol-
vimento Econômico (ADE) do Cen-
tro Norte, será permitido�o uso resi-
dencial em 142 lotes, cuja ocupação 
era exclusivamente comercial.

As medidas entraram em vigor 
ontem, com a sanção, pelo�governa-
dor Ibaneis Rocha,�do Projeto de Lei 
Complementar 89/2025, que altera a 
Lei Complementar nº 948/2019, res-
ponsável pela Lei de Uso e Ocupação 
do Solo (Luos).�A assinatura ocorreu 
no Sesc Ceilândia.

“A cidade� cresceu ao longo das 
grandes avenidas, e�os moradores�fo-
ram transformando as suas residên-
cias em comércios. Precisávamos tra-
zer regularidade, porque essas pes-
soas trabalhavam de forma ilegal, 
sem ter a condição de possuir docu-
mentação e, muitas vezes, de buscar 
um financiamento para ampliar o 
seu negócio”, afirmou Ibaneis.

O governador�destacou que a me-
dida abre caminho para a chegada 
de investimentos. “Outra questão 
é a dos grandes empreendimen-
tos, que não podiam se fixar na ci-
dade, e�muitos dos que já existem 
estavam irregulares. Com isso, a 
gente traz novos setores atacadistas, 
grandes construtoras, lojas de mate-
rial de construção”, assinalou.

A proposta foi elaborada pela 

CEILÂNDIA

Projeto de lei altera  
destinação de lotes

Ibaneis Rocha sancionou, ontem, o projeto de lei que permitirá a instalação de comércios em lotes residenciais

Tony Oliveira/Agência Brasília

A cidade�cresceu ao 
longo das grandes 
avenidas, e�os 
moradores�foram 
transformando as 
suas residências 
em comércios. 
Precisávamos trazer 
regularidade”

Ibaneis Rocha, governador

Secretaria de Desenvolvimento Ur-
bano e Habitação (Seduh) e aprova-
da por unanimidade, em dois turnos, 
na Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF). “As pessoas trabalham, 
muitas vezes geram emprego, e não 
conseguiam regularizar sua ativida-
de comercial. Então, colocamos em 
todas as avenidas de maior porte de 
Ceilândia a possibilidade de ativida-
de comercial. Colocamos, também, 
o uso residencial na Área de Desen-
volvimento Econômico. Várias pes-
soas exerciam suas profissões sem 
ter onde morar: moravam em cima 
dos estabelecimentos. Agora, a Luos 
traz regularidade também para essas 
situações”, esclareceu o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e Habita-
ção, Marcelo Vaz.

Nos setores de Indústrias e de Ma-
terial de Construção, outros 35 lotes 
foram autorizados a receber ativida-
des complementares às já existen-
tes. “Atividades atacadistas que não 
estavam contempladas agora estão 
incluídas. São várias atividades que 
realmente vão destravar o comércio 
e beneficiar o empresariado”,� com-
pletou o Administrador Regional de 
Ceilândia, Dilson Resende.

Trabalhando há 20 anos no ra-
mo de gastronomia, Leonardo Cae-
tano acredita que a nova legisla-
ção�trará muitos benefícios. “Inclu-
sive para financiamentos, que aju-
dam a custear as empresas.�A falta 

da documentação era uma coisa 
que afligia muito os empresários e 
comerciantes de Ceilândia”,�ressal-
tou o empresário.

Itapoã

No Itapoã Parque, Ibaneis fez 
a entrega de 320 novas unida-
des habitacionais, ontem, bene-
ficiando cerca de 1,2 mil pessoas. 
“O sentimento de poder criar a 
sua família com tranquilidade, fa-
zer o seu investimento e sair do alu-
guel é muito importante para todos 
nós”, apontou o governador.

Ele destacou, ainda, a importância 

do cheque moradia, um subsídio de 
R$ 16.079,27� do Programa Morar 
DF, que tem o objetivo� de reduzir 
os custos da entrada e facilitar o fi-
nanciamento de unidades habita-
cionais.�Com os dois condomínios 
inaugurados, o Itapoã Parque che-
ga a 7.488 unidades habitacionais 
entregues. Quando concluído, o 
empreendimento terá 12.112 apar-
tamentos, divididos em 71 condo-
mínios — dos quais 45 já abriram 
suas portas aos moradores.

As moradias foram entregues a 
famílias com renda entre R$ 1,5 mil 
e 12 salários mínimos. Cada apar-
tamento conta com dois ou três 

quartos, sala, cozinha, banheiro, 
e os condomínios têm estaciona-
mento e área comum, com espaço 
de lazer para crianças

“Esperamos tanto tempo por 
esse momento, é uma alegria que 
nem cabe no peito”, comemorou 
a nutricionista Karine Santos, 25 
anos. Já o casal Thiago Gomes, 31, e 
Márcia Chaves, 26, celebrou a saída 
do aluguel. “Conseguir a casa pró-
pria não tem preço”,�afirmou o pin-
tor automotivo. “Vamos pagar algo 
que vai ser para a gente. Morar de 
aluguel é um dinheiro sem volta. 
Esse vai ser para a vida”,�comple-
tou a auxiliar de limpeza.

em vida. Mais do que isso, respi-
rava arte e cultura como ninguém. 
Por isso, dedicou tanto de si para a 
causa da cultura, um exemplo que 
continua influenciando inúmeras 
pessoas ao longo dos anos. “Essa 
homenagem, para a gente, dá um 
calor no coração. É um abraço que 
nossa família recebe e que nunca 
mais vai esquecer”, completa.

Primogênito, fruto do�casamen-
to com Márcia Sant’Anna,�Gabriel 
seguiu o caminho das artes como 
músico e arte-educador, além de 
advogado. A memória afetiva dele 
remonta à infância e à juventude, 
marcada por uma convivência in-
tensa em dois períodos distintos. 
“Meu pai sempre foi um pai”, resu-
me Gabriel, lembrando que a se-
paração dos pais, quando tinha 5 
anos, não afastou a figura paterna.�

“Sempre vinha passar as férias 
junto dele”, relembra. Mais tarde, na 
adolescência, a convivência se estrei-
tou ainda mais. “Com 12 anos, voltei 
a morar em Brasília, voltei a morar 
com ele.” O impacto do produtor cul-
tural na cidade,�destaca Gabriel Reis, 
é inquestionável. “O legado artísti-
co que meu pai deixou para Brasília 
é uma coisa que não dá para passar 
batido,” afirma. Assim, sentir o cari-
nho das pessoas com todo o traba-
lho feito, é uma das coisas que fazem 
Gabriel ser grato para continuar indo 
em frente.

Movido por uma paixão

Guilherme Reis foi diretor do 
Teatro Dulcina de Moraes, é credi-
tado por atuar desde a vanguarda 

PRÊMIO JK
A premiação promovida 
pelo Correio Braziliense 
será na próxima terça-
feira, no auditório do 
Tribunal de Contas da 
União (TCU), às 19h.
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EMPREENDEDORISMO 

Memórias e receitas reunidas
Livro traz histórias e pratos elaborados por grupo de mulheres da Cidade Estrutural

D
urante dois meses, sete mu-
lheres da Cidade Estrutural se 
dedicaram a explorar o prepa-
ro de comidas e a compreen-

der como temperos e sabores podem 
servir de ponto de partida para dis-
cussões sobre ancestralidade. Dessa 
experiência, nasceu o livro Fufu Ajayô 
— Empreendedorismo Feminino e Ali-
mentação Ancestral, que reúne histó-
rias e receitas elaboradas pelo grupo.

Voltada para mulheres negras e 
LGBTQIAPN+ da região, a iniciativa 
ofereceu formação gratuita em gas-
tronomia ancestral e gestão de pe-
quenos negócios. A partir do diálogo 
em torno da comida, as mulheres ti-
veram a oportunidade de iniciar con-
versas sobre território, identidade, fa-
miliares e rituais culinários, que são 
elementos que compõem a memória 
afetiva das participantes e que, agora, 
estão registrados na publicação.� �

Além do foco em gastronomia, 
a formação também abordou ges-
tão de pequenos negócios conduzi-
dos por mulheres. O objetivo era for-
necer ferramentas para que as alu-
nas pudessem elaborar e aprovar 
projetos em editais culturais, cons-
truir negócios gastronômicos, pla-
nejar restaurantes e ocupar a cena do 

Coletivo discute gastronomia 
ancestral e gestão de negócios

Divulgação

� MANUELA SÁ*

Obituário

Sepultamentos realizados em 6 de dezembro de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá� co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

» Campo da Esperança

Antônia Benedicta Gavazza, 
96 anos
Augusta Pereira de Souza, 78 
anos
Azenete Alves de Oliveira, 108 
anos
Bárbara Evangelista Barbosa 
Bon� m, 90 anos
Carlos Eduardo Dias, 52 anos
Célia Andrade Carneiro 

Campos, 88 anos
Francisco Raimundo de 
Oliveira, 77 anos
José Desidério Rocha, 77 anos
Márcia Joana da Silva, 64 
anos
Marcos Vinícius Rezende de 
Ataíde, 34 anos

» Taguatiga

Adriana Barbosa da Silva, 44 anos

Ana Geralda de Barros, 
77 anos
Josefa Bernardo da Silva, 
89 anos
Josué Xavier de Carvalho, 
51 anos
Laerte Dominic de Oliveira 
Silva, menos de 1 ano
Lauro Sera� m da Silva, 
94 anos
Maria Carmelita de Sousa, 71 anos

Nady Pontes da Silva, 
80 anos
Raquel Barbosa Leal, 
56 anos
Vanilda Resende Pinto, 
72 anos

» Gama

Edir de Castro Vieira, 81 anos
Nycollas Havi Rodrigues do 
Nascimento Gama, 2 anos

Tereza Antônia de Oliveira, 
63 anos

» Brazlândia

Fabiana Barbosa Ramos, 43 anos

» Sobradinho

Francisco das Chagas 
Carvalho, 71 anos
Pedro Neto da Silva Santos, 
53 anos

» Jardim Metropolitano

Carlos Molina, 
90 anos
Maria das Graças de Sousa, 
64 anos
Antônio Carlos dos Santos 
Lima, 55 anos
Gildeth Bastos de Bastos, 
89 anos
Hilton Santos, 
93 anos

empreendedorismo alimentar com 
repertório próprio e visão política.�

Os resultados aparecem na prá-
tica. Rosana Mendes, 41 anos, tra-
balhou como babá por 15 anos e, 
mais recentemente, como motorista 
de aplicativo. Há um mês e meio, ela 
passou a se dedicar exclusivamente 
ao seu negócio de biscoitos aman-
teigados. Segundo Rosana, o curso a 
encorajou a dar esse passo. “Aprendi 
que o medo a gente bota no bolso e 
anda com ele”, afirma.

O empreendimento tem avança-
do: para este Natal, Rosana tem 12 en-
comendas grandes. Além do incenti-
vo ao empreendedorismo, ela des-
taca que aprender sobre ancestrali-
dade foi transformador. “Chegar até 
aqui é mérito dos nossos ancestrais”, 
diz. No encerramento da formação, 
as participantes apresentaram pra-
tos inspirados em suas raízes em 
um evento coletivo. Rosana levou 
um creme de galinha, receita típica 
do Piauí, seu estado de origem. Pa-
ra ela, os sabores do prato trouxeram 
a família para perto.

O livro, ela diz, é motivo de or-
gulho que carrega para onde vai. 
“Um dia, estávamos sem perspec-
tiva e, agora, a gente reúne nossas ex-
periências em um livro”, fala, emocio-
nada.�O sentimento é compartilhado 

por outras participantes. Para a ga-
ri Maria de Jesus Bastos Lima, 55, é 
maravilhoso ter as experiências re-
gistradas em um livro. Ela considera 
que um dos pontos fortes do curso é 

a aproximação da cultura de dife-
rentes estados. Nesse sentido, das 
receitas presentes na publicação, 
ele destaca o acarajé, que adorou 
fazer e saborear.�

Projeto

Realizado com recursos do Fundo 
de Apoio à Cultura do Distrito Federal 
(FAC), o projeto foi idealizado por Ray 

Preta, 38, e sua esposa, Tássia Aguiar, 
41. As duas produtoras culturais abri-
ram, em 2020, o restaurante Cantinho 
de Caburé Cozinha Vegana, onde tive-
ram a oportunidade de explorar a ali-
mentação vegetal e a culinária ancestral. 
“Queríamos muito levar o tema da an-
cestralidade para essas mulheres, por-
que nosso poder está nas nossas raízes”, 
conta Ray, que também é coordenado-
ra geral da iniciativa.

Assim, o projeto ganhou vida, rea-
lizado pela Aguiar Conexões Criati-
vas, em parceria com o Coletivo da 
Cidade e com apoio da Casa Orí Ayô. 
Ao longo de dois meses, as alunas ti-
veram oficinas de alimentação que 
rejeita a exploração animal, hortas ur-
banas, nutrição, segurança alimentar, 
empoderamento feminino e fotogra-
fia de alimentos. ���

O livro será distribuído de forma 
gratuita na comunidade. Os exempla-
res serão entregues para as alunas, a 
equipe de oficineiras, juradas convi-
dadas, realizadoras do projeto e pa-
ra a instituição Coletivo da Cidade.*

*Estagiária sob supervisão 
de Tharsila Prates

Mais do que um reconhecimento, o Prêmio JK Correio Brazilien se
nasce, em 2025, como um reconhecimento das personalidades q ue

contribuíram para o desenvolvimento de Brasília.

R E A L I Z A Ç Ã O :
P A T R O C Í N I O

M A S T E R :

SAVE THE DATE
���� �Ž �'�(�=�(�0�%�5�2

S H E L L A P R E S E N T A :

A P O I O :
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Reverência
ao mestre

Ao passar pela Entrequadra 104/105 
Norte, sempre me despertou a atenção 
a figura de um venerável mestre fazendo 
movimentos leves, rítmicos e concentra-
dos. Era o famoso tai chi do Mestre Woo. 
Essa terapia oriental mudou a minha vi-
da. Ela amplia a respiração e, quando is-
so acontece, tudo flui melhor em nossas 
vidas. Tai chi é saúde, energia, concen-
tração, êxtase e generosidade.

O Mestre Woo nos deixou, ontem, aos 

93 anos, e precisa ser reverenciado. Do na-
da, ele inventou uma tradição brasiliense 
e ofereceu à cidade um precioso legado. 
Qualquer cidadão pode se beneficiar e en-
trar na roda do tai chi. Ninguém pergun-
tará se você votou no candidato a ou b, se 
torce para o Flamengo ou para o Palmeiras.

Em 1974, Woo morava na 105 Norte e 
começou a descer na entrequadra para fa-
zer o tai chi chuan, que ele exercitava des-
de quando estava na barriga da mãe. Não 
é exagero, ele descendia de uma família de 
médicos que praticavam a medicina chine-
sa. Veio morar em Brasília, se casou com 
uma mineira, tiveram dois filhos médicos 
formados pela UnB, a doutora Tissúlia Woo 
e o doutor Aristein Woo.

Quando o Mestre Woo descia, às 6 da 
manhã, para fazer tai chi, as pessoas passa-
vam e achavam que ele estava meio louco. 
Eu entendo. Certa vez, ao fazer tai chi no 
sítio do meu sogro, próximo a Cristalina, o 
caseiro ficou tão impressionado que pen-
sou que eu fosse um lutador de artes mar-
ciais chinesa: “Para derrubar o seu cunha-
do, só com um três oitão”.

No entanto, aos poucos, a comu-
nidade foi se agregando a essa práti-
ca maravilhosa e, rapidamente, Woo 
conquistou uma legião de discípu-
los. Sim, o benefício é imediato, a res-
piração melhora, as células são oxi-
genadas, os órgãos internos são ati-
vados, você sente mais alegria, mais 

concentração e energia para encarar 
as batalhas da vida.

A yoga é excelente, mas exige certa des-
treza, para a qual nem todos estão aptos. 
Nesse sentido, o tai chi é mais democrático. 
Qualquer pessoa pode fazer, não importa 
a religião ou posição política. Tanto que o 
Mestre Woo batizou o espaço da Entrequa-
dra 104/105 Norte de Praça da Harmonia 
Universal. O lema que anima as atividades 
é: fraternidade, harmonia e paz.

Mestre Woo não sabia o que era feria-
do ou preguiça. Praticava e ensinava o tai 
chi de domingo a domingo, das 8h às 9h. 
Ele teve uma vida longa, saudável e be-
la. Construiu uma riqueza comunitária e 
coletiva que deve continuar com a legião 

de discípulos que formou ao longo dos 
anos. Espero que o tai chi da Entrequadra 
104/105 Norte permaneça como uma legí-
tima tradição brasiliense.

Vamos celebrar o mestre com toda 
a gratidão pelo precioso legado que ele 
doou, generosamente, a Brasília. E, pa-
ra fechar, peço licença para registrar o 
poema escrito por Maria Maia, cineas-
ta, poeta e discípula de Woo: “O sol ama-
relo, a grama verde, o céu azul/Esplen-
dem pra saudar Mestre Woo/O grande 
encadeamento complementar/Q circu-
la sem parar em Yin Yang/Está inserido 
no seu sangue/Corpo, mente e espírito/
Permanecem firmes aqui/Celebrando o 
Tao em 93 anos de Tai chi”.

Brasília se despede de Mestre Woo, que marcou a história da capital com sua mensagem de paz e amor ao próximoBrasília se despede de Mestre , que marcou a história da capital com sua mensagem de paz e amor ao próximoBrasília se despede de Mestre Woo, que marcou a história da capital com sua mensagem de paz e amor ao próximoBrasília se despede de Mestre , que marcou a história da capital com sua mensagem de paz e amor ao próximoOBITUÁRIO /

M
oo Shong Woo, conhecido 
em todo o Distrito Fede-
ral como Mestre Woo,�mor-
reu�ontem, aos 93 anos, dei-

xando um legado que atravessou gera-
ções e transformou a paisagem huma-
na e cultural de Brasília.�Pioneiro do 
tai chi chuan na capital federal, ele se 
tornou uma das figuras mais emble-
máticas da vida comunitária brasilien-
se, reconhecido por sua serenidade, 
sua dedicação à saúde integral e pe-
la prática pública, gratuita e contínua 
das artes�marciais chinesas. A causa 
da morte foi um infarto.

Com o lema “quando se tem saúde, 
se tem tudo”, em 1974 Mestre Woo co-
meçou a praticar�tai chi chuan na En-
trequadra da 104/105 Norte, local que 
mais tarde se transformaria na�Praça da 
Harmonia Universal, espaço público de 
convivência�declarado patrimônio cul-
tural imaterial de Brasília pela Lei Dis-
trital nº 3.951, em 2007.

Políticos, amigos e alunos lamen-
taram a morte� do pioneiro. “Foi uma 
das figuras mais importantes de Brasí-
lia. Um homem que, a vida inteira, cul-
tivou�o sentimento de paz”,�destacou o 
deputado distrital Chico Vigilante, que 
em 2016 foi autor de uma homenagem a 
ele na Câmara Legislativa (CLDF),�pela 
introdução e o ensino gratuito do tai chi 
chuan e da medicina chinesa na capital.�

Em 2018, o mentor foi reveren-
ciado na� Câmara dos Deputados, 
em homenagem ao Dia Mundial do 
tai chi e chi kung, proposta pela�de-
putada Érika Kokay. “Ele foi um ver-
dadeiro agente transformador e um 
mensageiro da paz. Ao criar a Pra-
ça da Harmonia Universal, fez da-
quele espaço público um exercício 
à democracia e ao direito à cidade. 
Mestre Woo, que tanto nos ensinou 
sobre paz, saúde, fraternidade e be-
leza, nos fez acreditar mais na hu-
manidade e transformou para me-
lhor a vida de todas as pessoas que 
conviveram com ele, inclusive, a mi-
nha”, disse a parlamentar, em nota.

Mestre Dada Inocalla, instrutor de 
tai chi being tao na Praça da Harmo-
nia Universal, conheceu Mestre Woo 
em 1976, quando veio das Filipinas 
para o Brasil, e o considera�um “pai 
adotivo”. “Ele�fazia seu trabalho com 
amor para servir�à humanidade,�por 
meio das aulas gratuitas. Foi� bom 
exemplo para a sociedade, com boas 
condutas”, assinalou.

Praticante de tai chi desde 2006,�Maria 
Maia,�poeta e frequentadora da praça, res-
saltou que Mestre Woo�teve uma trajetória 
de amor e cuidado pela coletividade. “Era 
atencioso, generoso e solícito com todos. 
Tive a sorte de conhecer e praticar o tai chi 
e o chi gong, que�permitem aos pratican-
tes se tornarem médicos de si mesmos, 
tal o benefício para o corpo, para a mente 
e para o espírito.”�

Nas redes sociais, a�Federação Oficial 
Wushu do DF postou uma foto com uma 
homenagem ao Mestre Woo. “Hoje, a co-
munidade de wushu e de tai chi Chuan do 
Distrito Federal se despede de um verda-
deiro mestre, um símbolo de sabedoria, 
generosidade e amor: Mestre Woo.”

O� líder comunitário Jeann da 
Cunha também fez um tributo� ao 

� LARA COSTA em Minas Gerais e em São Paulo até 1968, 
quando se interessou pela capital do�país e 
se mudou para cá.�No início da década de 
1980, criou a Associação Being Tao (ABT) 
para dar forma institucional às práticas de 
tai chi, meditação, respiração, automas-
sagem e saúde integral que já realizava na 
Praça da Harmonia Universal desde 1974.

A entidade nasceu com caráter comu-
nitário, voluntário e inclusivo, sem fins lu-
crativos, e tornou-se o núcleo organizador 
das atividades públicas conduzidas por 
Woo, consolidando a praça como um es-
paço de convivência, aprendizagem inter-
geracional e promoção do bem-estar físico, 
mental e espiritual em Brasília.

Com aulas gratuitas e coletivas, pa-
ra pessoas de todas as idades e con-
dições de saúde, o�local passou a ser 
ocupado, ao amanhecer, por coreo-
grafias lentas, respirações profundas 
e uma sensação de acolhimento que 
ele ajudou a moldar e que se tornou 
uma das marcas culturais da cidade.

Segundo�Antonio Prates Amorim, pre-
sidente da ABT, o caminho da prática chi-
nesa continuará belo e aberto para todos 
que buscam uma existência com fraterni-
dade, saúde e paz. “O exemplo de dedica-
ção e generosidade por todos esses 51 anos 
em que o Mestre Woo nos transmitiu seu 
profundo conhecimento do taoismo e da 
prática do being tao tai chi, sempre aco-
lhendo a todos que tiveram o privilégio de 
com ele conviver, não se perderá. Em Bra-
sília, em diversas partes do Brasil e até em 
outros países, seus discípulos darão conti-
nuidade ao seu trabalho.”

Homenagem

Em 2003, a contribuição do pio-
neiro à capital foi reconhecida com o 
título de Cidadão Honorário de Bra-
sília, honraria concedida pela CLDF. 
No ano passado, em entrevista ao Cor-
reio ,�Mestre Woo disse que se sentia 
mais brasileiro do que oriental. “Bra-
sileiro é muito de paz, é pacífico. Há 
muita fraternidade aqui. Nisso, me 
identifico. Não é por qualquer coisa 
que se levanta e briga, não. Brasileiro 
senta, conversa — e isso é muito im-
portante”, explicou.

Além do tai chi, Mestre Woo ensinou 
línguas orientais e medicina tradicional 
chinesa, ajudando a divulgar conceitos 
energéticos e terapias integrativas no Dis-
trito Federal, em uma época em que pou-
co se falava sobre elas no Brasil. Atuou tam-
bém como arquiteto e desenhista, deixan-
do obras e projetos que refletem sua estéti-
ca e espiritualidade.

Mesmo com idade avançada, manteve 
a rotina de práticas coletivas e�ensinamen-
tos filosóficos. Ele dizia que a vida é movi-
mento, e que o corpo parado expressa a 
mente parada. Cultivava o silêncio como 
ferramenta pedagógica, a respiração como 
forma de cura, e a convivência como cami-
nho para transformar comportamentos e 
relações sociais.

Mestre Woo deixa discípulos, ins-
trutores formados, inúmeros pratican-
tes e uma comunidade que continua-
rá dando vida às suas práticas, ensina-
mentos e ideais.

A família disse que está organizando o 
funeral e informará os detalhes em breve.

*Colaboraram Ricardo Daehn 
e Jéssica Andrade

pioneiro nas redes,�lembrando que mo-
ravam na mesma quadra,�a 105 Norte. 
“Gratidão, meu querido amigo. Já dei-
xou saudades! Que descanse na paz de 
Deus! Meus sentimentos profundos pra 
toda a família e amigos.”

Legado

Nascido em 3 de março de 1932, 
na cidade de Chiayi, Taiwan, Moo 
Shong Woo�cresceu cercado pelas tra-
dições�das artes marciais e da medicina 

chinesa. Formado em arquitetura, deci-
diu estudar medicina nos Estados Uni-
dos, na década de 1950, para unir corpo, 
mente e filosofia em uma mesma com-
preensão de mundo.�

Em 1961, se mudou para o Brasil e morou 

Zuleika de Souza/CB/D.A Press

“Quando se tem saúde, se tem tudo”, era o lema de Woo

Hugo Gonçalves/Esp. CB/D.A Press

Professor dava aulas gratuitas e coletivas para pessoas de todas as idades

Zuleika de Souza/CB/D.A Press

Discípulos darão continuidade ao trabalho

Praça da Harmonia Universal passou a ser ocupada por coreografias lentas, respirações profundas e acolhimento 

Zuleika de Souza/CB/D.A Press

Mestre Woo começou a praticar�tai chi chuan na Entrequadra da 104/105 Norte em 1974

Zuleika de Souza/CB/D.A Press
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A
os 59 anos, a inglesa Jil-
lian Anne Ellis é a mu-
lher superpoderosa do 
esporte mais popular do 

mundo. Nascida em Folkestone, 
a simpática senhora de 1,70m 
não foi nomeada por acaso pelo 

presidente Gianni Infantino di-
retora de futebol da Fifa. Ela é a 
única treinadora bicampeã da 
Copa do Mundo Feminina em 
edições consecutivas. Levou os 
Estados Unidos à glória nas ver-
sões de 2015 e de 2019.

Até então, somente o italia-
no Vittorio Pozzo ostentava 

esse feito na Copa do Mundo 
masculina na dobradinha de 
1934 e 1938. 

Jill Ellis foi escolhida a 
dedo por Infantino para vir 
a Brasília. Falta um ano e 
meio para o início da Copa 
do Mundo de 2027 no Brasil. 
A primeira na América do Sul 

em 10 edições. Uma das virtu-
des da treinadora convertida 
em executiva é a capacidade 
de agir estrategicamente. As 
movimentações pela cidade 
foram discretas como as táti-
cas usadas no passado para 
surpreender adversários, ga-
nhar jogos e empilhar taças.

A britânica usou o carisma 
para promover a Copa do Mun-
do em projetos sociais na capi-
tal, mas também para checar 
o ritmo e os cumprimentos dos 
protocolos do Brasil nos prepa-
rativos a fim de atender às de-
manda da Fifa na contagem re-
gressiva para o megaevento. Na 

entrevista a seguir ao Correio , 
Jill Ellis conta como driblou o 
machismo para jogar futebol 
desde a infância, mostra pai-
xão pela arquitetura de Brasília, 
manifesta o carinho por Mar-
ta e aponta os favoritos à Copa 
masculina de 2026 na América 
do Norte.

Falta um ano e meio para o início 
da Copa do Mundo Feminina 2027. 
Como avalia os preparativos do 
Brasil para a primeira edição na 
América do Sul?

Parte da minha vinda a Brasília 
foi para encontrar o governo federal. 
Precisamos ter uma fundação e uma 
infraestrutura. Encontrei com o Co-
mitê Organizador da Copa do Mun-
do para tratar sobre a segurança, a 
infraestrutura dos estádios, os im-
postos. Temos um bom progresso. 
Saímos bem de 2025 e iniciaremos 
a fase de implementação em 2026. 
Estamos observando os centros de 
treinamento. Temos uma equipe pa-
ra isso. Construindo relações. Estou 
muito animada para 2027.

Brasília e o Mané Garrincha estão 
entre as oito sedes da Copa. 
Espera vê-lo lotado?

Sim. Lembro-me de ter jogado 
aqui como técnica. Da atmosfera, 
do ambiente. E olha, eu acho Bra-
sília uma cidade única, a arquite-
tura. É muito diferente em relação 
a estar em São Paulo, no Rio de Ja-
neiro. Tem um charme especial. Eu 
adoro o estádio. Barulhento. Pare-
ce que as pessoas estão em cima de 
você. Quando olhamos para o alto, 
tem o céu passando. É uma arena 
icônica, tem muita história.

A senhora não tem boas 
memórias do Mané Garrincha: 
a Suécia eliminou os EUA aqui 
nas quartas de final dos Jogos 
Olímpicos do Rio-2016...

Competitivamente, não. Expe-
rimentalmente, sim. Foi um jogo 
competitivo. Como técnica, quando 
você passa por uma dor, olha para 
trás e trata como uma experiência.

Pia Sundhage era a treinadora 
da Suécia. Como foi auxiliá-la na 
seleção dos EUA e, anos depois, 
ser eliminada por ela?

Eu fui assistente da Pia em 2008 
nos Jogos Olímpicos de Pequim e 
em Londres-2012. Ela é uma men-
tora, uma ótima amiga. Foi doloroso 
para mim, mas prazeroso vê-la ga-
nhar a medalha de prata (Rio-2016). 
Fiquei feliz por ela. Eu sempre sou-
be que seria difícil enfrentar a Sué-
cia e que ela sempre teria um pla-
no. Aquela derrota foi uma espécie 
de reset. Como meu pai (John Ellis) 
sempre dizia, ‘você é tão bom quan-
to seu último jogo’. Aquilo nos devol-
veu à terra, fez perceber que precisá-
vamos continuar evoluindo. Fico fe-
liz em vê-la na ativa e estou surpresa 
com o fato de a Suíça não ter renova-
do o contrato dela. Foi bem na Euro.

A senhora vê legado da Pia 
Sundhage na Seleção Brasileira?

A Pia convocou jogadoras novas. 
Para disputar uma Copa, você preci-
sa de uma combinação entre juven-
tude e experiência. É necessário ter 
essa mistura. Uma das coisas que a 
Pia fez ao longo da carreira foi for-
mar uma nova geração de jogadoras, 
construir. Então, eu acho que esse é 
o legado: identificar talentos. A (ata-
cante) Debinha (Kansas City), por 
exemplo, era jovem naquela época.

Como avalia o trabalho do Arthur 
Elias na Seleção Brasileira?

Faz um trabalho fantástico. Está 
criando uma cultura vencedora. Ex-
pectativa por bons resultados. Con-
quistou a prata nos Jogos Olímpicos 
de Paris-2024, ganhou a Copa Amé-
rica. Quando você tem esse sucesso, 

cria confiança, fome. Quanto mais 
você ganha, mais quer ganhar. Eu 
adoro o que ele faz, a mistura de ge-
rações. Ele é inovador.

Vê chance de pódio ou até título 
na Copa de 2027?

Eu sou otimista. Acho que o Bra-
sil, com o público de casa e o talen-
to que tem, certamente será um 
país difícil de ser dominado na Co-
pa do Mundo.

Só uma seleção ganhou a Copa 
em casa: os EUA, em 1999.

É difícil gerenciar a expectativa 
do país. Eu vi isso na França em 
2019. Há uma pressão. É um país 
que gosta de futebol. Eu acho que a 
Seleção vai crescer nesse ambiente.

Está satisfeita com o trabalho de 
base das seleções filiadas à Fifa?

Eu acho que a Copa de 2023 foi 
um verdadeiro benchmark (refe-
rência de bom desempenho). Vi-
mos novas equipes, novas jogado-
ras. As bases estão muito competiti-
vas. O futebol feminino está se glo-
balizando. Há uma enorme quan-
tidade de talento em todos os lu-
gares. Temos uma rede de pesqui-
sa muito melhor. Um crescimento 
nas ligas femininas profissionais.

A Copa Feminina tem 32 
seleções. Há margem para um 
novo aumento?

Muitas pessoas pensaram que 
o aumento (do número de partici-
pantes) na Austrália e na Nova Ze-
lândia seria problemático, mas eu 
acredito que a Fifa tem iniciativas 
para fazer com que essas equipes 
cheguem preparadas ao Mundial. 
Há orçamento não somente para as 
Eliminatórias, mas para a prepara-
ção para a Copa do Mundo.

O futebol feminino tem contra 
si o machismo. Como o seu pai, 

John Ellis, e a mãe, 
Margaret, ensinaram 
você a driblar o 
preconceito?

Essa é uma ótima per-
gunta. Meu pai era um 
treinador. Cresci na Ingla-
terra, onde meninas não 
jogavam. Era um espor-
te de meninos. Só come-
cei quando mudei para 
os Estados Unidos. Mi-
nha mãe ficou horrori-
zada no início, mas, de-
pois, no primeiro jogo, 
ela já estava gritando com o árbitro. 
Acredito que o futuro do esporte se-
rá quando alguém assistir à Serena 
Williams e disser: “Uau, que tenista”, 
e não “que tenista mulher”. O fã mo-
derno aprecia a precisão técnica, o 
físico, sem ver gênero. Vou compar-
tilhar com você uma história rápida: 
quando eu treinava na UCLA (Uni-
versidade da Califórnia, Los Ange-
les, EUA), contratei um assistente 
que nunca tinha treinado mulhe-
res e era meio crítico. Um dia, colo-
quei-o para jogar contra as jogado-
ras e ele percebeu: “Oh, m****, elas 
são reais, são rápidas e técnicas”. Às 
vezes, você precisa entrar no am-
biente para perceber. José Mourinho 
(bicampeão da Champions League 
e atual técnico do Benfica) me ligou 
após nosso jogo contra a França na 
Copa do Mundo de 2019 elogian-
do a estrutura e a proficiência téc-
nica da equipe (dos Estados Uni-
dos). Para os críticos que ficam no 
porão de casa sendo negativos, não 
lhes dê atenção. Eles estão perden-
do algo incrível

Qual é a sua mensagem ao povo 
brasileiro para a Copa de 2027?

Vocês têm a oportunidade de, 
potencialmente, ter um time pa-
ra competir em um campeonato 
mundial. Apoiem, apareçam no es-
tádio. Fui treinadora e sempre estive 

exposta. Se as críticas 
partem de alguém que 
você respeita, ouça. Mas 
se é de alguém que só tem 
uma opinião e quer ser 
negativo, quebrar as coi-
sas, não lhes deem mui-
ta atenção. O que eu sei é 
que nós acreditamos no 
que estamos construin-
do. Tínhamos mais de 2 
bilhões de telespectado-
res na Copa de 2023. O 
mundo está assistindo. 
Se alguém escolheu não 

assistir ao nosso jogo e criticá-lo, 
eu não posso controlar isso. Mas eu 
acho que eles estão perdendo.

O papai John Ellis é a sua 
inspiração?

Meu pai foi definitivamente uma 
inspiração para mim. Eu trabalhei 
quando era jovem. Recebia bem. Eu 
me lembro de ser oferecida ao car-
go de segunda assistente em uma 
universidade por US$ 6 mil por ano. 
Liguei para a minha mãe e ela dis-
se que eu era louca. Telefonei para 
o meu pai e ele disse que era uma 
oportunidade incrível. Às vezes, na 
vida, decidir é escolher ir para a es-
querda ou a direita. Eu estava para-
lisada até que o meu pai disse: “Ellis, 
a vida deve ser uma aventura. Faça 
uma escolha valente”. Foi um passo 
de fé. Escolhi a paixão e não o salá-
rio. Meu pai também afirmou sem-
pre: “Ellis, nunca treine apenas pa-
ra manter o seu trabalho, mas pelo 
que você acredita”.

Esses conselhos sustentaram os 
dias mais difíceis?

Quando nós perdemos aqui, no 
Mané Garrincha, em 2016, muitas 
pessoas disseram: “Ela tem que ir 
embora”. Eu fui perguntada em con-
ferências de imprensa se temia per-
der o trabalho. Respondi que não 
estava treinando para manter o meu 

trabalho, mas pelo que eu acredita-
va. E o que eu acreditei é que nós tí-
nhamos de passar por uma reestru-
turação, uma reconstrução. Nós ti-
vemos que encontrar novos talen-
tos, olhar taticamente como nós 
jogávamose e nos tornarmos mais 
diversas. Se eu não tivesse essa ins-
piração do meu pai, eu provavel-
mente sentiria a pressão. Meu pai 
tem 86 anos. Ele ainda joga futebol 
três vezes por semana, treina na vila 
onde ele mora, na Flórida. Meu pai 
tem sido não apenas meu treinador, 
mentor, mas um dos meus maiores 
apoiadores.

Por falar em incentivo, espera ver 
a Marta dentro ou fora de campo 
na Copa de 2027?

Bem aqui é o que eu diria (apon-
ta para o gramado do Mané Garrin-
cha). A Marta tem de tomar a deci-
são dela, e o treinador, a dele. Mi-
nha esperança, como fã de futebol, 
como alguém que competiu contra 
a Marta, é que ela esteja aqui no Bra-
sil, em 2027, no campo. Eu ainda ve-
jo o nível de jogo, sabe? Ela pode não 
começar uma partida, mas ela po-
de entrar como inspiração, lideran-
ça. Eu absolutamente adoro a Mar-
ta. Provavelmente, a maior que en-
frentei. Os melhores do mundo po-
dem jogar em qualquer time e se-
rão jogadores de impacto. Se você 
pegasse a Marta e a colocasse no ti-
me japonês, ela estaria bem. Se você 
a colocasse no time americano, ela 
entraria bem. Se colocasse no time 
francês... Não importa qual time. Eu 
adoro que ela seja uma embaixado-
ra do esporte, uma jogadora incrível. 
Tenho grande admiração por ela.

Está preparada para uma Copa 
do Mundo masculina sem 
Neymar e a feminina sem Marta?

Uau, eu não pensei nisso. Eu já 
fui treinadora, sei que essas deci-
sões são difíceis. Quando você olha 

para um time e faz essas seleções... 
Eu tinha uma jogadora em 2015. O 
nome dela era Abby Wambach. Era 
o fim da carreira dela. Eu me lem-
bro de ter uma conversa com Abby. 
Eu disse: “Não sei quantos minutos 
você vai jogar na Copa do Mundo, 
mas quero você, sua experiência, li-
derança. Quero todas essas coisas”. 
Ela foi uma das peças mais impor-
tantes no título da Copa de 2015. 
Saiu do banco e fez gol contra a Ni-
géria. Eu a coloquei na primeira 
partida contra a Austrália pela ex-
periência dela, liderança. Ela foi a 
liderança consumida. Você passa 
por essas escolhas como treinado-
ra, constrói. Então, sim, seria o que 
eu ofereceria à Marta na Copa de 
2027? Com certeza! Se ela não esti-
ver em campo, liderará em termos 
de energia nos bastidores da Copa 
do Mundo de 2027.

O presidente Gianni Infantino 
completará 10 anos na Fifa 
em 2026. Como foi receber o 
convite para fazer parte dessa 
história como diretora de 
futebol da entidade?

Uma honra incrível. Eu conheci 
Gianni Infantino e Mattias Grafström, 
que é o nosso secretário-geral. Apre-
cio o interesse deles pelo investimen-
to na evolução do futebol feminino. 
Receber o convite para fazer parte 
da liderança estratégica não só do 
futebol das mulheres, mas de outros 
elementos, foi um privilégio. Eu acho 
que ele construiu uma boa equipe ao 
redor. É uma nova Fifa. As pessoas 
ainda têm ressaca de muito tempo 
atrás. Infantino é um líder, motivador, 
inspirador e inovador. Tenta acelerar 
o jogo e torná-lo acessível a todos. Is-
so me animou a me juntar ao time.

Ao contrário da Copa Feminina, 
a masculina jamais foi 
conquistada por um técnico 
estrangeiro. O Brasil irá à 
Copa sob o comando de Carlo 
Ancelotti. O italiano será o 
primeiro a repetir o seu feito, ou 
seja, uma inglesa que levou os 
EUA ao título feminino?

Eu acompanhei a carreira de-
le. Carlo Ancelotti é impressionan-
te como treinador. O Brasil fez uma 
escolha muito interessante e criati-
va por um técnico experiente, que 
lidou com situações de pressão al-
ta. As Copas do Mundo são difíceis. 
Agora, são oito jogos para conquis-
tá-la. Olhe a Argentina na última... É 
preciso ter as rédeas do elenco. Mes-
clar juventude, experiência e dispo-
nibilidade das estrelas para ajudá-lo.

Quem são os favoritos ao título 
da Copa do Mundo masculina em 
2026 na América do Norte?

Eu acho que você não pode pen-
sar em uma Copa do Mundo sem 
ter a Espanha no meio. São neces-
sárias três coisas em uma Copa: 
mentalidade, proficiência técnica 
e física para competir em oito jo-
gos. A Espanha tem isso. Eu acho 
que a Inglaterra, com o Thomas Tu-
chel (alemão), está jogando futebol 
criativo. A Argentina tem que estar 
na conversa. O Brasil está sempre 
na conversa. Ganhou cinco vezes. 
Gosto de Portugal. O treinador (Ro-
berto Martínez) é meu amigo. Eu o 
considero um treinador fantástico. 
Há sempre alguns times que nin-
guém espera surpreender. Pelo que 
aconteceu com Marrocos, no Catar, 
pode ser o momento de o conti-
nente africano ir ainda mais longe.

ENTREVISTA
JILL ELLIS

Única técnica bicampeã mundial em anos consecutivos, inglesa diretora de futebol da Fifa conta ao Correio 
como o pai a inspirou a derrotar o machismo e sugere ao Brasil fazer o mesmo na Copa Feminina de 2027

"Apoiem, apareçam"

 Ed Alves CB/DA Press

MARCOS PAULO LIMA

Messi conquista inédito título da MLS
Com três gols construídos pelo craque Lionel Messi, o Inter Miami 
conquistou pela primeira vez a liga norte-americana de futebol (MLS) 
ao vencer o Vancouver Whitecaps, ontem, por 3 x 1. Messi vence o 
torneio dois anos após a chegada aos EUA, enquanto companheiros 
desde os tempos de Barcelona Sergio Busquets e Jordi Alba 
penduram as chuteiras com mais um título no currículo. Aos 38 anos, 
Messi soma, agora, 45 taças como jogador pro�ssional.

Eu sou otimista. Acho que, com o público de casa e o talento que tem, o Brasil será difícil de ser dominado 
na Copa do Mundo de 2027. Vai crescer nesse ambiente. O técnico Arthur Elias faz um trabalho fantástico 
na Seleção. Está criando uma cultura vencedora. Adoro essa mistura de gerações. Ele é inovador”

Aponte a 
câmera do 

celular para 
o QR Code 
e assista à 
entrevista.
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Ato final 
contra a 
degola

BRASILEIRÃO Na última rodada, Neymar lidera o Santos em confronto com Cruzeiro. Inter tem duro desafio diante do Bragantino

E
mbalado pelos três gols de 
Neymar na vitória por 3 x 0 
sobre o Juventude, que tirou 
o time do sufoco e da zona 

do rebaixamento do Brasileirão, 
o Santos mais uma vez vai contar 
com o astro para consolidar a per-
manência na elite do futebol na-
cional. Hoje, diante do Cruzeiro, 
às 16h, na Vila Belmiro, o camisa 10 
terá a responsabilidade de coman-
dar a equipe e buscar um resultado 
positivo para não correr o risco de 
uma volta à Série B.

Com 44 pontos e vindo de duas 
vitórias seguidas na competição, o 
Santos precisa somente do próprio 
resultado em campo para não cair. 
A equipe, que abre a rodada na 14ª 
colocação, terá um aliado de peso 
nas arquibancadas. Com todos os 
ingressos comercializados, a Vila 
Belmiro estará lotada para o en-
contro contra os mineiros, que não 
podem mais ultrapassar o vice-lí-
der Palmeiras e não têm mais ne-
nhum objetivo para esse embate.

Ciente da necessidade de ter 
um time agressivo, mas ao mesmo 
tempo sólido no sistema defensivo, 
o técnico Juan Pablo Vojvoda apro-
veitou os últimos treinos para ajus-
tar a equipe para não dar chances 
ao Cruzeiro de sair de campo com 
a vitória.

A ideia mais uma vez é dar total 

liberdade para Neymar em cam-
po a fim de que ele possa decidir o 
confronto. O treinador argentino 
deve manter a base da equipe que 
enfrentou o Juventude para bus-
car o terceiro triunfo consecutivo 
na competição.

No setor defensivo, uma boa no-
tícia. Emprestado pelo Cruzeiro, 
Zé Ivaldo foi liberado pela direto-
ria mineira para entrar em campo 
e reforçar o Santos.

No Beira-Rio

Internacional e Bragantino fa-
zem um dos jogos mais aguarda-
dos deste domingo, às 16h, no Bei-
ra-Rio, pela última rodada do Bra-
sileirão. Enquanto o time gaúcho 
luta desesperadamente para evitar 
o rebaixamento, o clube paulista 
ainda sonha com uma vaga na fa-
se de grupos da Copa Libertadores.

Na 18ª colocação, com 41 pon-
tos, e vindo de derrota por 3 x 0 
para o São Paulo, o Inter está mui-
to pressionado e depende de uma 
combinação improvável. Além de 
vencer, precisa torcer para tropeços 
de dois times entre Vitória, Forta-
leza e Ceará. Superar o Santos em 
pontos também é possível, mas o 
saldo de gols torna o cenário mui-
to difícil.

A aposta colorada está no 

comando de Abel Braga, que es-
treou com derrota e tenta uma úl-
tima cartada para evitar o pior. O 
treinador admitiu a pressão no ves-
tiário: “É jogo para competir no li-
mite. Vamos lutar enquanto houver 
a mínima chance”, avisou Abel, que 
aceitou o desafio de dirigir o Colo-
rado em apenas dois jogos e sem 
remuneração.

Essa é a oitava passagem pelo 
clube gaúcho, onde foi campeão da 
Libertadores e Mundial, em 2006. 
“A situação não é fácil, mas temos 
de tentar até o fim. Importante é fa-
zermos a nossa parte, que é vencer. 
Depois, a gente vê o que os outros 
vão conseguir. Não tem moleza pa-
ra ninguém.”

Abel Braga deve manter Rochet 
no gol, mesmo abaixo fisicamen-
te, porém, experiente. O uruguaio 
atua no sacrifício diante das lesões 

de Ivan, Anthoni e Kauan Jesus. Só 
o jovem Diego Esser aparece como 
alternativa. No ataque, Carbone-
ro retorna de suspensão, enquan-
to Borré e Ricardo Mathias dispu-
tam uma vaga.

Peleja nordestina

O�Vitória recebe o São Paulo, no 
Barradão, encarando dura batalha 
contra o rebaixamento. Em 17º lu-
gar, a primeira posição dentro do 
Z-4, o clube baiano desembolsou 
R$ 1 milhão para utilizar o atacan-
te Erick, que está emprestado pe-
lo tricolor paulista. Conforme de-
terminado pelo contrato, o atleta 
só pode enfrentar o time ao qual 
pertence mediante o pagamento 
dessa multa.

O técnico Jair Ventura não con-
ta com o volante Dudu, ausente 

por causa de dores na região lom-
bar. O zagueiro Edu, ainda não re-
cuperado de lesão no músculo an-
terior da coxa direita, continua co-
mo desfalque.

O Ceará recebe o Palmeiras no 
Castelão.�Vale nada a partida ao al-
viverde, mas há muito em jogo pa-
ra os donos da casa. O time cearen-
se joga para se manter na Série A. 
Tem apenas um ponto a mais que 
o Vitória, que abre a zona do re-
baixamento.

“Um jogo extremamente deci-
sivo, uma grande final”, definiu o 
técnico Léo Condé. “É um jogo que 
representa não só o término dessa 
competição, mas também a próxi-
ma temporada do Ceará. A gente já 
enfrentou o Palmeiras algumas ve-
zes. Vamos tentar fazer, com certe-
za, alguma coisa diferente.”

O Estádio Nilton Santos, no Rio, 

P J V E D GP GC SG
1º Flamengo 79 38 23 10 5 78 27 51

2º Palmeiras 73 37 22 7 8 63 32 31

3º Cruzeiro 70 37 19 13 5 55 28 27

4º Mirassol 67 38 18 13 7 63 39 24

5º Fluminense 61 37 18 7 12 48 39 9

6º Bahia 60 37 17 9 11 50 44 6

7º Botafogo 60 37 16 12 9 54 36 18

8º São Paulo 51 37 14 9 14 43 46 -3

9º Bragantino 48 37 14 6 17 44 54 -10

10º Corinthians 46 37 12 10 15 41 46 -5

11º Grêmio 46 37 12 10 15 43 50 -7

12º Vasco 45 37 13 6 18 55 55 0

13º Atlético-MG 45 37 11 12 14 38 44 -6

14º Santos 44 37 11 11 15 42 50 -8

15º Ceará 43 37 11 10 16 33 37 -4

16º Fortaleza 43 37 11 10 16 41 54 -13

17º Vitória 42 37 10 12 15 34 52 -18

18º Internacional 41 37 10 11 16 41 56 -15

19º Juventude 34 37 9 7 21 34 68 -34

20º Sport 17 37 2 11 24 28 71 -43

 SÉRIE A

38ª RODADA
Ontem

 Mirassol 3 x 3 Flamengo

Hoje

 16h - Fluminense  x  Bahia

 Botafogo  x  Fortaleza

 Corinthians  x  Juventude

 Santos  x  Cruzeiro

 Atlético-MG  x  Vasco

 Internacional  x  Bragantino

 Vitória  x  São Paulo

 Ceará  x  Palmeiras

 Sport  x  Grêmio
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será palco de outro confronto dra-
mático. Enquanto o Botafogo ten-
ta garantir presença direta na Copa 
Libertadores, o Fortaleza entra em 
campo pela permanência na elite 
do futebol nacional. Dois objeti-
vos distintos, mas a mesma urgên-
cia: somar pontos a qualquer custo.�

Invicto há nove rodadas, o For-
taleza busca um�triunfo para per-
manecer na Série A. Empate ou 
derrota complicam a situação, exi-
gindo combinação de resultados.�O 
técnico Martín Palermo não terá o 
atacante Herrera, suspenso.

FÓRMULA 1

Verstappen 
crava pole 
na última 
etapa

Max Verstappen conquis-
tou, ontem, a 48ª pole posi-
tion da carreira ao marcar a 
melhor volta na classificação 
do GP de Abu Dabi, última 
etapa da temporada 2025 
da Fórmula 1. O holandês 
confirmou o favoritismo e 
largará na frente em batalha 
pelo pentacampeonato. Lan-
do Norris sai em segundo, 
enquanto Oscar Piastri fecha 
a segunda fila. O campeão 
mundial será conhecido hoje, 
a partir das 10h.

A pole mantém acesa a 
disputa pelo título, mas o 
cenário é complexo para 
Verstappen: ele precisa ven-
cer a corrida para ser cam-
peão, enquanto um segundo 
lugar de Norris garante o títu-
lo ao britânico. Com a McLa-
ren largando em bloco logo 
atrás do rival, a decisão pro-
mete intensidade máxima.

Orgulhoso do próprio 
desempenho e da arrancada 
no campeonato, após ficar 
104 pontos atrás do líder, 
o holandês não escondeu 
a empolgação por largar na 
frente na briga pelo quinto 
título mundial seguido. “Des-
cobriremos, não é?”, disse 
Verstappen. “Vou tentar ven-
cer a corrida.”

O pi loto da Red Bull 
soma 396 pontos, 12 atrás 
de Lando Norris e quatro 
à frente de Piastri, e sabe 
que precisará vencer e 
torcer por tropeços dos 
adversários para ficar com 
a taça e igualar a sequên-
cia do alemão Michael 
Schumacher entre 2000 e 
2004. Desde 2015, todos 
os pilotos que largaram da 
pole venceram a corrida 
em Yas Marina, um circui-
to de difícil ultrapassagem.

COPA DO MUNDO

Fifa revela locais e 
horários dos jogos

A Fifa divulgou, ontem, os 
horários e locais de todos os 104 
jogos da Copa do Mundo 2026. 
O Brasil, no Grupo C, conheceu 
a agenda para os confrontos 
válidos pela primeira fase do 
torneio. A divulgação ocorreu 
um dia após o sorteio das cha-
ves e servirá como base para 
seleções, torcedores e imprensa 
se prepararem para o Mundial.

A equipe comandada por 
Carlo Ancelotti estreia contra 
Marrocos, em 13 de junho (sába-
do), às 19h, no MetLife Stadium, 
em New Jersey (Nova York). 

Depois, contra o Haiti, a partida 
será às 22h, em 19 de junho, no 
Lincoln Financial Field, na Fila-
délfia. A Seleção Brasileira ainda 
jogará em Miami, contra a Escó-
cia, em 24 de junho, no Hard 
Rock Stadium, às 19h — todos 
no horário de Brasília.

O torneio começará em 11 de 
junho de 2026, com a partida de 
abertura marcada para o Estádio 
Azteca, na Cidade do México, 
entre os donos da casa e África 
do Sul. A grande final será dis-
putada em 19 de julho, em East 
Rutherford, New Jersey.

BASQUETE

Brasília derrota 
Unifacisa no NBB

O Brasília continua brilhan-
do no Novo Basquete Brasil 
(NBB). Ontem, os Extraterres-
tres derrotaram a Unifacisa, 
por 84 x 81, no Ginásio Nilson 
Nelson. É a sétima vitória con-
secutiva do time candango na 
temporada 2025/2026.

Von Haydin foi o cestinha da 
partida com 20 pontos. Brunão 
contribuiu com oito rebotes, e 
Corvalán deu cinco assistên-
cias. Thygesen contribuiu com 
16 pontos, mas o desempenho 
pessoal foi insuficiente para 
evitar o revés por três pontos de 
diferença.

“Felizmente, estamos saben-
do lidar com jogos difíceis. 
Sabíamos que seria um jogo 
duro, que provavelmente seria 
decidido no fim. A Unifacisa é 
uma ótima equipe, mas a gente 
sabe lidar com a dificuldade. Foi 
assim mais uma vez. Que isso 
gere cada vez mais confiança 
para nós”, disse Von Haydin.

A equipe candanga assumiu 

temporariamente a segunda 
colocação na classificação com 
o mesmo aproveitamento do 
Flamengo: 84,6%. O time do DF 
venceu o único confronto direto 
na temporada regular até agora, 
no Maracanãzinho. O topo con-
tinua nas mãos do Minas, com 
85,7%. A campanha do Brasília 
deixa o time cada vez mais pró-
ximo da classificação antecipa-
da para o Super 8 pela segunda 
temporada consecutiva.

Von Haydin (E) garantiu a vitória 
por três pontos de vantagem

Matheus Maranhão/Caixa Brasília Basquete

Torcedores mirins, os irmãos Laura e Levy levaram apoio a Neymar e Cia. antes do duelo derradeiro

Raul Baretta/ Santos FC.
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N
atural de Pará de Minas, 
em Minas Gerais, Tita Li-
ma veio a Brasília pela pri-
meira vez aos 36 anos, e, 

10 anos depois, estabeleceu-se de 
vez na cidade. Apesar de já ter es-
crito uma história infantil ainda 
no estado natal, foi na capital que 
descobriu a poesia. Pouco tempos 
depois, em 1985, lançou o primeiro 
livro de poemas autorais: Água de 
mina. Agora, 30 anos depois, publi-
ca uma reedição do livro de estreia, 
com ilustrações de Evandro Sales, 
em lançamento, amanhã, às 19h, 
no Bar Beirute (109 Sul).

Água de mina, explica Tita, nas-
ceu da vontade de resgatar a infân-
cia. “Foi muito importante para 

mim vir para Brasília, porque, nes-
ses bosques, resgatei minha infân-
cia, que era trepada em pé de fru-
ta”, diz. É o que rememora Glória: 
“Eu, menina, trepada no pé de ca-
rambola / Eu, menina, voando so-
bre os quintais / de mexerica e la-
ranjeira / de abelha fazendo mel / 
de limoeiro em flor.”

Os poemas traçam o caminho 
de Tita desde a infância até a vida 
adulta. Em Brasília foi onde a escri-
tora pôde se “encontrar como mu-
lher”. A maturidade é mostrada em 
Confissão:” Surpreendentemente / 
estou presente / quando ele fala. / 
A comunicação corrente / tão de-
ficiente, / de mim / para os demais 
viventes, / com ele se dá! / Ele / faz-
-me pressentir / alguma coisa / pa-
ra além do cotidiano / e quando a 

minha lembrança / se cansa / do 
real / eu penso nele, / sou faceira, 
/ ondulante, / fêmea.”

Para a Tita, a sensação de revi-
sitar esses textos entre os 30 anos 
de publicação das edições pode 
ser resumida em aceitação. “Um 
sentimento de felicidade com o 
que eu escrevi, e agora eu me sin-
to muito mais preparada, lidando 
com muito mais facilidade com 
meus versos”, explica. A experiên-
cia também foi marcante para a es-
critora. “Era uma época que eu era 
bem jovem, e hoje eu estou com 89 
anos. Então é uma sensação estra-
nha também”, diz.

A reedição de Água de mina 
traz ilustrações inéditas do artista 
plástico Evandro Salles e uma car-
ta escrita por Carlos Drummond 

POESIA

 � JÚLIA COSTA*

Memórias    
    revisitadas
Tita Lima lança reedição do livro Água de mina, no Beirute, 
com ilustrações do artista plástico Evandro Salles

Tita Lima: poemas que traçam o caminho da autora da infância em Minas até Brasília

Arquivo pessoal

FRASES DA SEMANA DO  
MEU AMIGO MOSQUITO

de Andrade, datada de 24 de no-
vembro de 1985. Para ele, “seu li-
vro, pois, começa a encantar o lei-
tor (ou certos leitores) pela inten-
ção que desde logo revela. E que 
vai cumprindo em verso de uma 
fluidez de água corrente.”

SERVIÇO
Lançamento de Água de mina. De Tita Lima. Amanhã,  
às 19h, no Bar Beirute (109 Sul).��
�
*Estagiária sob a supervisão de  
Severino Francisco

“Um bom investimento é o chocolate: vc compra  
100g e ganha 2kg”

 “Está saindo candidato de tudo que é esgoto” 
“Por isso que não fico rico, rico não janta””

CONVERSA NO PONTO DE ÔNIBUS 
“Eu queria ter a coerência do Ciro Gomes” 

POEMINHA 
Há dor que mata a pessoa

Sem dó nem piedade.
Porém, não há dor que doa

Como a dor de uma saudade.

Patativa do Assaré

Um 
abração! 
(Desses 
abraços 

com 
saudade)

C
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PERGUNTAR  
NÃO OFENDE

- Será q o Centrão  
gostou dos sigilos  
no caso do banco  

Master? 
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F
oi de uma experiência pu-
ramente pessoal que nas-
ceram Guru e Lino, os per-
sonagens da tirinha mais 

brasiliense de todas. Em 2009, 
Pedro Sangeon, artista plástico, 
começou a estudar meditação 
para benefício próprio. Mora-
va na Europa, produzia obras 
e, ao mesmo tempo, voltava os 
olhos para práticas de bem-
-viver. “Gostei muito da expe-
riência, principalmente pelos 
aspectos que as práticas con-
templativas me traziam. E dei 
essa espécie de desculpa pra 
mim mesmo: vou investigar co-
mo um trabalho de arte visual, o 
que uma pessoa que faz esse tipo 
de exercício pode gerar depois 
de um tempo de prática”, conta.

Sangeon gerou então os dois 
personagens, fundidos num só 
sob o nome de Gurulino, guar-
dou em forma de garatuja no 
cantinho de um pequeno bloco 
de anotações e foi, com o tempo, 
desenvolvendo as histórinhas, 
agora reunidas em um livro de 
192 páginas intitulado Tranqui-
lo, mas agiliza, com lançamen-
to marcado para dia 12 de de-
zembro na Livraria Platô. Neste 
primeiro volume, o autor avisa 
no subtítulo, Gurulino, está con-
templativo e espirituoso. É uma 
combinação que Sangeon preza 
muito. Tanto que foi um dos pon-
tos de partida para criar as tiri-
nhas. Ao longo de 10 anos, tem-
po durante o qual esteve muito 
envolvido no estudo da medita-
ção, ele leu “as coisas mais esqui-
sitas”. Não queria cair na obvie-
dade da cultura indiana, então 
foi atrás de práticas como� Radja 
Yoga e rituais místicos, contem-
plativos vindos dos livros de He-
lena Blavatsky, Sri Aurobindo e 
de Psicomagia, de Alejandro Jo-
doroswky, além do sufismo, por 
uma questão familiar. Essa últi-
ma, uma dimensão meio mística 
do islã, tem a ver com as origens 
sírio-libanesas do artista.�

Ele foi tentando transformar 
parte do que estava aprenden-
do em algo revestido de humor. 
“Sinto que esse tipo de conheci-
mento mais místico e religioso, a 
gente tende a levar muito a sério 
e grande parte dos abusos e con-
fusões que acontecem, tanto em 
grupos de espiritualidade e reli-
giões, muito é por causa da serie-
dade com que se leva. Eu, como 
artista, sei que a arte é um lugar 
muito sério, mas também sei que 
é preciso se divertir e criar uma 
irreverência na forma de lidar”, 

» NAHIMA MACIEL

explica. Assim, Sangeon decidiu 
tomar as figuras do discípulo e 
do guru e transformá-los em per-
sonagens de uma tirinha de hu-
mor que, em vez da acidez rela-
cionada a coisas da política, da 
sociedade e do cotidiano, ocu-
passe um espaço ainda vazio. “É 
um espaço para falar com hu-
mor de um caminho espiritual 
místico, mas com aspecto poé-
tico, falar dos perrengues e si-
tuações cômicas. E também de-
nunciar, levantar algumas ques-
tões, colocar algumas interroga-
ções nessa relação de mestre e 
discípulo”, conta.

Gurulino começou a tomar 
forma com desenhos que San-
geon fazia para si mesmo no ca-
derno de anotações. Em 2013, 
quando voltou para o Brasil, uma 
amiga sugeriu colocar o perso-
nagem na rua. O artista gostou 
especialmente da ideia porque 
colocar o Gurulino nos muros 
da cidade lembrou as perfor-
mances realizadas no início da 
carreira e a relação do próprio 
trabalho com o espaço urbano. 
“E comecei a colocar em públi-
co, tanto na rua quanto na in-
ternet, em quadrinhos”, lembra. 
O personagem é o que o autor 
chama de “uma síntese da sín-
tese”. Sangeon escrevia muito, 
transformava o texto em tirinha 
e tentava fazer uma segunda ver-
são para levar para as ruas um 
conjunto resolvido.�

Nas ruas, Gurulino começou 
a encarnar características parti-
culares do brasiliense. “E hoje,�  
como estamos num momento 
de formatação do que é a cultura 
brasiliense, acho que as pessoas 
olham e falam ‘isso faz parte do 
que minha cultura é’. E esse re-
torno foi de forma despretensio-
sa que começou”, diz Sangeon, 

que começou a tirinha já pen-
sando em um possível retorno 
do público. “Foi uma decisão, 
desde o começo, de que parte 
da natureza desse trabalho 
seria o que as pessoas vão 
retornando nas conversas, 
um diálogo entre o perso-
nagem e a massa da cida-
de, esse pensamento cole-
tivo”, explica. “E hoje sinto 
que ele é quase esse mix de 
uma forma de ser. Formal-
mente, ele tem uma coisa 
minimalista de quem vive 
numa cidade moderna: a 
forma de desenhar o Guru-
lino é muito simples e ob-
jetiva mas, ao mesmo tem-
po, encarna essa mística de 
Brasília estar dentro do Cerra-
do, um lugar que envolve uma 
natureza incrível e pouco� ex-
plorada, com toda essa mística 
espiritual onde todos os povos e 
tribos se encontram.”

No livro, as tirinhas estão or-
ganizadas em ordem cronológi-
ca. Boa parte delas foram publica-
das, mas nem todas. O artista ain-
da tem material para mais dois vo-
lumes, em produção. E para uma 
série animada, cuja primei-
ra etapa contou com 
recursos do 

Fundo de Apoio à Cultura (FAC/
DF) e consiste em um roteiro 

para uma primeira tempora-
da. “A série vai ser um des-
dobramento muito mais 
complexo desse univer-
so do personagem”, avi-
sa Sangeon. Como as 
tiras são soltas, elas 
não têm uma história 
contínua, são indepen-
dentes e não entram em 
assuntos muito especí-
ficos. A série vai trazer o 

entrelace das histórias, 
criar o passado dos per-

sonagens e investigar as 
relações entre eles. “Tem 

uma riqueza enorme de de-
talhes. E como é uma aven-

tura animada, precisamos de 
ação e movimento, mas a pers-
pectiva dos textos é reflexiva e 
contemplativa, então o mais 
provável é uma série com nível 
de psicodelia considerável, com 
um aspecto de além, de dar vazão 

para uma imaginação, para 
a mágica, para o som”, 

avisa o autor.

TRANQUILO, 
MAS AGILIZA

De Pedro Sangeon. 
Editora Gurulino, 

192 páginas. R$ 43. 
Lançamento no dia 
12 de dezembro, na 

Livraria Platô (CLS 405, 
Bloco A, Loja 12)

GURULINO NASCEU 
DESPRETENSIOSO E 

TORNOU�SE O PERSONAGEM 
DE TIRINHAS E MURAIS MAIS 

BRASILIENSE DE TODOS. 
AGORA, ELE ESTÁ PELAS 192 

PÁGINAS DO LIVRO 
TRANQUILO, 
MAS AGILIZA

Fotos: Pedro Sangeon



TV+
Depois de 10 anos, a atriz 

Fernanda Vasconcellos volta 
às novelas como vilã

GASTRONOMIA
Jovem mantém legado do pai 
e passa a tocar o tradicional 

Restaurante Ninny

Distribuída entre os dois 
continentes, Istambul, 
a maior cidade da Turquia, 
convive com o moderno e o 
antigo. E hoje vive o desafio 
de se reerguer depois do 
grande terremoto de 2023
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Do editor
Istambul é uma cidade única, afinal, qual 

outra está situada entre dois continentes? Como 

se não bastasse a particularidade de se dividir 

entre a Ásia e a Europa, o maior centro econô-

mico da Turquia é um misto de modernidade, 

ancestralidade e beleza natural. O jornalista 

Roberto Fonseca dá dicas de como curtir o lugar 

em 48 horas, com os pontos essenciais a serem 

visitados. E mostra como os turcos estão recons-

truindo o país depois do grande terremoto de 

2023, que matou mais de 55 mil pessoas. Nesta 

edição, desvendamos ainda o mundo da aro-

materapia. E mais: a volta da calça skinny, as 

plantas no lar e o perigo silencioso da meningite.

Bom domingo e boa leitura!

Sibele Negromonte

No www.correiobraziliense.com.br

04 Moda
A volta da calça skinny, 
mas, agora, repaginada.

06 Beleza
A trend de descolorir a sobrancelha 
sai das passarelas e ganha as ruas. 

14 Fitness & Nutrição
Preocupado em manter a dieta 
em meio a várias confraternizações? 
Equilíbrio é a palavra-chave.

16 Saúde
Especialistas alertam para o crescimento 
de casos de meningite pelo mundo.

18 Encontro com o Chef
Depois da morte do pai, 
filho decide manter o tradicional 
Restaurante Ninny aberto. 

20 Casa
As plantas ajudam a levar frescor para 
o lar. Saiba quais são as melhores 
espécies.

22 Bichos
Polêmica, a técnica de conversar com 
os pets por telepatia tem ganhado as 
clínicas veterinárias.

24 TV+
Depois de um hiato de quase uma 
década, a atriz Fernanda Vasconcellos 
volta às novelas como vilã.

28 Cidade nossa
A musicoterapeuta Isabella Campos da 
Paz ressalta a sua relação com o samba.

30 Crônica da Revista
Maria Paula mostra como 
a generosidade pode estar presente 
na gastronomia.
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Controversa, a tradicional peça retorna 
às passarelas e às ruas em versões 
mais modernas e clássicas, 
sem lavagens desbotadas e rasgos 

A
pós anos de reinado absoluto das modela-
gens amplas, das wide legs às pantalonas, a 
calça skinny, que marcou fortemente os anos 
2010, reaparece com força renovada. Mas 

esse retorno não significa revisitar o passado ao pé da 
letra, a peça ressurge modernizada, mais ligada ao 
conforto e adaptada ao cenário multitendência atual.

Segundo a consultora de imagem Marcele Monte 
Mor, o reaparecimento da skinny reflete o caráter 
cíclico da moda. Ela explica que, apesar da explo-
são das modelagens folgadas no pós-pandemia, há 
um desejo crescente por silhuetas que realcem curvas 
e tragam de volta uma feminilidade mais marcada, 
mesmo que de forma mais moderna.�

A consultora de imagem, stylist e professora de moda 
Nina Stellato aponta que esse movimento também dia-
loga com o resgate da estética nostálgica. “O movi-
mento é resultado da soma: nostalgia dos anos 2000 e 
2010, saturação das wide legs, push das passarelas e 
um desejo de silhuetas que valorizam as pernas.”

“Não vemos mais aquelas silhuetas superajustadas, 
quase impossíveis de vestir, nem a cintura super baixa 
que foi tão forte no passado. Também não é mais 
protagonista aquela calça com excesso de elastano, 
cheia de pedrarias, rasgos exagerados e lavagens 
muito desbotadas”, destaca Marcele. A skinny moder-
na vem com uma proposta mais atemporal, com esté-
tica clean e elegante, lavagens mais simples, cintura 
média ou alta e apenas a quantidade necessária de 
elastano para garantir conforto e mobilidade, sem 
ficar com aparência de “calça embalada a vácuo.”

Nina reforça essa evolução tecnológica, apontan-
do que a skinny atual vem com tecidos de stretch con-
fortável, barras levemente afuniladas e uma estrutura 
mais sofisticada, menos colada. Marcele acrescenta 
que o conforto deixou de ser um obstáculo, pois fibras 
respiráveis e percentuais reduzidos de elastano (entre 
2% e 4%) reduziram o desconforto histórico que muitos 
associavam à peça.

“É natural que algumas mulheres ainda tenham 
receio de voltar a vestir essa modelagem justamente 
pela memória daquela skinny apertada, difícil de tirar 
e pouco respirável. Mas a forma como o tecido é 
construído faz total diferença na experiência de uso. 
Fibras naturais, como o algodão, e fibras respiráveis, 
como tencel e liocel, garantem muito mais conforto”, 
diz a consultora de imagem Marcele Monte Mor.

POR GIOVANNA KUNZ
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A nova A nova 
     era da     era da
calça skinnycalça skinny

Moda

Apesar dos rasgos não 
estarem tão presentes, 
algumas pessoas gostam 
da estética destroyed

Reprodução/Instagram/@brunamarquezine



As calças aparecem com lavagens  
mais escuras e menos coladas 

O modelo é muito usado 
com t-shirts e camisas 

A combinação da calça com bota é clássica  
e harmônica pela mistura de proporções 

Divulgação/Zara

Reprodução/Instagram/@brunamarquezine

Reprodução/Instagram/@lornasymphony 

Reprodução/Instagram/@kendalljenner

Outro fator decisivo é a influência da Geração Z. As 
especialistas observam que os jovens têm um olhar irreve-
rente sobre tendências e recuperam peças do passado sem 
o peso das antigas regras. Para muitos, o retorno da skinny 
começa no garimpo de brechós e no aproveitamento de 
peças antigas, reinterpretadas com estética atual. Nina res-
salta que a Gen Z ressignifica a calça com humor e ironia, 
adotando a skinny como item “antitrend”, justamente por ser 
inesperada em meio ao domínio das shapes amplas.

Uma tendência  
entre muitas

Tanto Marcele quanto Nina concordam que a 
skinny não volta como protagonista, mas como uma 
entre várias opções possíveis no guarda-roupa contem-
porâneo. A moda atual abraça pluralidade de corpos, 
estilos e proporções, e a skinny entra apenas como mais 
uma alternativa para quem gosta de silhuetas ajustadas.

Marcele reforça que a peça pode funcionar para 
todos os corpos quando usada de forma estratégica, sem-
pre com foco em equilíbrio e criação de harmonia visual. 
“Quando falamos de modelagem, é essencial avaliar o 
corpo sob o ponto de vista das proporções, e não apenas 
do peso. Há mulheres com biotipos semelhantes, mas com 
pesos totalmente diferentes, e ambas podem ficar bem de 
skinny, desde que a escolha da peça seja estratégica.

Nina segue o mesmo raciocínio ao afirmar que 
a skinny se encaixa bem quando conforto e liberda-
de estética são priorizados. “A skinny pode funcionar 
em todos os corpos quando usada sem a lógica de 
‘correção’ — foco em conforto, styling equilibrado e 
liberdade estética, não em camuflar nada”, salienta.�

Como usar agora
No styling, o segredo está nas proporções. A 

skinny contemporânea dialoga tanto com a estética 
clean girl, que aposta em camisas, blazers e calçados 
minimalistas, quanto com a messy girl, que a combi-
na com sobreposições, texturas e casacos pesados. 
Complementos como slingbacks, loafers, botas e tênis 
minimalistas atualizam a peça sem esforço.�

Nina sugere jogos de contraste entre parte inferior 
ajustada e parte superior ampla, pensados com cami-
sas oversized, casacos longos e sapatos mais robus-
tos, como plataformas e botas biker.� “O ideal hoje 
é justamente evitar a silhueta inteiramente ajustada e 
brincar com proporções”, adciona Marcele.

Para Marcele, a skinny não é uma tendência pas-
sageira, ela acredita que a modelagem permanece 
como parte do repertório das mulheres, ganhando 
novas leituras ao longo do tempo. “Eu torço para que 
ela fique!”, afirma. Nina, por outro lado, vê o retorno 
como um revival forte, porém, provavelmente tempo-
rário, ressaltando que dificilmente a skinny retomará 
o monopólio que teve no início da década passada.

Em 2016, a  
calça skinny era  

a queridinha  
das it girls 
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Minimalista, futurista e controversa, 
a tendência das sobrancelhas descoloridas 

sai das passarelas, viraliza nas redes 
e divide opiniões, entre impacto 

estético, técnica e cuidado

N
os últimos meses, um detalhe 
do rosto tem chamado aten-
ção em editoriais de moda, 
passarelas e feeds de influen-

ciadores: as sobrancelhas descoloridas. 
O efeito, que transforma a moldura do 
olhar em quase invisibilidade, virou sím-
bolo estético do futurismo minimalista, 
rompendo a barreira entre o artístico e o 
uso cotidiano. A aparência pode causar 
estranhamento à primeira vista, mas não 
há como negar, é um visual que provo-
ca, redefine o rosto e, por isso, viraliza.

Mas afinal, para quem essa trend fun-
ciona melhor? Como harmonizar a maquia-
gem quando os fios praticamente desapa-
recem? E quais cuidados são indispensá-
veis para quem quer testar com segurança?

A maquiadora Camila Paes, referência 
em maquiagem artística, explica que essa 
estética começou como um recurso editorial. 
“A sobrancelha descolorida sempre apa-
receu nas passarelas para criar um visual 
futurista e chamar a atenção para a estrutura 
do rosto. Quando celebridades e influencia-
dores adotaram a técnica em campanhas, o 
visual se tornou viral”, detalha.

A ideia do estranhamento, somada 
à proposta limpa e conceitual, deixou 
de ser exclusiva das semanas de moda 
e alcançou o grande público, especial-
mente aqueles que buscam originalidade.

Embora popular, o visual não é univer-
sal. Segundo Milena Maia, especialista 
em sobrancelhas, o efeito favorece mais 
quem tem traços delicados, olhos marcan-
tes e estilo ousado. Fios naturalmente cla-
ros também ajudam a suavizar o contraste.

Já em rostos com estrutura mais inten-
sa, a ausência visual das sobrancelhas 
pode pesar e exigir maior equilíbrio no 
restante da maquiagem. A maquiadora 
e visagista Maiara Santos Machado 
acredita que a tendência valoriza rostos 
com boa estrutura óssea e estética mais 
minimalista. “Isso porque a� ausência 
visual das sobrancelhas desloca o foco 
para a arquitetura facial”, detalha.�

Na maquiagem�
Como equilibrar maquiagem com 

sobrancelha apagada? A dica principal 

POR GIOVANNA RODRIGUES*
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é que, se as sobrancelhas desaparecem, 
o destaque vai para outros pontos do 
rosto. Milena recomenda uma pele ilumi-
nada e bem finalizada, com um contorno 
leve para devolver estrutura, somada a 
olhos mais presentes, com rímel, delinea-
do suave ou esfumado, e boca com leve 
protagonismo, mesmo em tons naturais.

Camila completa com a dica de 
looks gráficos, delineados intensos e 
sombras monocromáticas que se desta-
cam ainda mais com o efeito. Para quem 
prefere algo minimalista, iluminador, 
pele fresh e gloss já produzem impacto.

Para peles negras, a preocupação 
principal é evitar tons amarelados ou acin-
zentados nos fios. Camila indica o uso de 
matizador violeta para neutralizar o resulta-
do. Em alguns casos, deixar o fio dourado,

e não totalmente branco, pode gerar con-
traste mais elegante e equilibrado.

Descolorir 
com segurança

Na hora de descolorir os fios, todo 
cuidados é pouco, e para preservar 
o desenho e a saúde dos fios, Milena 
Maia reforça cinco pilares, começando 
com um teste de mecha, que vai definir 
o tempo de ação do descolorante. É 
importante manter o controle rigoroso 
do tempo, a proteção da pele, com 
uma pomada na borda da sobrance-
lha, e neutralização e hidratação após 
o procedimento, isso tudo utilizando 
produtos específicos para pelos faciais.�

A visagista Maiara destaca ainda 
a importância de descolorantes sua-
ves e hidratação com pantenol e 
aminoácidos. O excesso, ela alerta, 
pode comprometer a elasticidade e 
causar danos progressivos.

A dermatologista Regina Buffman lem-
bra que o processo envolve química e 
requer muito cuidado. Vermelhidão, ardor 
e ressecamento são efeitos possíveis. 

A descoloração, A descoloração, 
acompanhada de acompanhada de 

maquiagens coloridas maquiagens coloridas 
e criativas,’ compõe um e criativas,’ compõe um 

visual único  visual único  



Zandaya entrou para a 
tendência com muito estilo 

Bella Campos demostra que 
a tendência combina com 
qualquer tom de pele

Reprodução/Getty Images Reprodução/Instagram (@bellacampos)

Em peles sensíveis ou com dermatite, o 
risco de irritação é maior. O tempo de 
ação nunca deve ultrapassar de 10 a 15 
minutos. Para os fios, o risco é o enfra-
quecimento da haste, os tornando mais 
quebradiços e ressecados, e em casos 
de maior sensibilidade, pode haver infla-
mação dos folículos e queda temporária.

“Ardor intenso, sensação de queima-
dura, coceira forte, inchaço rápido ou 
vermelhidão pronunciada são sinais de 
alerta de que algo não está certo. Caso 
qualquer um deles apareça, o produ-
to deve ser retirado imediatamente e a 
região lavada com água abundante. Se 
os sintomas persistirem, é necessário bus-
car avaliação médica”, detalha Regina.�

Dá para reverter? �
Se ao arriscar e não gostar muito do 

resultado, voltar atrás é, sim, uma opção, 
e esse é um dos maiores atrativos da 
trend. Tanto Milena quanto Maiara 
garantem que a reversão é simples, 
basta tonalizar novamente com a cor 
natural. Em poucas semanas, conforme 

os fios crescem, o tom original retorna.
Para quem quer experimentar sem 

compromisso, Camila sugere testar com 
maquiagem. Ao aplicar um gel transpa-
rente nas sobrancelhas, corretivo e pó, é 
possível simular o efeito de descoloração. 
Para o dia a dia, a sobrancelha descolori-
da talvez continue como escolha de nicho. 
Mas no universo fashion, ela já se fixou.�

A força da tendência está no prota-
gonismo de artistas e ícones da moda 
que a adotaram como assinatura ou 
experimento de estilo, seja no tapete 
vermelho, seja em campanhas ou nas 
redes. Nomes como Miley Cyrus, Jenna 
Ortega, Julia Fox e Zendaya, entre 
outros, apareceram publicamente com 
as sobrancelhas descoloridas e ajuda-
ram a popularizar o visual.

E, quando celebridades abraçam 
a trend, ela deixa de ser mera ousadia 
underground e ganha status de “referên-
cia de moda”, inspirando quem busca um 
visual moderno, conceitual ou experimental.

*Estagiária sob a supervisão de 
Sibele Negromonte�
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P
or anos vista como prática alternativa, a aroma-
terapia ganhou espaço em consultórios, spas, 
rotinas de autocuidado e agora também em 
fórmulas cosméticas. Estudos recentes amplia-

ram seu reconhecimento clínico, e o que antes parecia 
apenas um ritual sensorial, hoje é monitorado, pres-
crito e discutido com respaldo científico. Os óleos 
essenciais, pequenas gotas tão concentradas quanto 
potentes, tornaram-se aliados no manejo do estresse, 
do sono, da dor e até da pele.

A especialista em aromaterapia Vishwa Schoppan 
explica que essa é uma prática integrativa reconheci-
da pelo Ministério da Saúde, utiliza óleos essenciais 
naturais extraídos de plantas aromáticas com finalida-
de terapêutica. Esses óleos atuam no organismo 
por meio de moléculas aromáticas capazes de 
estimular regulação emocional e fisiológica.

“Essa técnica tem sido recomendada principal-
mente para redução de estresse, alívio da ansie-
dade, melhora do humor, regulação do sono e 
estímulo da concentração. Também é muito útil 
no alívio de dores de cabeça tensionais, dores 
musculares localizadas, náuseas, congestão 
nasal, além de proporcionar o fortalecimen-
to do sistema imunológico”, conta Vishwa.

GIOVANNA RODRIGUES*

Aroma e 
terapia
Comportamento

R
eprodução/Freepik

epilepsia ou asma, exigem protocolos específicos e 
acompanhamento profissional. “Natural não é sinôni-
mo de inofensivo”, alerta Raquel.

Também vem crescendo a incorporação dos óleos 
essenciais à indústria de cosméticos. Segundo Arthur 
Rossi, gerente global da Natura, marcas vêm substituin-
do fragrâncias sintéticas por blends terapêuticos, unindo 
cuidado emocional e sensorial ao skincare. O objetivo 
é transformar rotinas corriqueiras em rituais, um banho 
menos automático, uma hidratação mais consciente, 
um cheiro que ancora memórias e estados emocionais.

“Quanto melhor a qualidade e pureza do óleo 
essencial, maior a resposta emocional. O cheiro dispara 
neurotransmissores ligados ao bem-estar”, explica Rossi.�

Outro avanço é o formato: roll-ons, balms, sticks e 
sprays permitem uso rápido ao longo do dia, levando 
a aromaterapia para a rotina urbana. Mas Rossi reforça 
o cuidado: mesmo diluídos, óleos essenciais não são 
recomendados para todos os perfis, sempre vale checar 
instruções de uso e buscar orientação especializada.

Para começar hoje�
Se você deseja incluir a aromaterapia na rotina, espe-

cialistas sugerem iniciar por três vias principais, a primeira 
é a inalação direta, que é mais eficaz para ansiedade, 
foco, respiração; banhos e compressas podem trazer 
relaxamento muscular e alívio de tensão; já a massagem 
com diluição, alivia dores, insônia e agitação mental

Entre outras técnicas de aromaterapia, algumas são até 
mais comuns que os óleos, como é o caso do incenso aro-
mático, conhecido e usado há vários anos. Os colares difu-
sores também vêm sendo comuns, perfeitos para o dia a dia.�

*Estagiária sob supervisão de Sibele Negomonte

Mas de onde vem essa ação? A fisioterapeuta e 
massoterapeuta Raquel Furquim, explica que os compos-
tos voláteis dos óleos chegam rapidamente ao cérebro 
pela via olfatória. É no sistema límbico, área responsável 
por memória, emoções e comportamento, que o aroma 
desencadeia respostas como redução do cortisol, diminui-
ção da frequência cardíaca e ativação do sistema paras-
simpático. Resultado? O corpo desacelera, respira, relaxa.

“Há anos complemento meus atendimentos com óleos 
essenciais não apenas para alívio físico, mas para ofere-
cer ao paciente sensação de segurança, tranquilidade 
e descanso”, afirma Furquim.�Os estudos se concentram 
principalmente em saúde emocional, qualidade de sono, 
dor, inflamações leves e imunidade,� quadro confirmado 
também por mapeamentos acadêmicos recentes.

Para a terapeuta integrativo Eron Carvalho, a aroma-
terapia não deve ser confundida com fragrância. Óleos 
essenciais têm compostos ativos reais no corpo; fragrân-
cias cosméticas sintéticas não apresentam efeito terapêu-
tico. “Aromaterapia não é perfume: é tratamento”, reforça.

Apesar de naturais, os óleos essenciais são alta-
mente concentrados. Aplicados diretamente na pele, 
podem causar irritação, queimaduras químicas e sen-
sibilização permanente. Tanto Raquel quanto Eron res-
saltam que o uso tópico deve ser sempre diluído em 

óleo vegetal ou creme neutro.
E há contraindicações. Gestantes, 

crianças pequenas e pessoas com 
doenças crônicas, como hipertensão, 

Entre ciência, tradição e sensorialidade, os óleos essenciais 

ganham espaço em rotinas de cuidado, saúde e até cosméticos
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A única cidade do mundo dividida 
entre a Europa e a Ásia é um convite 
à dualidade entre o antigo e o moderno

I
stambul se organiza a partir de uma tensão cons-
tante: de um lado, a herança bizantina e otomana; 
de outro, a metrópole que cresce sobre duas mar-
gens separadas pelo Bósforo. A cidade é a maior 

da Turquia e a única do mundo distribuída entre a 
Europa e a Ásia, divisão marcada tanto pelo estreito 
quanto pelo Chifre de Ouro. Embora Ancara seja a 
capital política, é em Istambul que o passado imperial 
encontra o cotidiano de ruas estreitas, barcos lotados 
e mercados que funcionam como microcosmos sociais.

Caminhar pelas ruas da metrópole turca é conviver 
o tempo inteiro entre o antigo e o novo. Lembranças de 
tempos distantes estão por todos os lados, assim como 
as novidades tecnológicas. A proximidade entre as prin-
cipais atrações facilita a jornada de um fim de semana. 
Sultanahmet, o núcleo histórico no lado europeu, con-
densa disputas de poder, símbolos religiosos e decisões 
arquitetônicas que influenciaram outros territórios. A cada 
esquina, é possível perceber como os impérios deixaram 
marcas que não foram apagadas, mas sobrepostas.

Logo no início da viagem, a visita à Hagia Sophia 
funciona como ponto de partida para compreender 
essa sobreposição. Construída em 532 d.C., a antiga 
catedral bizantina abriga mosaicos cristãos expostos 
após restaurações recentes. Eles convivem com ele-
mentos islâmicos introduzidos quando o edifício se 
tornou mesquita, em 1453. As colunas altas, o espaço 
central amplo e a luz filtrada moldam uma atmosfera 
que revela a trajetória de usos sucessivos. A poucos 
metros dali, a Mesquita Azul apresenta outra leitura 
arquitetônica: a cúpula interna recebe cerca de 20 mil 
azulejos azuis, responsáveis pelo tom que a caracteri-
za. A estrutura, erguida entre 1609 e 1616, é organiza-
da a partir de seis minaretes, algo raro para a época.

Seguindo a pé, a rota leva à Mesquita de Solimão, 
posicionada no topo da cidade antiga. A subida é cons-
tante, mas a vista compensa: dali, o Chifre de Ouro se abre 
em direção ao Bósforo, e a malha urbana se revela em 
diferentes alturas. Dentro do complexo religioso, a sensação 
é de equilíbrio entre proporção e iluminação, reforçando o 
papel monumental das mesquitas na vida social da cidade. 
Em todas elas, as mesmas regras se repetem: sapatos reti-
rados na entrada; mulheres com cabeça, ombros e joelhos 
cobertos; horários de oração respeitados.

O Palácio Topkapi, construído em 1460, introduz 
outro tipo de poder. Os quatro pátios interligados 
mostram como o império otomano administrava suas 

POR ROBERTO FONSECA

  48 horas 48 horas 
      para curtir      para curtir

IstambulIstambul

Especial
ess

ess

funções políticas e domésticas. No Tesouro Imperial, 
objetos de valor extremo, como o Punhal de Topkapi e 
o diamante de 86 quilates, expõem a escala do luxo 
cultivado pela corte. O Harém, por sua vez, revela 
uma organização mais íntima do cotidiano palaciano, 
com salas sucessivas e decoração que se torna mais 
detalhada à medida que se avança.

No fim da tarde, o Bósforo funciona como eixo de 
leitura da cidade. Em um passeio de barco, as margens 
mostram estruturas administrativas, palácios erguidos junto 
à água e fortalezas posicionadas em pontos estratégicos. 
À distância, as pontes conectando os continentes formam 



Mesquita Laleli impressiona pela beleza

A mesquita Azul é ponto de apelo turístico

Ponto sob o Bósforo: Europa e Ásia

Fotos: Roberto Fonseca/CB/D.A Press

uma linha contínua, reforçando a sensação de que o 
estreito não divide, mas costura o território. O trajeto é 
especialmente interessante no entardecer, quando a luz 
destaca gradualmente as camadas da paisagem. “É a 
lembrança que todos levam de Istambul. Fica marca-
do para sempre na memória”, garante o guia Ahmet 
Gulmez, quem mantém um perfil no Instagram com dicas 
de viagem: @theturkishguide.�

Barganha como tradição
O segundo dia conduz ao lado mais comercial 

e social da cidade. Levent é o coração financeiro. 
Mesmo aos domingos, é grande a quantidade de 
pessoas que circulam pelas ruas charmosas, lotadas 
de pequenos comércios, ou avenidas, com shoppings 
como o Kanyon e o OzdilekPark.

No centro histórico, o Grand Bazaar, considerado o 
maior mercado coberto do mundo, funciona como uma 
cidade interna com mais de 5 mil lojas distribuídas em 
cerca de 60 ruas. Ali, o visitante encontra couro, cerâ-
micas, joias e tapetes. A negociação faz parte da dinâ-
mica: é comum que se comece com a metade do valor 
pedido, e os vendedores esperam a barganha. Muitos 
dos comerciantes não falam inglês, mas entendem como 
ninguém quando perguntamos se é o “best price”.

Próximo à Ponte de Gálata está o Bazar das 
Especiarias, dominado pelo cheiro de açafrão, chás e 
sobremesas preparadas com pistaches (prepare-se para 
se esbaldar) e mel. Do lado externo, as barracas de pei-
xes, frutas e queijos completam o ambiente, lembrando 
que o mercado não é apenas turístico, mas cotidiano.

Outras paradas importantes incluem a Torre de 
Gálata, que oferece vista de 360 graus, e a Ponte de 

Gálata, que liga partes do lado europeu e acumula 
circulação de pedestres, pescadores e restaurantes na 
parte inferior. A Cisterna da Basílica, com suas 336 colu-
nas de mármore sustentando o teto subterrâneo, expõe 
ainda outra camada da cidade: a infraestrutura criada 
para abastecer o Grande Palácio, incluindo as escultu-
ras de Medusa posicionadas na base de duas colunas.

A logística de um fim de semana exige planejamento. 
Use e abuse das inteligências artificiais LLM, como o 
Chat GPT e o Gemini. São fundamentais para encurtar 
rotas e achar estações de trem e metrô — muitas linhas 
não são interligadas e entrar errado em uma delas é bem 
comum. Lembre-se de comprar um Istanbulkart e colocar 
crédito neles. Cada viagem custa menos de R$ 3, pelo 
câmbio atual (0,12 lira turca equivalente a R$ 1).

No centro histórico, caminhar é a forma mais 
eficiente de se deslocar, mas o VLT conecta pontos 
estratégicos. Em horários de pico, o trânsito trava, e 
táxis podem gerar desconfortos ligados a preços irre-
gulares; combinar previamente o valor reduz riscos. 
A conexão digital também merece preparo: o wi-fi 
público pede cadastro vinculado ao número do chip, 
o que dificulta para quem chega com linha brasileira. 
A compra de um pacote de dados local ou a habili-
tação de um plano de roaming internacional facilita a 
navegação e a comunicação.

Em dois dias, Istambul apresenta apenas uma 
parte de sua complexidade. É uma cidade indicada 
a viajantes interessados em compreender como dife-
rentes impérios moldaram a vida urbana e religiosa. 
Quem busca silêncio talvez estranhe o ritmo intenso; 
quem gosta de cidades multicamadas encontrará no 
Bósforo, nos bazares e nas mesquitas uma leitura clara 
de como o passado se mantém presente.

Com uma logística bem de�nida, 
é possível visitar muitos lugares 
de Istambul. As distâncias não 
são longas. Con�ra o que dá para 
conhecer em 48 horas: 

•  Santa So�a (Hagia Sophia)
•  Mesquita Azul
•  Mesquita de Solimão
•  Palácio Topkapi
•  Palácio Dolmabahçe
•  Cisterna da Basílica
•  Torre de Gálata
•  Passeio de barco pelo Bósforo
•  Grand Bazaar
•  Bazar das Especiarias
•  Hammam

VISITAS OBRIGATÓRIAS
Vista do centro do Istambul,  

a partir do Seven Hills 
Restaurant, um dos melhores 

rooftops da cidade
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A parte mais asiática da Turquia é hoje um grande 
canteiro de obras. Está em andamento um amplo 
plano de reconstrução das áreas atingidas pelo ter-
remoto de 2023, classificado pelo governo como 
a “catástrofe do século”. O desastre, de magnitude 
7,8 na escala Richter, matou mais de 55 mil pessoas, 
afetou 11 províncias em uma área de 108 mil quilô-
metros quadrados — equivalente à extensão de mais 
de 100 países — e gerou prejuízos diretos estimados 
em US$ 104 bilhões, chegando a US$ 150 bilhões 
quando considerados os impactos indiretos.

Em Gaziantep, por exemplo, o amanhecer já não é 
silencioso. Antes mesmo de a luz se firmar no horizon-
te, o barulho das máquinas toma o ar com a cadência 
de uma metrópole em reconstrução permanente. A 
cidade, tradicional polo industrial e logístico, transfor-
mou-se em um grande organismo mecânico, movido 
por escavadeiras que rasgam o solo, caminhões que 
circulam em fileiras disciplinadas e guindastes que 
redesenham seus contornos. O cheiro de diesel se mis-
tura ao do cimento fresco, criando um aroma áspero 
que acompanha o ritmo frenético das obras.

Gaziantep é o símbolo do que ocorre hoje em 
diversas paisagens turcas. Com 3.481 canteiros ati-
vos e cerca de 200 mil trabalhadores em operação 
simultânea, as cidades estão dominadas por estrutu-
ras brancas recém-erguidas pela Administração de 
Desenvolvimento Habitacional (TOK).

A velocidade das obras impressiona e segue como o 
motor desse processo: 23 novas unidades habitacionais 
são concluídas por hora, totalizando 550 por dia. Para 
muitos moradores, a reconstrução avança tão rápido 
que parece comprimir o tempo, criando um cenário em 
que futuro e passado coexistem em choque permanente.

Se Gaziantep exemplifica a escala industrial da 
reconstrução, Kahramanmara expõe o simbolismo. 
Um enorme letreiro iluminado, em frente à sede da 
prefeitura da cidade de 700 mil habitantes no sul-su-
deste da Turquia, marca pontualmente 4h17, o exato 
momento em que ocorreu o terremoto. A poeira fina 
paira no ar, formando uma névoa dourada que cobre 

A reconstrução 
turca após  
os terremotos

Especial

Reconstrução ocorre no ritmo 24/7

Gaziantep é um canteiro de obras a céu aberto Kahramanmaras: obras a todo vapor

Fotos: Roberto Fonseca/CB/D.A.Press

Vista área de Hatay, uma das 
cidades mais atingidas e em 

plena reconstrução



Prédios prontos e em obras se misturam Novos bairros são erguidos ao lado de antigos

maquinários e estruturas em ascensão. “A reconstrução 
não se resume a levantar paredes: o nosso desafio é 
reescrever a relação da cidade com o próprio terreno. 
Deixar tudo mais seguro para as próximas gerações, 
com técnicas modernas para resistir aos desafios da 
natureza”, diz o engenheiro Polat Yerlikaya.

Desafio da habitação
Estudos detalhados de solo orientam cada funda-

ção, e novas normas estruturais exigem maior resis-
tência, isolamento térmico e eficiência energética. 
Em uma região que concentra parte significativa da 
força de trabalho e das exportações turcas, recons-
truir é também garantir a retomada econômica. O 
investimento total de US$ 75 bilhões busca restaurar 
essa vitalidade, redefinindo o desenho urbano. Os 
novos blocos habitacionais refletem a luz com inten-
sidade quase simbólica, como se afirmassem que a 
cidade tenta erguer algo mais sólido do que antes.

A poucos quilômetros dali, Hatay revela outra face 
da reconstrução. O terremoto destruiu aproximadamen-
te 70% das casas e comprometeu grande parte de seu 
patrimônio histórico. Trechos já foram reconstruídos com 
cuidado arqueológico, enquanto lojas temporárias con-
vivem com fachadas escoradas e estruturas provisórias.

A cada esquina, o contraste se impõe: mesquitas, 
igrejas e sinagogas restauradas em ritmo calculado divi-
dem o entorno com novos conjuntos habitacionais da 
TOK, erguidos em velocidade recorde. O choque entre 
passado e futuro se materializa na própria paisagem.

A mobilização pós-terremoto, no entanto, é apenas 
uma das frentes de transformação. Paralelamente, o 
país conduz o Projeto Habitacional do Século, um 
megaprograma de 500 mil casas sociais distribuídas 
pelas 81 províncias turcas. Trata-se de uma resposta 
estrutural à crise imobiliária agravada após o desastre, 
com unidades destinadas a famílias de baixa renda, 
jovens, veteranos, aposentados e famílias numerosas.

Segundo o ministro do Meio Ambiente, 
Urbanização e Mudanças Climáticas, Murat 
Kurum, responsável pelo plano, o país respondeu 
com rapidez inédita. “Apenas 15 dias após o ter-
remoto, já estávamos lançando as fundações das 
novas moradias”, afirmou.

O ministro destaca que o foco não está apenas na 
reconstrução física, mas na criação de cidades mais 
seguras e modernas. “Estamos construindo as cidades 
resilientes do século, com qualidade, eficiência ener-
gética e adaptação às mudanças climáticas”, disse. 
As novas moradias são projetadas como edifícios de 
“energia quase zero”, com isolamento térmico e capa-
cidade de gerar parte da própria energia.

O jornalista viajou a convite do governo da Turquia

Mesquita reconstruída 
entre Hatay e Gaziantep

Lado leste de Hatay: novos 
prédios são erguidos em uma 
velocidade impressionante
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Nutricionistas dão dicas de como aproveitar 
as festas de fim de ano sem exageros na 
bebida, na comida e sem culpa 

C
om a chegada das festas de fim de ano, a 
mesa farta e as comemorações se tornam 
um convite quase inevitável aos excessos e, 
não raramente, à culpa no dia seguinte. Para 

especialistas em nutrição e para quem busca manter 
uma rotina saudável mesmo em meio às confraterniza-
ções, a palavra-chave é sempre a mesma: equilíbrio. 
Aprender a aproveitar sem exagerar e sem se punir 
depois é o caminho mais eficiente para viver esse 
período de forma leve.

A estudante de psicologia Mariana Cerântola, de 
21 anos, vive esse desafio todos os anos, mas desenvol-
veu uma relação mais leve com a alimentação. “Sendo 
bem sincera, em datas festivas, eu não me proíbo de 
nada. Aproveito o momento, e como o que tenho von-
tade. É uma época especial e não faz sentido viver ela 
com culpa.” Mesmo assim, a jovem busca um equilíbrio 
pessoal: “Beber muita água sempre me ajuda a evitar 
retenção. Costumo reduzir carboidratos e açúcares nes-
ses dias, e no dia seguinte evito industrializados, açúcar 
e álcool para ajudar o corpo a ‘voltar ao eixo’.”

A nutricionista Cynara Oliveira, supervisora de 
nutrição do Hospital Santa Lúcia, explica que uma 
falha grave é tentar “compensar” o que ainda nem 
aconteceu. “O erro mais comum é a compensação 
exagerada, que geralmente se manifesta de duas 
formas: jejum excessivo antes, pular refeições no dia 
da ceia, e restrição extrema depois. Isso é ruim e faz 
você chegar à festa com muita fome, resultando em 
perda de controle e consumo excessivo”, destaca. Ela 
reforça que o comportamento oposto, no dia seguinte, 
também é inadequado. “Fazer dietas muito rígidas 
ou jejuns longos para ‘desintoxicar’ leva ao ciclo de 
compulsão. É insustentável.”

A nutricionista Danielle Luz Gonçalves, coordena-
dora do curso de nutrição do Uniceplac, destaca que 
esse comportamento de “economizar calorias” é um 
mito perigoso. “O equívoco mais comum é acreditar 
que comer pouco durante o dia ajuda a compen-
sar. Essa estratégia cria exatamente o efeito contrário. 
Quando o corpo passa longos períodos sem receber 
nutrientes, a fome aumenta e a pessoa chega à ceia 
com pressa para comer.” Segundo a especialista, o 
mesmo erro se repete no dia seguinte, mas invertido. 
“Isso só alimenta o ciclo de culpa, privação e compul-
são. A regularidade alimentar é muito mais eficiente, 
antes e depois das ceias.”

POR EDUARDO FERNANDES E GIOVANNA KUNZ

Fitness & Nutrição

Estratégias
Para evitar esse descontrole, ambas as especia-

listas reforçam que o segredo é seguir a rotina. “O 
ideal é manter a rotina alimentar, sem grandes restri-
ções. Um café da manhã com proteína, fruta e fibras 
ajuda a estabilizar o apetite logo cedo”, diz Danielle. 
Cynara reforça que essa organização faz diferença. 
“O segredo é comer normalmente e de forma estraté-
gica. Priorize fibras e proteínas, faça lanches à tarde 
e inclua um lanche rico em fibras cerca de uma hora 

antes da ceia para garantir mais saciedade”, ensina A 
hidratação também é fundamental.

Na ceia, escolher com intenção é o segredo. 
Danielle recomenda priorizar alimentos que garantem 
saciedade. “Vale preencher o prato com vegetais e 
proteína, que ajudam logo no início da refeição”, diz. 
Cynara também orienta a não cair na armadilha de 
querer provar tudo. “Escolha seus favoritos, aqueles 
que você só come nessa época. Comece pela salada 
e proteína, depois adicione pequenas porções dos 
acompanhamentos e sobremesas”, aconselha. Comer 

        EQUILÍBRIOEQUILÍBRIO 
     É A PALAVRADO     É A PALAVRADOmomentomomento



o consumo de bebidas alcoólicas pode dobrar 
o impacto calórico e causar desidratação. 
Alternativas mais leves incluem água saborizada 
com frutas e ervas e sucos naturais com modera-
ção. Danielle reforça a importância de alternar 
doses de álcool com água. “Isso reduz a desi-
dratação, melhora o bem-estar no dia seguinte e 
ajuda a pessoa a manter o controle.”

Para a estudante Mariana, a constância ao longo 
do mês é o que realmente importa. “A chave é o 
equilíbrio: não se permitir todos os dias ou em todas 
as refeições, e sim escolher os momentos certos e 
manter constância nos outros dias.” E quando per-
guntada sobre o item favorito das festas, o choco-
tone é a resposta. “Eu o encaixo eliminando outras 
fontes de açúcar no mesmo dia.”

No fim das contas, as festas são, acima de 
tudo, momentos de celebração. Danielle lembra 
que não é necessário transformar a alimentação 
em fonte de ansiedade. “Não é preciso ‘pagar’ os 
excessos, basta voltar ao equilíbrio”, ressalta. “Vai 
muito além das calorias. É sobre viver a magia da 
época”, acrescenta Mariana.�

• Farofa: farinha integral, legumes 
e sementes.

• Arroz à grega: mais vegetais 
e arroz integral.

• Maionese: use iogurte ou ricota.
• Sobremesas: destaque as frutas 

e reduza o açúcar.

Fonte: Nutricionista�Cynara Oliveira

ADAPTAÇÕES MAIS 
LEVES DOS CLÁSSICOS

devagar, apreciar o sabor e fazer pausas ajuda a 
respeitar a saciedade natural.

Para quem prepara os pratos, pequenas mudan-
ças fazem diferença sem alterar o sabor tradicional. 
Cynara dá um roteiro simples. “Na farofa, use farinha 
integral ou mandioca torrada e adicione sementes e 
legumes. No arroz à grega, opte por arroz integral 
e mais vegetais. Na maionese, troque o creme de 
leite por iogurte ou ricota. Nas sobremesas, use frutas 
como ingrediente principal e reduza o açúcar.”

E quando o assunto são as bebidas, o cui-
dado deve ser redobrado. Cynara alerta que 
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Casos de meningite voltaram a crescer no país, com 
mudanças no perfil da doença e aumento das formas 
bacterianas mais graves. Profissionais alertam que 
o diagnóstico rápido e a vacinação, essenciais para 
evitar mortes e sequelas severas

A 
meningite — inflamação 
das membranas que 
revestem o cérebro e 
a medula espinhal — 

é uma doença que pode evoluir 
rapidamente e causar sequelas 
irreversíveis. A forma meningo-
cócica, provocada pelo menin-
gococo, é uma das mais graves 
e tem letalidade global de cerca 
de 10%, podendo deixar seque-
las permanentes em até 20% dos 
sobreviventes. Dados recentes, 
divulgados pelo Ministério da 
Saúde, indicam aumento dos 
casos no Brasil desde 2022, com 
destaque para o crescimento das 
meningites bacterianas, que vol-
taram a ocupar o primeiro lugar 
entre as mais graves.

Além do avanço epidemioló-
gico, especialistas reforçam que o 
cenário exige atenção redobrada 
para prevenção, identificação pre-
coce de sintomas e vacinação com-
pleta. “O objetivo global é reduzir 
50% das meningites bacterianas 
preveníveis por vacina e 70% das 
mortes por essas mesmas formas, 
além de melhorar a qualidade de 
vida após a doença”, explica Ana 
Medina, líder médica de vacinas 
da GSK. Ela destaca que o país 
vive hoje um aumento de casos — 
inclusive mais elevado até setem-
bro de 2025 em comparação ao 
mesmo período do ano anterior.

O Brasil também enfrenta 
mudanças importantes no com-
portamento da doença. Segundo 
Medina, houve alteração de soroti-
pos após a pandemia e uma inver-
são na faixa etária mais atingida 

em alguns países, embora os bebês 
continuem sendo o grupo mais 
vulnerável. “As bacterianas são 
as que mais preocupam porque 
têm maior gravidade e evolução 
muito rápida”, afirma. A especia-
lista reforça que a vigilância e o 
atendimento imediato são cruciais: 
“A gente só consegue lutar contra 
aquilo que conhece”.

Entre as histórias que ilustram 
essa urgência está a de Pedro 
Pimenta,�  fundador da Da vinvi 
Clinic, que enfrentou meningi-
te meningocócica aos 18 anos. 
Saudável, esportista e no auge dos 
estudos para o vestibular, Pedro não 
imaginava que sintomas parecidos 
com uma gripe pudessem esconder 
uma infecção tão agressiva. “Os 
sintomas vieram de forma sorratei-
ra”, relembra. No mesmo dia em 
que começou a sentir febre, dor de 
cabeça intensa e mal-estar, o qua-
dro se agravou durante a madruga-
da — e ele já não conseguia levan-
tar da cama. A rápida piora e a 
evolução para sepse resultaram na 
amputação dos quatro membros.

Hoje, com quatro próteses, 
Pedro usa sua história para aler-
tar sobre o risco da doença e a 
importância do atendimento emer-
gencial. Sua recuperação, segun-
do ele, só foi possível por uma 
série de coincidências — entre 
elas, a presença inesperada da 
cunhada, médica pediatra, justa-
mente na noite em que os sintomas 
se agravaram. “Se esse quadro 
permanecesse até o dia seguinte, 
eu não acordaria”, diz.

*Estagiária sob supervisão de 
Sibele Negromonte

POR JÚLIA SIRQUEIRA*

Saúde





Depois da morte de Ninny, em junho deste 
ano, o único filho do chef italiano decide 
seguir com o legado do pai e manter aberto 
o tradicional restaurante da Asa Norte

A
s primeiras memórias de Luca Sagazio Di 
Giovanni sempre envolvem o restaurante 
do pai. Foi lá que o jovem, hoje com 25 
anos, celebrou o primeiro aniversário e 

era para lá que costumava ir com os amigos depois 
de jogar bola na quadra. Tradicional casa de mas-
sas da cidade, o Ninny abriu as portas em 1999, 
tendo à frente o chef Antonino Di Giovanni, ou sim-
plesmente Ninny, pai de Luca.

Luca cresceu e ganhou o mundo. Aos 15 anos, 
embarcou para os Estados Unidos, onde cursou 
dois anos do ensino médio, o high school, em 
Washington. Voltou ao Brasil, mas logo retornou à 
América, desta vez para fazer faculdade de busi-
ness na Universidade de Miami. Em 2023, com o 
diploma em mãos, o rapaz se mudou para São 
Paulo, onde foi trabalhar no mercado financeiro.�

Mas os planos de Luca passaram por uma guinada. 

     De  pai 
        para 

filho
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Encontro com o Chef Por Sibele Negromonte
sibelenegromonte.df@dabr.com.br

Mariana Campos/CB/D.A Press
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Em 13 de junho, Dia de Santo Antônio — ou de santo 
Antonini, em bom italiano —, Ninny morreu, deixando 
uma lacuna enorme e incertezas sobre o futuro do res-
taurante, que tinha a cara dele. Cabia ao único filho a 
decisão de seguir ou não com as portas abertas.�

Luca decidiu não só manter o legado de Ninny como 
também trilhar seu próprio caminho na gastronomia. “O 
meu pai queria que o restaurante seguisse aberto”, 
garante o rapaz. “Temos funcionários que trabalham 
aqui há mais de 20 anos, que estão aqui praticamente 
desde a inauguração. Precisava manter esse legado.”�

Em novembro de 2016, neste mesmo espaço, eu 
contei um pouco da trajetória de Ninny na gastrono-
mia, e um dos pontos que ele fez questão de ressaltar 
foi justamente como ensinou a equipe, especialmente 
o cozinheiro, Baiano, a reproduzir suas receitas. “Hoje, 
eles têm total autonomia na cozinha. Posso até voltar à 
Itália e deixá-los à frente do restaurante”, disse Ninny 
à época. Baiano continua à frente das panelas, uma 
garantia da manutenção do padrão de qualidade.

Ninny
309 Norte, Bloco A, Loja 6
Instagram: @ninnyrestaurante

SERVIÇO

Luca, ainda criança,  com o pai, 
Ninny, no restaurante



Ingredientes
• 1 pacote de conchiglione
• 2 latas de 400g de tomate pelati
• 1 cebola grande
• 2 dentes de alho
• Manjericão
• Queijo parmesão
• Sal a gosto

Modo de fazer
• Deixe os conchigliones por uns 5 minutos em 

água fervente (cuidado para não os quebrar). 
Em seguida, ainda um pouco duros, tire-os 
com a peneira e coloque-os em água fria para 
interromper o cozimento. Deixe secar. Não jogue 
fora a água em que a massa foi cozinhada.

• Bata a cebola no liquidi�cador e jogue fora o 
excesso de água para tirar a acidez. Em uma 
panela, coloque o azeite, a cebola e o alho. 
Amasse-os com um garfo e, ao término do 
preparo, jogue fora. Ponha os tomates pelati, o 
manjericão e o queijo parmesão. Siga mexendo 
e use a água do tomate para ir regando o molho. 
Se achar que está muito seco, pode pôr um pouco 
mais de água. O molho precisa �car homogêneo. 
Ao �nal, acerte com um pouco de sal. Reserve.

Molho béchamel (branco)
Ingredientes
• 1 litro de leite
• 1 tablete de 200g de manteiga
• Farinha de trigo
• Queijo parmesão
• Noz-moscada
• Sal a gosto

�Modo de fazer
• Em uma panela, coloque a manteiga, o leite e 

vá peneirando a farinha de trigo. Acrescente 
um toque de noz-moscada, o parmesão e um 
pouco de sal. Vá mexendo em fogo baixo. Caso 

a panela �que muito quente, você pode até 
trocá-la para interromper o cozimento. Reserve.

Berinjela com ricota
Ingredientes
• 2 berinjelas
• Ricota fresca
• Cebolinha
• Manjericão
• Muçarela
• Azeite
• Sal
�
Modo de fazer
• Corte as berinjelas em cubinhos e dê uma 

fervida com um pouco de sal. Para tirar a acidez, 
seque e esprema bem as berinjelas. Em seguida, 
frite-as no azeite. Acrescente a cebolinha, 
o manjericão e a muçarela ralada. Dissolva 
a ricota fresca em parte da água em que foi 
cozinhada a massa até formar uma pasta. Junte 
essa pasta à berinjela temperada. Reserve.

�A montagem
• Unte um pirex com manteira, principalmente, 

nas bordas, e polvilhe com farinha de rosca. 
Em seguida, cubra a base com parte do 
molho béchamel. Ele formará uma espécie de 
argamassa para sustentar os conchigliones. Com 
uma colher pequena, preencha os conchigliones 
com a berinjela misturada à pasta de ricota. Use 
os dedos para facilitar. Em seguida, disponha 
no pirex, lado a lado. Por cima, ponha o molho 
de tomate em abundância. E, para �nalizar, 
cubra a massa com a pasta de ricota. Caso ela 
esteja muito seca, leve ao fogo para dissolver. 
Leve a massa ao forno preaquecido a 200ºC 
por aproximadamente 20 minutos. Sirva.

• Dica: os molhos de tomate e branco são básicos e 
podem ser usado como base para qualquer massa.

CONCHIGLIONE AO FORNO

  Antonio Cunha/CB

Raízes italianas
O filho também é um aprendiz de Ninny. Seja na 

cozinha do restaurante, seja na de casa, Luca deu os 
primeiros passos na gastronomia, apesar de nunca ter 
imaginado que, um dia, seria sua profissão. Aprendeu, 
inclusive, a preparar os risotos que incluirá no cardápio 
a partir de janeiro do próximo ano. “Vamos fazer uma 
reforma e reabriremos no fim de janeiro. Mas não muda-
remos a identidade do restaurante”, garante Luca. Além 
de acrescentar risotos ao cardápio, hoje composto por 
mais de 30�massas,� ele pretende retirar os pratos que 
não saem com frequência e criar um menu executivo, 
servido de segunda a sexta com preços mais acessíveis.�

O que não falta a Luca é repertório na gastronomia ita-
liana para fazer as mudanças pontuais de que o restauran-
te precisa. Toda a família paterna dele vive na Itália, assim 
como grande parte dos parentes do lado materno, e a 
maioria é formada por excelentes cozinheiros. Ao menos 
uma vez ao ano, o rapaz visita o país dos ancestrais.

O pai, siciliano, nascido em Palermo, chegou ao 
Brasil na década de 1990 atrás “de um grande amor”, 
como contou na entrevista que me deu em 2016, e aqui 
fincou raízes. Falava com paixão da culinária italiana e, 
na ocasião, levou-me à cozinha para preparar um dos 
seus pratos preferidos, o Conchiglione ao forno, cuja 
receita eu resgato a seguir. Aliás, o restaurante era uma 
extensão da casa de Ninny, onde ele fazia questão de 
circular entre as mesas, pegando o feedback dos clien-
tes e sugerindo a massa certa para o molho escolhido.�

Muitas dessas pessoas viram Luca crescer. “Temos clien-
tes que vinham aqui ainda jovens e hoje trazem os netos, 
já fomos palco de pedidos de casamento. Os clientes são 
como uma grande família”, orgulha-se. E é justamente esse 
legado que o jovem quer perpetuar. “É o nome do meu pai. 
Vou cuidar com todo carinho e dedicação que ele merece.”

• Sempre que você for preparar uma massa  
de forno, após untar o recipiente com 
manteiga, polvilhe com farinha de rosca.  
Ela dará crocância à massa.

• Ninny achava que brasileiro usa alho em 
demasia nas receitas. Para evitar o sabor 
excessivo, ele costumava refogar os dentes, 
espremê-los com um garfo, mas,  
em seguida, jogar fora.

• Nem todos os molhos pedem massa fresca, 
como muitos pensam. Os feitos à base de  
frutos do mar, por exemplo, devem ser 
servidos com massa seca.

TRÊS SEGREDINHOS 
DEIXADOS POR NINNY
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Arquitetas ensinam a usar plantas 
como estratégia para aumentar o conforto 
térmico e a qualidade do ar dentro de casa

E
m dias cada vez mais quentes, buscar estraté-
gias naturais para aliviar o calor dentro de casa 
virou uma necessidade. E uma das alternati-
vas mais eficientes e acessíveis são as plantas. 

Além de decorarem, elas ajudam a regular a umida-
de, suavizar ambientes secos e até reduzir a sensação 
térmica. Para entender como funciona esse proces-
so e quais espécies são mais indicadas, ouvimos as 
arquitetas Bárbara Castro e Gabriela Azeredo, que 
explicam por que um projeto verde pode transformar 
completamente o clima da casa.

Segundo Bárbara, o segredo está no compor-
tamento natural das espécies. “As plantas que mais 
‘refrescam’ são as que transpiram bastante, lite-
ralmente! Elas liberam vapor d’água pelas folhas, 
um processo chamado evapotranspiração, que 
aumenta a umidade do ar e dá aquela sensação 
de frescor”, afirma. Folhagens amplas e hidratadas 
são as campeãs nesse quesito, especialmente as 
jiboias, zamioculcas, areca-bambu, palmeira-rá-
fia, lança-de-São-Jorge (na versão africana) e as 
samambaias. O lírio-da-paz, que também transpira 
muito, figura entre as escolhas mais eficientes.

Para Gabriela, o frescor está diretamente ligado 
ao tamanho e ao comportamento das folhas. “A cos-
tela-de-Adão, a samambaia e a jiboia são plantas 
de folhagem ampla que ajudam no conforto térmico 
para poder refrescar o ambiente”, explica. O meca-
nismo é simples, folhas grandes mantêm mais água 
e realizam mais transpiração, o que contribui para 
quebrar o ar quente e seco típico de apartamentos e 
casas com pouca circulação de ar.

O impacto das plantas vai além da temperatu-
ra, os benefícios são perceptíveis no corpo e no 
humor. Ambientes verdes aumentam a umidade, 
reduzem o abafamento e podem até absorver 
parte dos ruídos. “Essas composições de plantas 
melhoram a umidade do ar, evitando sensação 
de abafamento… e criam sensação de acolhi-
mento, o que psicologicamente reduz o ‘estresse 
térmico’”, explica Bárbara. Um espaço verde, 
segundo ela, “transparece vida”.

Gabriela complementa que a relação é também 
emocional. “A planta humaniza o espaço. Ela ame-
niza as linhas mais duras da arquitetura e deixa o 
ambiente mais familiar, o que melhora diretamente a 
sensação de bem-estar”, diz.�

POR GIOVANNA KUNZ

    VERDEVERDE 
QUE REFRESCAQUE REFRESCA

Casa



O ideal é escolher um local para ser o foco das 
plantas, não espalhar pelo cômodo inteiro 

O material escolhido para os vasos 
também pode ajudar a criar a 
sensação de frescor no ambiente

Costela-de-Adão e Jiboia são espécies  
comuns para decoração de ambientes internos 

Projeto com destaque para as plantas

Fotos: Divulgação/Bárbara Castro

Divulgação/Gabriela Azeredo

Para quem vive em espaços com pouca ventila-
ção ou luz solar, as arquitetas lembram que é possí-
vel, sim, apostar em plantas resistentes e adaptáveis. 
Bárbara indica as campeãs da sombra, zamiocul-
ca, jiboia, espada-de-São-Jorge, aglaonema, lírio- 
da-paz, marantas e até uma costela-de-Adão jovem. Já 
Gabriela menciona suas escolhas pessoais: “Eu gosto 
muito da espada-de-São-Jorge, da jiboia e do ficus 
para locais com pouca iluminação e ventilação”.

Como dispô-las
Integrar plantas sem poluir o ambiente é outra 

preocupação comum. Bárbara prefere agrupar plan-
tas em vez de espalhá-las pela casa inteira, pois cria 
harmonia visual e facilita os cuidados. Ela recomenda 
variar alturas, escolher poucos tipos, entre três e cinco, 
e apostar em uma “planta protagonista” acompanha-
da de espécies menores. A paleta de vasos também 
ajuda: tons neutros, madeira ou terracota equilibram o 
visual com facilidade.

Na mesma linha, Gabriela reforça a importância de 
manter unidade estética, agrupar espécies, usar tons 
similares e integrar as plantas ao mobiliário, como apa-
radores, bancadas e mesas de centro, sempre com 
cuidado para não atrapalhar a circulação. Em um de 
seus projetos recentes, ela criou um jardim debaixo da 
escada, com vasos de diferentes tamanhos, mas esco-
lhidos para conversar entre si e manter coerência visual.

Os vasos e suportes, aliás, também influenciam na 
sensação de frescor. Bárbara Castro recomenda cerâ-
mica natural, cimento e fibras, como ráfia e sisal, que 
trazem leveza. Suportes altos ou pendentes ampliam 
a percepção de “ar” e deixam o ambiente mais are-
jado. Gabriela Azeredo destaca que os vasos devem 
seguir o estilo do projeto. “Vasos de cerâmica, barro e 
palha transmitem sensação de frescor… mas eu adapto 
tudo à identidade do ambiente. Se é contemporâneo, 
posso usar metal; se é rústico, sigo esse caminho.”

Outro recurso cada vez mais popular são os jar-
dins verticais. “Eles criam uma ‘parede viva’ que fun-
ciona como isolante térmico e umidificador natural”, 
diz Bárbara. Para ela, são ideais em salas pequenas, 
varandas com luz difusa, corredores e até home offices.

Gabriela também aprova, desde que sejam bem 
executados. “Os jardins verticais ajudam no conforto 
térmico do espaço, desde que tenham bastante espé-
cies, irrigação adequada e iluminação certa”, ressalta. 
Jardins pequenos demais ou mal iluminados podem 
não oferecer os mesmos benefícios.

No fim das contas, montar uma casa mais fresca 
com plantas é um equilíbrio entre ciência e estética. 
Entender a transpiração das espécies, apostar em 
folhagens amplas, escolher vasos adequados e inte-
grar tudo ao estilo da decoração faz toda a diferença. 

• Jiboia�
• Zamioculca
• Areca-bambu
• Palmeira-rá�a

• Lança-de-São-Jorge�
• Lírio-da-paz
• Samambaias�
Fonte: arquiteta Bárbara Castro

MELHORES PLANTAS PARA DENTRO DE CASA�
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Prática polêmica, 
mas cada vez 
mais presente 
nos consultórios 
de veterinária, 
a comunicação 
intuitiva permite 
acessar a mente 
dos animais e 
compreender 
suas emoções

P
ara uma comunicação profunda e assertiva 
com os seres vivos, é necessário compreen-
der questões físicas, emocionais e intelectuais. 
No caso dos pets, essa transmissão se torna 

mais complexa pela ausência da verbalidade animal. 
Entretanto, com o avanço da ciência veterinária inte-
grativa, alguns profissionais acreditam que é possível 
se comunicar de forma mental com os bichos. O tema 
é polêmico, mas tem ganhado força.

Apesar dos relatos positivos e dos avanços teóricos, 
a comunicação entre espécies ainda não é reconhe-
cida pela ciência como um fenômeno comprovado. 
Pesquisadores como Rupert Sheldrake, Grinberg-
Zylberbaum e Miguel Nicolelis já estudaram possíveis 
bases energéticas, neurológicas e até quânticas para a 
transmissão de informação entre seres vivos, mas o con-
senso científico exige décadas de testes e contraprovas.

Esse movimento, porém, tem alterado a relação 
entre tutores e clínicas. O que antes era sugerido, com 
cautela, “para clientes que acreditam”,�agora faz 
parte das recomendações formais de muitos veteriná-
rios, sem justificativas aparentes. Profissionais recebem 
as comunicações intuitivas para ajudar em diagnósti-
cos, apoiar decisões terapêuticas ou apoiar emocio-
nalmente o animal em períodos de tratamento.�

Na prática, a comunicação intuitiva propõe que 
tutores e animais conversem e se entendam de forma 
clara e direta, como em uma sessão telepática. De 
acordo com Sabina Scardua, médica veterinária 
especialista em comportamento animal, a conexão de 
consciências é feita com intenção e foco. “Fazemos 
perguntas específicas ao animal e recebemos a res-
posta em nosso campo mental”, detalha.

Sabina explica que, durante a sessão, as infor-
mações podem ser transmitidas de forma física, 
emocional ou mental. “Pode ser de maneira ener-
gética, quando percebemos uma força, uma vir-
tude ou uma presença específica. De forma intui-
tiva, recebemos respostas naturalmente, fora das 
limitações de tempo e espaço, algo comum entre 
animais e tutores. Telepaticamente, fazemos a per-
gunta e a resposta surge imediatamente na nossa 
tela mental ou diretamente no corpo, dependendo 
do que foi questionado. E, pela empaticidade, sen-
timos a emoção do animal.”

O comunicador é livre para trabalhar de formas 
diferentes, variando conforme o animal, a espécie 
ou a raça. Já a interação, na prática, pode ser feita 
presencialmente ou à distância, bastando uma foto 
do pet. “Converso primeiro por videochamada com 
o tutor, que pode fazer de 15 a 20 perguntas para o 
animal, como onde sente dor, se existe algum medo 
ou qual é a comida ideal”, explica.

POR JÚLIA CHRISTINE*
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Arquivo pessoal

Assim que a chamada é finalizada, Sabina se 
conecta com o bicho por meio da foto e, ao final, 
retorna ao tutor em uma nova videochamada para 
transmitir as respostas. “Também existem profissionais 
que deixam livre para ver o que o animal traz espon-
taneamente e não fazem perguntas específicas”, diz.

Resposta emocional
O impacto da prática em Pipoca foi tão profundo 

que Bruna Leite, tutora, decidiu manter as sessões. A 
cadela começou a convulsionar em 2019 e, desde 
então, vive sem um diagnóstico fechado, sendo tratada 
como um caso de epilepsia idiopática. Na busca por 
respostas e algum consolo, Bruna encontrou a prática e 
se emocionou ao entender do que se tratava.

“A primeira comunicação que fiz da Pipoca foi um 
divisor de águas. Entender um pouco do que se passa 
na cabecinha dela me deu mais confiança para seguir 
em frente”, afirma. Desde então, Pipoca já passou por 
três sessões, e a tutora diz se sentir reconfortada e com 
mais esperança. “Nos dias difíceis, revisito aquelas 
palavras. Elas me lembram que não estamos sozinhas.”



A comunicação 
intuitiva é muito 
prática para detectar 
demandas importantes 
dos animais, como 
desconfortos físicos  
ou emocionais

Meditações práticas 
com pets funcionam 
como boas portas 
de entrada para uma 
conexão mais profunda

Fotos: Reprodução/Freepik

Uma das experiências que mais marcou Bruna foi 
quando a comunicadora perguntou à cadela como 
ela estava, e Pipoca “respondia” apenas sobre o dia 
presente. “Ela dizia que falaria só do hoje. Nós, tuto-
res, deveríamos fazer o mesmo: viver o agora, porque 
é nele que estamos”, relata. Para Bruna, essa perspec-
tiva virou um lembrete diário. “A Pipoca me mostra, 
todos os dias, que a vida acontece no presente e que 
ela é muito maior do que qualquer diagnóstico.”

Intuição aplicada
Ao longo do dia, os pets expressam emoções, 

desejos e percepções, e cabe ao tutor entender que 
a interação comunicativa vai muito além de palavras 
e comandos rotineiros. É importante lembrar que cada 
animal é um ser individual e tem suas particularidades, 
por isso as deduções sobre o que se passa com o 
bichinho ou sobre o que ele gosta devem ser deixadas 
de lado. “Às vezes, o tutor acha que o animal gosta 
ou sente uma coisa, quando não é bem isso”, comen-
ta �Sabina Scardua.

Dessa forma, a especialista explica que a prática 
também pode ser utilizada pelos tutores no dia a dia. 
“Todo tutor pode aprender a se comunicar. Não se 
trata de dom ou mediunidade. São técnicas simples 
que podem ser rapidamente assimiladas e colocadas 
em prática. O animal percebe, com grande alegria, 
que o tutor está tentando se comunicar, e vai ajudá-lo 
nessa jornada de conexão”, assegura.

De acordo com a profissional, há meditações práti-
cas para fazer com os pets que funcionam como boas 
portas de entrada para uma conexão mais profunda. 
Sabina também recomenda olhar nos olhos do animal 
sem dizer nada, sincronizar as respirações, fazer uma 
pergunta despretensiosa antes de dormir e verificar o 
que pensa a respeito assim que acordar. “Muitos tutores 
estão conectados profundamente e recebem as informa-
ções, mas, como desconhecem essa possibilidade, des-
consideram ou acham que é ‘coisa da cabeça deles’”.

Ela complementa afirmando que a comunicação 
intuitiva é muito prática para detectar demandas 
importantes dos animais, como desconfortos físicos ou 
emocionais, além de facilitar avisos que aumentam o 
bem-estar e a autoconfiança deles, como chegada de 
visitas, idas ao veterinário e ausências prolongadas.

Mitos�e religião
Para além da expansão da medicina integrativa, 

que enxerga o animal como um ser completo, sendo 
físico, emocional, energético e psíquico, especialistas 
também enfrentam mitos que ainda cercam a prática. 
Ednise Galego, veterinária e especialista em com-
portamento animal, explica que uma das maiores 
confusões é associar a comunicação telepática com 
psicografia ou espiritismo.

Ela explica que a mediunidade, como a capa-
cidade de ver ou ouvir espíritos, é uma habilidade 
específica, que alguns indivíduos podem ter desde o 
nascimento e que não pode ser desenvolvida apenas 
com treino. A telepatia, por outro lado, está ligada à 
biologia. “Todos os seres humanos têm a capacidade 
telepática. É algo que pode ser desenvolvido.”

Segundo Ednise, a telepatia com animais não 
está vinculada a nenhuma religião ou prática espi-
ritual, porque não envolve comunicação com o 
“espírito” do animal, mas, sim, com sua consciência, 
termo usado tanto por terapeutas quanto pela pró-
pria ciência. “O que precisa ser treinado é a capta-
ção dessas informações extrasensoriais, que passam 

pela nossa própria fisiologia, como a atuação da 
glândula pineal”, acrescenta.

A profissional afirma ainda que a comunicação 
telepática ocorre a partir desse campo de consciência 
compartilhado. Todos os animais, domésticos, silves-
tres ou de qualquer espécie, possuem um campo de 
informação, o que torna possível estabelecer conexão 
com qualquer um deles. “A comunicação pode acon-
tecer não só com animais, mas também com outros rei-
nos, como o vegetal e o mineral”, explica, reforçando 
a ideia de que a telepatia é uma habilidade natural e 
acessível, e não algo místico.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Pipoca já passou por três sessões de 
comunicação intuitiva e tutora diz se 
sentir reconfortada e com mais esperança
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Após um hiato de uma década longe das 
novelas, Fernanda Vasconcellos celebra 

20 anos de carreira em grande estilo 
mergulhando no lado sombrio 

de Samira, em Três Graças

C
ompletando 20 anos de uma 
carreira sólida e multifacetada, 
Fernanda Vasconcellos repre-
senta a essência da atriz que 

busca constante amadurecimento e 
novos desafios. Conhecida por papéis 
icônicos que marcaram gerações — 
como as sofridas�Nanda de Páginas da 
vida (20006) e Ana de A vida da gente
(2011) —, desde a estreia em Malhação
(2005), a paulistana de 41 anos cons-
truiu sua trajetória com personagens que 
evocavam delicadeza e força.

Após uma pausa estratégica de�10 
anos das novelas — a última foi Haja 
coração, de 2016 —, período no qual 
se dedicou ao cinema, ao�streaming�(em 
projetos como Coisa mais linda, que ela 
considera um dos mais marcantes) e 
à maternidade (ela é mãe de Romeo, 
fruto do casamento com o também ator 
Cássio Reis),� Fernanda retorna à TV 
Globo em grande estilo, assumindo o 
papel da complexa vilã Samira em Três 
Graças — uma discreta chef de cozi-
nha que vende o bebê de Joélly (Alana 
Cabral) e Raul (Paulo Mendes). “Agora, 
o desafio é outro.�A vilania me oferece 
um campo de criação muito estimulante”, 
observa ela, que retorna pela primeira 
vez ao horário nobre que a consagrou 
em 2006 e rendeu-lhe o prêmio de Atriz 
Revelação daquele ano.�

À Revista,� Fernanda Vasconcellos 
abre o coração para falar sobre o signi-
ficado desse marco de duas décadas, a 
transição de mocinhas angelicais, como 
as que viveu também em Desejo proibi-
do (2008), Tempos modernos (2010) e 
Sangue bom (2013), para a complexida-
de da vilania, o aprendizado em outras 
mídias e os planos para o futuro.�

POR PATRICK SELVATTI

        VILANIAVILANIA
ESTIMULANTEESTIMULANTE

TV+



Vinte anos de carreira como atriz. O que 
esse marco representa para você?

Completar 20 anos de carreira tem um signifi-
cado enorme para mim. Essa trajetória foi construí-
da com muito amor e, quando revisito minha histó-
ria, percebo o quanto cada etapa foi importante 
e contribuiu para o meu amadurecimento como 
atriz. É um caminho com desafios, mas que valeu e 
continua valendo muito a pena.

Você é muito lembrada por seu papel 
como Nanda em Páginas da vida.�O que 
você mais aprendeu com esse trabalho?

Interpretar a Nanda foi enriquecedor e repre-
sentou um divisor de águas na minha carreira. Ali, 
eu amadureci e aprendi verdadeiramente o ofício 
de atriz, a lidar com a profundidade de emoções, 
com o peso das escolhas da personagem, e com 
a responsabilidade de dar vida a alguém tão vul-
nerável e cheio de dilemas.

Você interpretou muitas mocinhas em 
suas novelas�e, agora, com Samira, em 
Três Graças, está dando vida a uma vilã 
pela segunda vez (teve a Bruna, de Haja 
coração). Como é viver uma personagem 
tão diferente das que costuma fazer?

Agora, o desafio é outro. A personagem exige 
malícia, controle emocional e uma moral torta, 
características que pedem um tipo diferente de 
entrega.�A Samira é complexa e misteriosa, cheia 
de camadas e ambivalências, o que requer um 
processo profundo de imersão.

O que a vilania traz de especial a uma atriz 
conhecida pela faceta mais angelical?

A vilania me oferece um campo de criação 
muito estimulante. Por ser mais conhecida por 
personagens de traços delicados, mergulhar em 
uma figura com um lado obscuro, como é o caso 
da Samira, amplia meu repertório e me desafia 
a explorar lugares que ainda não tinha acessa-
do.�Interpretar uma vilã traz nuances, contradições 
e uma profundidade emocional que enriquecem 
muito minha experiência como atriz. É mais uma 
etapa no processo do amadurecimento como atriz.

O que te levou a dar uma pausa da�televisão 
por 10 anos e a se dedicar a outros projetos?

A pausa das novelas aconteceu de forma muito 
natural. Surgiu o convite para a série Coisa mais 
linda�(Netflix) e, na sequência, filmei dois longas — 
Volume morto e Cisterna, experiências que foram 
muito enriquecedoras para mim.�Depois, veio a pan-
demia e, ainda assim, consegui filmar Jardim dos 
Girassóis. Logo em seguida, engravidei e decidi me 
dedicar integralmente ao meu filho pelos primeiros 
três anos, algo muito importante para mim.�Voltei aos 
palcos com a minha querida e amada Ana Beatriz 
Nogueira em Senhora Klein, uma parceria que foi 
um grande aprendizado e marcou minha vida.

Como foi a experiência de se afastar 
da�tevê e como você se sentiu ao retornar?

Foi uma experiência que me proporcionou 
conhecer novos profissionais, estar em contato 
com diferentes roteiros e vivenciar projetos com 
estruturas variadas. E o retorno foi mágico, porque 
voltar à dramaturgia das novelas traz um senti-
mento de reencontro, quase um resgate da minha 
própria história na profissão.

Você trabalhou em séries e cinema 
durante o seu hiato. O que aprendeu 
com essas experiências e como elas lhe 
ajudaram a crescer como atriz?

Aprendi a expandir meus horizontes. Trabalhar 
em outras produções me permitiu ultrapassar limi-
tes, experimentar novas linguagens e explorar um 
leque de possibilidades que eu ainda não conhe-
cia em mim como profissional.�Foi um período de 
crescimento, que ampliou minha percepção sobre 
o meu trabalho.

Qual é o seu projeto mais marcante fora 
das novelas?�E qual é o seu trabalho, 
depois de Nanda, pelo qual você tem um 
afeto mais especial?

A série Coisa mais linda, da Netflix. É impos-
sível escolher um único trabalho. A personagem 

nem sempre é um lugar confortável, às vezes ela 
machuca, mas a jornada sempre te transforma. 
Cada papel deixa marcas na memória, na cons-
ciência, no coração e até no corpo. Por isso, 
tenho um afeto especial por cada um deles.

Samira inaugura uma nova  
fase na sua carreira?

A Samira marca um momento especial na 
minha carreira, uma nova etapa em que me sinto 
mais segura e renovada. Uma personagem tão 
complexa me faz acessar um novo lugar como 
atriz, mais maduro e sereno.

E os planos para o futuro?  
Você tem algum projeto em mente?

Você acha pouco voltar a fazer novela depois 
de 10 anos? (risos).�Esse retorno é um grande 
passo, é um recomeço cheio de trabalho, entusias-
mo e dedicação. Estou vivendo intensamente esse 
momento e deixando que os próximos projetos 
cheguem no tempo certo.

Nos próximos 20 anos,�como�você quer 
que o público lembre de você como atriz?

Quero que o público se lembre de mim como 
uma boa atriz, alguém que se dedicou de verda-
de aos personagens e ao trabalho.

A estreia em 
Malhação  (2005), 
com Thiago Rodrigues

Em A vida da 
gente, parceria com 

Marjorie Estiano

Nanda de 
Páginas da vida, 
com Lília Cabral

João Miguel Junior/TV Globo
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A 
vida do jovem Percy Jackson muda para 
sempre quando ele descobre que é um 
semideus. Pouco tempo depois de chegar 
ao Acampamento Meio-Sangue e enten-

der que suas habilidades vêm do parentesco com 
Poseidon, o rei dos mares, ele é enviado em uma 
missão para salvar o destino do Olimpo: recuperar 
e devolver o raio mestre de Zeus. Acompanhado 
por Annabeth, filha de Atena, e o sátiro Grover, o 
pequeno herói sucede na missão perigosa apenas 
para revelar um problema ainda maior: o Titã Cronos 
deseja dar fim à era dos deuses e voltar a comandar o 
mundo. E o até então amigo de Percy, Luke Castellan, 
o trai para seguir a entidade conturbada.

Com mais aventuras cheias de monstros e mitos 
gregos, Percy Jackson e os olimpianos retorna para 
o Disney+ adaptando O mar de monstros, o segundo 
livro da saga. Os dois primeiros episódios estreiam na 
próxima quarta-feira e os outros serão lançados sema-
nalmente no streaming. Na nova temporada, Percy e 
Annabeth se juntam a Clarisse, filha do deus da guerra, 
e navegam as perigosas águas para resgatar Grover 
da ilha do ciclope Polifemo, que o mantém em cati-
veiro, e recuperar o Velocino de Ouro, único artefato 
capaz de preservar a segurança do acampamento.

Walker Scobell, que estrela a série, conta que 
crescer interpretando Percy o inspira constantemente: 

POR MARIA LUÍSA VAZ*

    Navegando porNavegando por 
águas perigosaságuas perigosas

TV+

Aryan Simhadri como Grover Underwood

Walker Scobell 
(Percy Jackson) 
e Leah Jeffries 
(Annabeth Chase) na 
segunda temporada 
de Percy Jackson e 
os olimpianos

“Eu entendo coisas sobre a minha vida interpretando 
ele em tela. Eu aprendo coisas que o Percy já sabe, e 
é legal já ter sentido essas coisas, mesmo que apenas 
na série, e depois vivê-las na vida real já sabendo 
como lidar com a situação”, explica.�

Em meio a batalhas e missões perigosas, o enredo 
da série explora as relações de amizade e a união dos 
jovens semideuses, que pode surgir de afinidades, do 
mútuo abandono parental, ou da perseverança para 
lutar e sobreviver em meio ao caos. Os novos episó-
dios trazem flashbacks de quando Annabeth chegou 
ao refúgio pela primeira vez com Grover, Luke e Thalia, 
que se sacrificou pela segurança dos demais. Para 
Leah Jeffries, que interpreta a filha de Atena, construir e 
explorar os diferentes relacionamentos da personagem 
foram experiências incríveis, ainda que muito diferentes.

Conexões
�“Sinto que com o Walker foi mais fácil, porque pas-

samos muito tempo juntos, filmando e realizando entre-
vistas, então foi natural desenvolver essa amizade. Com 
o Charlie também era tranquilo na primeira temporada, 
mas agora que o Luke traiu a gente, tive que pensar em 
como voltar e construir isso de outra forma. Já a Thalia era 
tudo para a Annabeth, e eu me perguntava, como cons-
truir o vínculo mais forte da vida dela com uma pessoa 
que eu conheço faz duas semanas? Mas todo mundo 
é ótimo no set e tudo deu certo no final”, observa a atriz.�

Aryan Simhadri, que interpreta Grover, destaca que 
o que ele estava mais animado para filmar era o link 
de empatia com Percy, a conexão dos dois amigos 
que se comunicam por meio de sonhos. “Na hora de 
gravar a cena com os espelhos, eu não conseguia ver 
o Walker, e era estranho porque eu não conseguia 
nem imaginar como ficaria o resultado final, mas está 
realmente incrível. As trocas de roupa e os pequenos 
detalhes tornaram as cenas ainda mais reais”, ressalta.

Walker adiciona que as cenas eram um reflexo da 
relação dos dois durante a temporada: “Eu trabalhava 
e depois tinha alguns dias de folga, que era quando ele 
trabalhava, então nunca nos vimos nem gravamos juntos. 
Começamos a nos sentir igual aos personagens, porque 
só filmamos lado a lado mais para o final da temporada, 
mas tudo ficou maravilhoso na série”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão de Sibele Negromonte

Com mais monstros para enfrentar e deuses para agradar, Com mais monstros para enfrentar e deuses para agradar, 
o trio de heróis de o trio de heróis de Percy Jackson e os olimpianosPercy Jackson e os olimpianos retorna  retorna 
para mais uma missão em nova temporada da série para mais uma missão em nova temporada da série 



Nova série de Vince 
Gilligan, criador de Breaking 

bad, Pluribus está dando o que falar 
na internet. Com apenas quatro episódios 
disponíveis na Apple TV+, o drama de ficção 
científica conquistou o público — tratando-se 
do responsável por uma das produções mais 
aclamadas da televisão, não poderia ser 
diferente. Dê play sem nem saber a sinopse, 

vale a pena.

Ninguém quer (literalmente). 
A comédia romântica da Netflix 

protagonizada por Adam Brody 
e Kristen Bell podia ter terminado na 1ª 
temporada. Seria o fim perfeito para uma 
produção curta, leve e divertida para se assistir 
em um fim de semana. O problema é que as 
plataformas de streaming nunca sabem quando 
parar. A segunda parte da série foi arrastada, 
reciclando os mesmos problemas vividos pelo 
casal nos primeiros episódios lançados. E ainda 
acharam de bom tom renovar o seriado para 

uma 3ª temporada. 

Liga

Desliga

Próximo Capítulo Isabela Berrogain
http://blogs.correiobraziliense.com.br/proximocapitulo

Marjorie Estiano é, definitivamente, uma das 
grandes atrizes de sua geração. Versátil e capaz 
de dominar qualquer papel, ela mostra mais uma 
vez do que é capaz na nova série da HBO Max, 
Ângela Diniz: assassinada e condenada. Na ficção, 
a artista paranaense é protagonista da história da 
socialite executada a tiros pelo então companheiro, 
em 1976, e mostra, em meio à uma narrativa deli-
cada, a força e a potência da vítima de feminicídio.

Hoje renomada, Marjorie, porém, começou 
a carreira como atriz de forma bem similar à da 
maioria dos atores “crias” da TV Globo. Ela estreou 
na televisão na temporada de 2004 de Malhação
e conquistou o público com a vilã Natasha, inte-
grante da saudosa Vagabanda. O grupo pensado 
para existir apenas na novela estourou a bolha 
fictícia e a música Você sempre será ficou em pri-
meiro lugar entre as mais pedidas das rádios brasi-
leiras durante seis semanas.

Daí também nasceu a Marjorie cantora, que 
lançou o álbum homônimo, em 2005, e foi além do 
sucesso da novela, emplacando outros hits, como 
Por mais que eu tente e Versus mudos. Desde então, 
a atriz paranaense interpretou papéis em novelas 
dos autores Manoel Carlos e Aguinaldo Silva e 
foi indicada ao Emmy Internacional em 2019 na 
categoria Melhor atriz pelo trabalho na série Sob 
pressão, também da Globo.

De forma discreta e paciente, Marjorie Estiano 
conquistou seu espaço no meio artístico e, tra-
balho após trabalho, mostra-se uma atriz com-
prometida em entregar interpretações fortes e 
emocionantes. Em Ângela Diniz, não é diferen-
te. Dirigida por Andrucha Waddington, ela se 
joga de cabeça na personagem que não se inibe 
pelos julgamentos da sociedade e se coloca em 
primeiro lugar, usufruindo da própria liberdade 
para festejar, transar e beber. 

Mais um acerto de Marjorie

• Novo filme original Prime 
Video, Merv estreia nesta quarta

• Cinderela e o segredo do pobre 
milionário chega à Globoplay na sexta

• Também na sexta, Mauricio de Sousa: 
O filme chega à Disney+

Laura Campanella

FIQUE 
DE 

OLHO



Cidade nossa Por Isabella Campos da Paz (Especial para o Correio)

isabellapazcantoeterapia@gmail.com
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T
a ra ta tá… Ta ra ta tá…ta ra ta tá ta ta tá ta ta 
tá…Tum tum tchi qui tum…

Lá vinham os tamborins na linha de frente 
da primeira escola de samba a desfilar no 

Sambódromo, naquele início de 2005. Do silêncio 
das gentes cansadas nas arquibancadas, após longa 
espera na fila para alcançar as escadarias, até o som 
vibrante dos tambores ecoando ao infinito, tocados 
por uma multidão de instrumentistas em uníssono, 
eu não imaginava o quão fascinante seria estar ali. 
Eu jamais poderia ter sabido, a não ser unicamente 
estando presencialmente ali.

E me perguntava por que tanta demora em assistir 
de perto ao que desde criança eu sempre curti. Afinal, 
perdi a conta dos tantos carnavais de rua e de clubes 
pelos quais passei. Pois bem, assim foi. Esperei que 
uma amiga estrangeira viesse ao Brasil e me pedisse 
para ver as escolas de samba para tomar finalmente 
a decisão de comprar os ingressos. Ali, na arquiban-
cada, o tempo parou. Tudo era, como disse e repito, 
simplesmente fascinante. Lembro-me da noite clara. 
Eu olhava o céu, sentia aquele ritmo todo em mim, e 
pensava onde mais na Terra haveria algo parecido.

Será que os extraterrestres sucumbiriam à batucada 

e sambariam conosco? Decerto numa aproximação 
ficariam chocados como eu. Talvez eu fosse a extrater-
restre, tendo aterrizado no Sambódromo, pela primei-
ra vez, somente aos 35 anos. Ali, o samba ganhava 
outra dimensão no meu entendimento. Entendimento 
sobre tudo. Sobre o poder transformador da música, 
do ritmo, sobre a importância da história constitutiva 
do Brasil, sobre ser brasileira, sobre arte e coletivida-
de, sobre arte e promoção da saúde, sobre o efeito 
daquela vibração sonora nas minhas células e, sobre-
tudo, no meu espírito. O samba é um grande requinte.

Minha primeira audição de samba, aos 5 anos 
de idade, foi algo bem marcante, a convite de meu 
avô materno para assistir a um show em Petrópolis. 
A segunda, aos 11 anos, foi em férias com a família 
numa praia da Bahia, onde a vizinha ao lado parecia 
ter um disco só. Caros leitores, bons relacionamentos 
com vizinhos podem render bons frutos.

1972. Hotel Quitandinha. Luzes apagadas. Uma 
moça longilínea com turbante branco na cabeça 
aparece cantando ao fundo de uma passarela sus-
pensa e caminha em direção ao público, que está 
sentado embaixo, ao redor. Seus cabelos volumosos 
estão prontos para o balanço quando da virada de 

rosto. O vestido longo igualmente branco faz contraste 
com colares de contas pendurados no pescoço. Muito 
solta, de voz firme, com o microfone na mão, a deu-
sa-entidade se manifesta bem à minha frente e canta, 
rodopiando, de Romildo Bastos e Toninho Nascimento, 
Conto de Areia. É Clara Nunes. Eu nem pisquei.

1978. Bahia, praia da Gameleira. Sol, mar, e man-
gas a chupar aos montes. O leite matinal é vendido na 
porta das casas, grosso, nutritivo, em dois tonéis pen-
durados ao lombo de um jegue. Esse leite é quente e 
combina muito bem com mangas baianas. Eis que é 
chegada a hora após o almoço de a vizinha aparecer 
religiosamente com o seu Sufoco na vitrola. Só tive 
uma saída: virei fã de Alcione. E jamais cantei para a 
vizinha “Não sei se vou aturar… esses seus abusos…”

2025. Um salto no tempo. Aqui estou com o som 
dos tamborins a ecoar dentro de mim e a lembrar de 
cantoras que eternizaram sambas. Só de lembrar, meu 
espírito vibra, e sinto-me impelida a ouvir um requinte, 
de Candeia: “Ao povo em forma de arte”. E vocês? Já 
compraram seus ingressos para o Sambódromo?

Isabella Campos da Paz é musicoterapeuta e 
professora de canto
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Boa sorte!
Data estelar: Mercúrio e Saturno em trígono.

Depois de termos sido indignos e feito coisas cruéis que machucaram pessoas, argumentando que fomos tomados por uma loucura e 
raiva sem-fim, parece-nos que o Sol nunca mais vai brilhar para nós como antes, e que só nos resta andar na escuridão, na mesma 
escuridão que um dia nos apequenou por ter nos feito sentir vulneráveis ao medo. Poderemos voltar a ser crianças inocentes? Só se 
tiver alguém para nos redimir, porque é insuficiente que perdoemos a nós mesmos, nós também precisamos que alguém nos diga 
amorosamente: tua alma estava perdida, mas agora está em casa; e nos abrace e conforte. Se continuarmos a ignorar que é isso que 
precisamos para transcender a brutalidade e a carnificina em que nos acomodamos, desejo, pois, boa sorte a todas as almas nos 
próximos anos. 

Nem sempre dá para decifrar o que a alma sente, 
às vezes é tomada por estranhas sensações que 
não se ajustam ao que acontece na vida objetiva 
e, por isso, precisam ser digeridas em silêncio, 

sem atrair a atenção.

Dizer o que você tem em mente causaria bastante 
comoção e não seria o caso de estragar nada 
nesta época do ano, mas andar com cautela  
para não atrair atenção indesejada sobre  

você. Amadureça mais suas ideias.

Procure manter a ordem, isso dá bastante trabalho 
e sua alma, provavelmente, gostaria de se 
engajar em assuntos mais excitantes.  
Porém, se você mantiver a ordem agora,  

depois poderá se excitar à vontade com segurança.

Dá vontade de tomar algumas atitudes para 
esclarecer a situação, porém, tenha em mente que 
as pessoas raramente pretendem ser esclarecidas, 
ao contrário, elas se agarram aos seus  

próprios argumentos. Não vale a pena.

A esta altura do ano pesa o cansaço de tudo que 
sua alma teve de suportar, mas é importante não 
sucumbir à exaustão, mas continuar usando a 
imaginação para se projetar ao futuro  

desejável que pode ser conquistado.

Mesmo que você não goste muito das pessoas 
que precisa aproximar em nome de seus projetos, 
nesta parte do caminho é melhor raciocinar  
de forma pragmática, sem se ajustar  

ao que seria da natureza de seus desejos.

Enquanto você focar sua energia na 
solução dos assuntos práticos, esse sacrifício 
temporário, e nada sofrido, vai aliviar o resto 
do ano para você desfrutar de mais leveza e 

alegria. Vale a pena esse sacrifício.

Aquele exercício inocente de instigar as 
pessoas para que elas revelem suas verdades 
não tem como saber antecipadamente se daria 
certo nesta parte do caminho. Portanto, você 

precisa decidir se vale a pena o risco.

Há uma congestão de sentimentos que precisa 
ser administrada com cuidado, porque se 
precipitar em qualquer direção evocaria 
respostas muito exageradas nas pessoas,  

e isso não seria nada saudável neste momento.

Pessoas agradáveis e antipáticas se misturam 
nesta parte do caminho e sua alma precisa 
socializar com todas, sem exceção.  
Encare isso com bom humor, porque apesar  

das contrariedades, tudo tende a dar certo.

Ater-se ao aspecto prático da vida parece chato, 
mas se tudo estivesse de pernas para o ar sua 
alma não teria espaço para viver o regozijo  
de mais nada. Portanto, vale a pena  

o sacrifício de se ater ao prático.

Ideias boas não faltam, o que falta é vontade de 
colocar em prática algumas dessas. Sua alma 
espera pela magia da vida, mas esse é um mundo 
de fantasia que só acontece raramente.  

Enquanto isso, você precisa agir.

Áries 21/3 a 20/4

Touro 21/4 a 20/5

Gêmeos 21/5 a 20/6

Câncer 21/6 a 21/7

Leão 22/7 a 22/8

Virgem 23/8 a 22/9

Libra 23/9 a 22/10

Escorpião 23/10 a 21/11

Sagitário 22/11 a 21/12

Capricórnio 22/12 a 20/1

Aquário 21/1 a 19/2

Peixes 20/2 a 20/3

Por Oscar Quiroga oscar@quiroga.net
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Crônica da Revista Por Maria Paula
mariapaula.df@dabr.com.br
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H
á momentos que se tornam ines-
quecíveis; recentemente vivi uma 
deles.�Sem pieguice, a noite foi tão 
sofisticada e agradável que saí de 

lá�transformada. Foi uma mistura de talento 
com generosidade em forma de�experiên-
cia gastronômica. Trata-se da 3ª Cerimônia 
Kaitai do Noru Sushi.

Brasília, tão acostumada à lógica do 
“cada um por si”, ganhou um presente�raro. 
No centro da cena, quatro gigantes da 
gastronomia japonesa — Bruno�Kamakura 
(Noru Sushi), Vitor Santos (Samurai), Sérgio 
Hideo (Goemon) e�Cristiano Komiya (New 
Koto) — (simplesmente os caras mais 
top)�dividiram o mesmo espaço, o mesmo 
peixe, as mesmas lâminas e, sobretudo,�o 
mesmo espírito: o da colaboração.

A abertura de um Bluefin de quase 100 
quilos já seria, por si só, um�espetáculo. A tra-
dição, o rigor técnico, a reverência ancestral 
ao animal…�tudo isso emociona. Mas houve 
algo maior pairando no ar naquela noite. 

A�verdadeira magia não estava somente no 
corte preciso que revelava as� texturas de 
toro, chutoro e akami — estava no gesto sim-
bólico de quatro�líderes, quatro referências, 
quatro casas renomadas se encontrando não 
para�disputar, mas para somar... e encantar!

Enquanto o público assistia ao rito, eu 
observava as mãos dos chefs se�movimen-
tando com respeito mútuo, quase como 
se cada um completasse o�movimento do 
outro. Era como ver um quarteto afinado 
pelo tempo, pela�história e pelo compro-
misso com a excelência. Brasília presenciou 
não�apenas a degustação de um peixe 
nobre, mas o desmonte de um paradigma: 
o�da lógica competição como única força 
motora do mercado.

No discurso de Filipe Pataro, sócio do 
Noru, essa visão ficou ainda mais�clara. 
Ele disse que queria mostrar ao mundo 
que a força da gastronomia� japonesa 
de Brasília vive na união, no cuidado, no 
desejo de que o público�experimente o 

melhor — não de uma casa, mas de todas. 
Foi impossível não�se emocionar. Porque 
quando líderes entendem que colabo-
rar não diminui�ninguém, mas engrande-
ce a todos, acontece aquilo que vimos: 
uma�verdadeira obra de arte coletiva.

Depois do ritual, o omakase de sete 
etapas coroou a experiência. Cada 
prato�parecia carregar um pouco do espí-
rito daquela noite — precisão, reverên-
cia,�técnica, mas também afeto e alegria. 
Era como se o paladar também se�tornasse 
testemunha de um momento histórico.

Ao sair dali, tive a sensação de que pre-
senciei algo que vai muito além da�gastrono-
mia. A Cerimônia Kaitai do Noru não é ape-
nas um evento: é um�marco. Uma lembrança 
de que quando a colaboração se coloca 
no centro, o�impossível acontece. O público 
ganha. A cidade ganha. A cultura ganha.

E nós ganhamos a certeza de que, quan-
do mãos talentosas se unem, até um�corte de 
peixe pode virar poesia.Qu
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Festas As confraternizações de fim de ano das 
empresas estão em alta neste período. 
Embora sirvam para celebrar os resultados 
de 12 meses de trabalho e para fortalecer 
o clima organizacional, as equipes — 
dos estagiários aos executivos — devem 
evitar comportamentos inadequados. 
Afinal, o local da festa é a continuação da 
firma. Confira orientações para manter 
a postura correta e evitar problemas, 
inclusive demissão por justa causa.
PÁGINAS 2 A 4
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OFERTAS NESTA EDIÇÃO

56 EDITAIS DE CONCURSOS, 

COM 16.960 VAGAS

765 Vagas de estágio e aprendiz

760 Vagas na agência do trabalhador

+ Ofertas no Classi� cados

corporativas:
COMO SE COMPORTAR 
NAS CELEBRAÇÕES?

 Nas celebrações da 
Seconsi-DF (Serviço 
Social da Indústria 
da Construção), são 

trabalhadas noções de 
responsabilidade social
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O 
mês de dezembro é mar-
cado por tradições e festivi-
dades. Dentro do ambiente 
dos negócios, empresas, 

bancos, faculdades e outras insti-
tuições não ficam de fora. Segun-
do a Catho, plataforma gratuita 
de emprego, as confraternizações 
corporativas seguem em alta e vol-
taram a ocupar defintivamente o 
calendário das empresas. 

As clássicas confraterniza-
ções de fim de ano são excelentes 
momentos de integração entre 
setores, construção de novas re-
lações e diversão — com mode-
ração. Para garantir que o evento 
seja bem-sucedido, algumas di-
cas são indispensáveis. Pensando 
nisso, o Correio reuniu experiên-
cias, conselhos e um pouco a res-
peito do que é a comemoração 
sob diferentes óticas.��

Não são todas as empresas que 
seguem uma espécie de cartilha 
do que pode ou não ser realiza-
do ao longo do evento. Por isso, a 
sócia-diretora da 21 Saberes, em-
presa de consultoria em recursos 
humanos (RH), Juliana Barbieri, 
43 anos, destaca a importância de 
“usar e abusar” do bom senso nas 
confraternizações. Ela afirma que 
algumas instituições investem em 
manuais de vestimenta, proibições 
e recomendações, mas aos colabo-
radores que não recebem a orien-
tação prévia, Juliana recomenda 
buscar as lideranças e entender o 
ambiente e o esperado como pos-
tura adotada pelo colaborador.�

De acordo com a Associação 
Brasileira de Recursos Humanos 
— Sesccional São Paulo (ABRH-
-SP), comportamentos que po-
dem virar problema são: casos 
de embriaguez excessiva, dis-
cussões, postagens inadequadas 
nas redes sociais, brincadeiras 

 » YANDRA MARTINS*

Regras de conduta para 
as festas da empresa

CONFRATERNIZAÇÃO DE FIM DE ANO

Eventos comemoram encerramento de ciclos, conquistas e fortalecem laços,  
mas exigem —  dos estagiários  aos chefes  — bom comportamento

constrangedoras e avanços inde-
sejados. Ainda segundo a ABRH, 
dependendo da gravidade, atitu-
des assim podem configurar assé-
dio moral ou sexual, violação do 
código de ética e até motivo para 
demissão por justa causa.

A diretora da Catho Patri-
cia Suzuki alerta também que 
o comportamento adotado du-
rante as celebrações pode ter 
impacto direto na reputação 
profissional e até nas oportuni-
dades futuras dentro da própria 
organização. Mas a especialista 

acredita que as confraterniza-
ções podem ser uma excelente 
oportunidade de networking 
interno, fortalecendo laços en-
tre colegas de trabalho, além de 
contribuir para um clima orga-
nizacional mais leve. Segundo 
ela, esses momentos são válidos 
para mostrar autenticidade e in-
teragir com pessoas de outras 
áreas que no dia a dia não têm 
um contato direto.

A especialista Mariana Da-
miati, sócia diretora de cultura 
organizacional da Crescimentum, 

empresa especializada em educa-
ção corporativa que visa formar 
lideranças e promover colabora-
ção e autonomia nas organizações, 
destaca que nesses momentos o 
clima é de descontração, mas para 
ela: “O cuidado continua valendo.”�

Segundo Mariana, é sempre 
importante lembrar de respeitar 
os limites, ou seja, aproveitar sem 
exageros, trabalhar a comunica-
ção respeitosa, vestir-se de forma 
adequada e saber a hora de ir 
embora. Ela destaca a importân-
cia de atentar-se principalmente 

ao consumo de bebidas alcoó-
licas para garantir uma boa ex-
periência a todos, além de boas 
memórias para o futuro.�

Juliana Barbieri, especialis-
ta em RH, cita a importância de 
lembrar que comportamentos 
considerados inadequados em 
um contexto social, devem ser 
evitados no ambiente das confra-
ternizações. E�cita também com 
o ditado popular das três coisas 
que não devem ser conversadas 
para não gerar intrigas: religião, 
política e futebol.

Equipe Hayek Global College pronta para a confra corporativa desde ano, para fortalecer o sentimento de pertencimento

Divulgação / Paulo Almeida 
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A Axia promove anualmente mais de 200 eventos voltados para a integração dos funcionários

Divulgação / Axia Energia

Juliana Barbieri cita temas que podem gerar 
intrigas na confra: religião, política e futebol

Mari Viana, CEO da Gestão Consciente:
“Quem exagera vira pauta em janeiro”

Mariana Damiati destaca que o clima é de 
desconcentração, mas o cuidado continua 

Divulgação / Aldo BarbieriDivulgação Studio VisionDivulgação Crescimentum

Rituais

Juliana enxerga, ainda, os 
eventos de fim de ano das empre-
sas como uma espécie de ritual. 
Segundo ela, pensar nas festivi-
dades remete a um processo que 
gera conexões entre as pessoas 
do ambiente corporativo, que dia 
após dia se veem “apagando in-
cêndios”, cumprindo metas e ga-
rantindo que prazos sejam cum-
pridos. As confraternizações, para 
ela, chegam para retirar os traba-
lhadores daquele ambiente e le-
vá-los a se conhecerem como pes-
soas e gerar vínculos que fogem do 
tradicional “colega de trabalho”.�

Forma de equilíbrio

A antiga Eletrobras — agora 
Axia Energia — uma das maio-
res geradoras e transmissoras de 
energia elétrica do Brasil, promove 
anualmente mais de 200 eventos 
voltados para o crescimento pro-
fissional e integração dos funcio-
nários. Maurício Vasconcelos, 30, 
gerente de Comunicação Interna 
na Axia, declara a respeito do im-
pacto das confraternizações na 
relação de trabalho e na produti-
vidade: “Deve haver um equilíbrio 
entre os desafios a serem cumpri-
dos e as conquistas.”

Para Maurício, essas celebra-
ções são necessárias para come-
morar os frutos de muito trabalho 
e integração entre todos os seto-
res que são essenciais para o su-
cesso da empresa. Segundo ele, 
é por meio da colaboração entre 
funcionários que a empresa pode 

expandir cada vez mais. Dessa for-
ma, retribuir o esforço realizado ao 
longo do ano é uma das ações que 
a instituição pode realizar.�

Futuras comemorações

Para Mari Viana, CEO da Gestão 
Consciente, organização que busca 
prestar consultoria para otimizar a 
gestão de pessoas nas empresas, nos 
últimos anos ficou evidente que as 
confraternizações de encerramen-
to anuais deixaram de ser apenas 

celebrações. Segundo a especialis-
ta, elas tornaram-se um espelho da 
cultura organizacional e um “retrato 
cru” do nível de maturidade emo-
cional das equipes e das lideranças.

Por isso, para ela, o antigo 
“manual de boas maneiras” não 
deve mais ser seguido. Ela afirma 
que o mundo corporativo precisa 
agora de consciência, autocon-
trole e inteligência relacional. As 
festas atuais, em sua percepção, 
não exigem rigidez, mas sim, cons-
ciência. Além disso, a formalidade 

agora deve ser substituída pela 
maturidade. Mari conclui: “Não 
são apenas celebrações, são espe-
lhos. Quem sabe olhar, cresce, mas 
quem evita, tropeça. E quem exa-
gera, vira pauta em janeiro.”

Benefícios�

 Geórgia Grace Bernardes, 
50, que atua como gerente-geral 
no Serviço Social da Indústria da 
Construção (Seconci-DF), asse-
gura que as confraternizações de 

fim de ano das empresas�afiliadas 
trabalham, entre diversos aspec-
tos, a questão da responsabilidade 
social, que é atribuída como um 
dos pilares da instituição. �

Para a construção profissional 
como um todo, Geórgia garante 
que a motivação dos colaborado-
res aumenta. O colaborador Sid-
ney Rocha, 40, avalia que a confra 
da firma serve como uma espécie 
de descompressão devido à exaus-
tão e demandas do ano. Ele, que 
atua há cerca de 10 anos à frente 
da organização dessas comemo-
rações no Seconci-DF, afirma ser 
essencial para a garantia do suces-
so do evento entender os gostos 
e demandas de cada funcionário. 
Segundo ele, é nesse momento 
que se comemora e reconhece o 
esforço demandado ao longo do 
ano por todos que atuaram para o 
funcionamento da empresa.�

Hannah Deborah Hämer, 36, 
diretora acadêmica da Hayek Glo-
bal College, informa que a insti-
tuição mantém um forte compro-
misso com a diversidade cultural 
e a valorização dos colaboradores. 
Segundo ela, as confraternizações 
reforçam esse propósito ao reco-
nhecer o valor de cada membro da 
equipe. Ao celebrar conquistas e 
destacar as contribuições indivi-
duais, esses momentos também 
fortalecem o sentimento de per-
tencimento e abrem espaço para a 
construção de uma trajetória futu-
ra de sucesso.�

Guardado na memória

Márjory Ariadne, superviso-
ra de marketing da Hayek Global 
College, define as comemorações 
como um momento de celebração 
pelos desafios enfrentados ao lon-
go do ano. Ela enfatiza que é por 
meio desses momentos que cria-
-se um ambiente mais leve e hu-
mano dentro da instituição.�

Leonardo Moisés, 35, que atua 
no cargo de assessor na área de 
Gestão de Pessoas e Cultura do 
Banco do Brasil, ressalta que as co-
memorações de fim de ano: “Aju-
dam a criar confiança, aproximam 
equipes que normalmente não 
convivem tanto, e tornam as rela-
ções mais leves e colaborativas.” 
Segundo ele, as festas representam 
uma pausa importante e necessá-
ria para fortalecer vínculos.

O funcionário, que atua no ra-
mo bancário, guarda com carinho 
memórias da confraternização de 
2022, na qual ele afirma o senti-
mento de alegria em poder reunir 
colegas e reencontrar amigos de 
diversos estados. 

* Estagiária sob a 
supervisão de Ana Sá
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U
ma nova escola voltada ao 
empreendedorismo acaba 
de ser inaugurada em Bra-
sília. A Escola de Negócios 

e Desenvolvimento Social (Ene-
des), aberta na última quinta-feira 
(4/12), tem o objetivo de capacitar 
mais de 10 mil pessoas por ano e 
impulsionar o empreendedoris-
mo. A meta é fortalecer micro, pe-
quenos e médios empreendedo-
res, incluindo vendedores ambu-
lantes,� a partir de cursos, consul-
torias e programas de qualificação.

A iniciativa é resultado de 
uma parceria entre o Instituto Fe-
deral de Brasília (IFB) e a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI). Com 1.000 m� 
de espaço físico, a escola, locali-
zada no câmpus do instituto na 
Asa Norte, recebeu� investimentos 
de R$ 12,9 milhões. Serão vistos 
conteúdos relacionados à eco-
nomia criativa, economia verde, 
transformação digital, finanças, 
marketing, economia solidária e 
gestão de negócios.

Segundo o presidente da AB-
DI, Ricardo Cappelli, a abertura 
ocorre em um momento estra-
tégico, que marca o crescimento 
expressivo do empreendedorismo 
no Distrito Federal (DF). “A inau-
guração oferece uma resposta 
institucional robusta para apoiar 
micro e pequenos negócios, pro-
mover capacitação, fortalecer 

 » SOFIA SELLANI

Nasce uma escola
para empreendedores

NEGÓCIOS

Inaugurado na 
última semana, 
o espaço chega 
para ampliar 

oportunidades 
e fortalecer o 

empreendedorismo 
no DF

Carla Simone, da Rnedes, informa que o projeto  
tem um Coworking IFB Mais Empreendedor

Presidente da ABDI, Ricardo Cappelli:  
a ideia é apoiar pequenas e médias empresas

Nova espaço funciona no câmpus do Instituto Federal de Brasília (IFB) da Asa Norte    

Acervo pessoal Divulgação

 Helio Montferre

resultados inéditos para o país a 
respeito de experiências do con-
sumidor. Assim, os estudos sob 
demanda serão baseados em evi-
dências neurocientíficas.

A Enedes também contará 
com um Laboratório de Varejo e 
Visual Merchandising para prá-
ticas em ambiente de loja. Além 
disso, o espaço fornece um es-
túdio profissional de conteúdo 
digital para videoaulas e pod-
casts e uma sala interativa para 
cursos e eventos.

Projetos e iniciativas

O projeto contempla o Co-
working IFB Mais Empreendedor. 
A coordenadora-geral da Enedes, 
Carla Castro,� explica que o espaço, 
dentro da Enedes, será dedicado 
ao apoio e desenvolvimento de 
novos negócios. “O local pode ser 
acessado por qualquer empreen-
dedor do DF matriculado em al-
gum curso do IFB”, disse Castro, 
ao explicar os pré-requisitos. Ao 
finalizar o curso, que também po-
de ser qualquer um disponível na 
plataforma IFB digital — voltada 
para empreendedores e com cur-
sos on-line e gratuitos com dura-
ção de até 20h —� o empreendedor 
já poderá acessar o espaço. Entre 
os benefícios, estão consultorias e� 
salas de reunião.�

Foi,também, incorporado à 
Rota Empreendedora, um ônibus-
-escola, que tem o objetivo de levar 
capacitações, oficinas e eventos de 
inovação diretamente às comuni-
dades das regiões administrativas 
periféricas do DF. A iniciativa busca 
conectar jovens e empreendedores 
locais ao ecossistema de inovação 
do IFB, ampliando o acesso à for-
mação empreendedora. O veículo,� 
novo e entregue ao IFB, é equipa-
do com internet de alta velocida-
de, estações de trabalho, recursos 
audiovisuais e áreas destinadas a 
mentorias e atividades formativas.

* Estagiária sob a  
supervisão de Ana Sá

a competitividade e ampliar o 
acesso à tecnologia e à pesquisa 
aplicada”, afirmou.

Laboratórios

Um dos diferenciais da Enedes 
será a combinação de educação 
científica, prática empreendedora 
e tecnologia avançada. Para me-
lhor aprendizagem, os conteúdos 

serão baseados em pesquisas 
aplicadas às necessidades reais 
do mercado, e uso de laboratórios 
inéditos na rede federal.

A escola de negócios contará 
com a infraestrutura mais comple-
ta do Centro-Oeste para pesquisas 
em comportamento do consumi-
dor. O objetivo é entender como 
as pessoas pensam, reagem e to-
mam decisões diante de produtos 

e serviços. Os resultados são es-
senciais para a criação de estraté-
gias, além de fortalecer negócios 
e impulsionar o desenvolvimento 
econômico regional.

O laboratório também reúne 
tecnologias, como rastreamen-
to ocular e sensores biométri-
cos. Com os dados, será possível 
analisar as reações dos exami-
nados. Com isso, a ideia é gerar 
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Um novo concurso da Câmara ados Deputados já teve a autorização de 
novo edital. Esse certame possui salário a partir de R$19,6 mil, para técnicos 
e R$29,4 mil para analistas legislativos. Com remunerações altas, estabil ida-
de e excelente estrutura de carreira, a Câmara atrai milhares de candidatos, 

mas quem começa de forma organizada consegue se destacar.�A seguir, en-
tenda mais sobre esse seletivo. 

Analista de SEO no Gran, plataforma de educação�para concursos públicos

 » THAWANE ALVES

Concurso Câmara dos Deputados: 
con�ra dicas de como se peparar

ORIENTAÇÕES

Não importa se você está começando do zero: com estratégia,  
constância e confiança no processo, sua evolução chega — e a aprovação também

1. Entenda como funciona o certame
Antes de começar, é fundamental 
conhecer o básico:

 » Cargos mais comuns: técnico 
legislativo e analista legislativo (com 
diversas áreas).

 » Etapas de avaliação: provas objetivas, 
discursivas e, em  
alguns casos, práticas.

 » Banca mais provável: em definição, 
mas historicamente, Cespe/Cebraspe.

 » Conteúdos recorrentes:  
língua portuguesa, regimento 
interno, direito constitucional, direito 
administrativo,  
atualidades e conhecimentos 
específicos do cargo.

 » Ter essa visão inicial direciona 
completamente o plano de estudo.

2. Comece pelos 
fundamentos:  
disciplinas base
Quem está começando 
do zero deve iniciar pelas 
disciplinas que aparecem 
para quase todos os cargos:

 » Língua Portuguesa
 » Direito Constitucional
 » Direito Administrativo
 » Regimento Interno da 
Câmara

 » Informática (ou TI, 
dependendo do cargo)

 » Atualidades
 » Essas matérias representam 
boa parte das questões 
e criam a base para 
aprofundamentos futuros.

4. Resolva MUITAS questões
O concurso da Câmara 
costuma cobrar 
interpretação, aplicação 
prática e análise crítica.  
Por isso:

 » Priorize questões da  
própria banca.

 » Resolva exercícios desde o 
início, mesmo sem dominar 
o conteúdo.

 » Refaça as questões erradas 
após alguns dias.

 » Use simulados para treinar 
velocidade e resistência.

3. Monte um plano de estudos realista
Comece com uma rotina simples, 
aumentando o ritmo conforme evolui:
Sugestão para iniciantes:

 » 1 matéria teórica por dia
 » 1 bloco pequeno de resolução de 
questões (20–30 por dia)

 » Revisões semanais
 » Simulados a cada 15 dias
 » As mentoriasdo, como as oferecida 
pelo Gran, têm se destacado como uma 
alternativa para candidatos que buscam 
otimizar a preparação para concursos. 
Aproposta não é ampliar a carga de 
estudos, mas direcioná-la. O foco está 
em método, ferramentas eficazes e 
gestão pessoal —fatores que, segundo 
especialistas, aumentam as chances de 
alcançara tão desejada aprovação.

 » O projeto reúne uma série de  
medidas pensadas para aprimorar  
o rendimento nos estudos e encurtar  
o caminho até a aprovação.

Siga estes passos
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6. Utilize materiais 
direcionados ao 
cargo

 » Com o básico 
dominado, avance 
para o conteúdo 
específico do cargo 
escolhido.

 » Isso evita estudar 
assuntos que não 
serão cobrados.

 » Por exemplo:
 » TI: lógica, redes, 
segurança, 
desenvolvimento, 
banco de dados.

 » Legislativo: 
processo legislativo, 
regimento, 
produção de texto.

 » Administração: 
orçamento, gestão 
pública etc.

7. Faça revisões 
constantes 
(segredo para 
memorizar)
Quem estuda do 
zero costuma 
esquecer rápido — 
e isso é natural.

 » Use métodos 
simples:

 » Revisão no dia 
seguinte.

 » Revisão após  
sete dias.

 » Revisão após  
30 dias.

 » Revisões por 
questões  
(a melhor  
forma).

8. Ajuste a rotina 
conforme evolui
Com o tempo,  
você vai:

 » Aumentar o volume 
de questões.

 » Inserir simulados 
completos.

 » Revisar seus 
erros com mais 
profundidade.

 » Equilibrar teoria  
e prática  
conforme suas 
necessidades.

 » A preparação evolui 
junto com você.

9. Cuide de dois pontos 
essenciais: motivação 
e constância
Para quem começa 
do zero, os maiores 
desafios não são 
técnicos, mas 
emocionais:

 » Não compare seu 
início com o meio de 
outras pessoas.

 » Aceitar que errar faz 
parte.

 » Manter-se constante, 
mesmo com dias 
ruins.

 » Celebrar pequenos 
avanços semanais.

10. Comece simples, mas 
comece hoje

 » A preparação para o 
Concurso da Câmara 
não é rápida nem fácil— 
mas com organização, 
clareza e constância, é 
totalmente possível.

 » Comece com o básico, 
mantenha uma rotina 
que caiba na sua 
realidadee, aos poucos, 
evolua até chegar no 
nível necessário para 
competircom candidatos 
experientes.

 » A jornada até uma 
vaga na Câmara dos 
Deputados pode parecer 
longa ,mas cada estudo 
de hoje constrói o 
resultado de amanhã. 
Não importa se você está 
começando do zero: com 
estratégia, constância e 
confiança no processo, 
sua evolução chega — e 
a aprovação também. O 
passo mais importante 
você já deu: decidiu 
começar.

5. Estude o Regimento 
Interno com estratégia
O Regimento Interno 
da Câmara é uma 
das matérias mais 
importantes, e também 
uma das mais temidas.
Para quem está 
começando do zero:

 » Não tente decorar 
tudo de cara.

 » Foque nos principais 
temas: processo 
legislativo, sessões, 
comissões e 
atribuições.

 » Monte resumos visuais 
(quadros, fluxos e 
mapas mentais).

 » Resolva questões 
para entender como o 
assunto realmente é 
cobrado.
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DISTRITO FEDERAL 

INSTITUTO DE GESTÃO ESTRATÉGICA DA 
SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL (IGESDF)
Inscrições até 30 de dezembro pelo site: ht-
tps:https://igesdf.org.br/. Concurso com vagas 
para o cargo de edital nº 176/2025 — enge-
nheiro;edital nº 177/2025 — técnico de enfer-
magem;edital nº 178/2025 — técnico em saúde 
bucal;edital nº 179/2025 — farmacêutico clíni-
co. Salário: R$ R$ 1.735,31 a R$ 11.601,54. Taxa: 
não informada.�

CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES 
DE IMÓVEL DA 8° REGIÃO/DF (CRECI/DF)
Inscrições até 22 de dezembro pelo site: https://
www.institutoibest.org.br/. Concurso com 8 va-
gas para o cargo de agente fiscal (1); analista 
de ti (1); especialista em serviços jurídicos (1); 
especialista em serviços técnico — administrati-
vos (administração) (1); especialista em serviços 
técnico — administrativos (contabilidade) (1); 
especialista em serviços técnico — administra-
tivos (recursos humanos) (1); especialista em 
comunicação, eventos e marketing (1); assisten-
te administrativo — atendimento ao público (1). 
Salário: R$3.400 a R$4.500. Taxa:R$54 e R$65

UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA (UNB)
Inscrições até 12 de dezembro pelo site: ht-
tps://sig.unb.br/sigrh/public/home.jsf. Con-
curso com vagas para o cargo de: medicina 
veterinária;arquitetura e urbanismo;ciência da 
informação;química;farmácia;farmacologia;-
ciência da saúde;análises clínicas e toxicoló-
gicas;enfermagem;nutrição;fonoaudiologia 
geral;terapia ocupacional;ciências biológicas;-
farmácia clínica, assistência e atenção far-
macêuticas;análises clínicas, estágio e áreas 
afins;fisioterapia;fisioterapia e terapia ocupacio-
nal;comunicação;comunicação, publicidade e 
propaganda;editoração;ciências sociais aplica-
das;comunicação, artes e áreas afins;direito;ad-
ministração;aspectos socioculturais do corpo e 
lazer no campo da educação física;ciências da 
saúde ou ciências biológicas;patologia;enge-
nharia civil;;engenharias i;engenharia sanitária 
(e ambiental);linguística — língua portuguesa 
e língua brasileira de sinais;ciências sociais e 
humanas;artes;música;ciências sociais aplica-
das, design e arquitetura;ciência política;fisiolo-
gia dos órgãos e sistemas;ciência da computa-
ção;estatística;filosofia;geografia;história;serviço 
social;sociologia;letras/linguística;letras;litera-
turas estrangeiras modernas;linguística;língua 
espanhola;outras literaturas vernáculas;psico-
logia;engenharia química;relações internacio-
nais e ciência política. Salário: R$ R$ 3.090,43 a 
R$ 9.058,29 . Taxa: não informada.

NACIONAIS�

FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE)�
Inscrições até 11 de dezembro pelo site: ht-
tps://bit.ly/4a62MhK. Concurso com 9580 
vagas para os cargos de: agente de pesqui-
sas e mapeamento (8480); supervisor de co-
leta e qualidade (1100).� Salário: R$ 2.676,24 
a R$ 3.379. Taxa:� R$ 38,50.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Inscrições até 8 de dezembro pelo site: http://
www.cesgranrio.org.br/. Concurso com 184 va-
gas para os cargos de: arquiteto (36) engenheiro 
civil (103) engenheiro elétrico (27) engenhei-
ro mecânico (12) engenheiro de segurança do 
trabalho (6) médico do trabalho (48). Salário:  
R$ 12.371 a R$ 16.495. Taxa: R$ 68.

ESCOLA DE COMANDO E ESTADO—
MAIOR DO EXÉRCITO
Inscrições até 11 de dezembro pelo site: https://
bit.ly/44afSqw. Concurso com 9 vagas para os 
cargos de: departamento de ciência e tecnolo-
gia: instituto militar de engenharia (5); departa-
mento de educação e cultura do exército: escola 

de comando e estado—maior do exército (2); 
departamento de educação e cultura do exér-
cito: centro de capacitação física do exército (1); 
departamento de educação e cultura do exér-
cito: centro de estudos de pessoal (1). Salário:  
R$ 13.288,85. Taxa:� R$ 200.

COM 2ºDN — COMANDO DO 
2º DISTRITO NAVAL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 18 vagas para os 
cargos de: administração (3); odontologia — es-
pecialização em endodontia (1);direito (1); enge-
nharia naval (1); geografia (1); fonoaudiologia — 
especialização em fonoaudiologia hospitalar (1); 
veterinária (1); enfermagem — especialização 
em auditoria de contas médicas hospitalares 
(1); segurança do tráfego aquaviário (1); colo-
proctologia (1); medicina — oncologia (1); medi-
cina — ortopedia (2); medicina — radiologia (1); 
medicina — urologia (1). Salário: remuneração 
atinente ao seu posto, como previsto na Lei de 
Remuneração dos Militares. Taxa: R$ 140.

COM 7ºDN — COMANDO DO 
7º DISTRITO NAVAL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 32 vagas para os 
cargos de: odontologia — especialização em 
ortodontia (1); odontologia — especialização 
em dentística (1);odontologia — especialização 
em prótese dentária (1); odontologia — especia-
lização em periodontia (1); odontologia — espe-
cialização em radiologia (1); farmacêutico (1); 
enfermagem (2); fisioterapia (4 vagas); nutrição 
(2); comunicação social (3); psicologia (1); ciên-
cias contábeis (2); educação física (1); segurança 
do tráfego aquaviário (1); técnico em magisté-
rio — matemática (1); técnico em magistério 
— português (letras); técnico em magistério 
— pedagogia (1); engenharia elétrica (1); en-
genharia mecânica (1); arquitetura e urbanismo 
(2); intensivista (1); anestesista (1); oncologista 
(1). Salário: remuneração atinente ao seu posto, 
como previsto na Lei de Remuneração dos Mili-
tares. Taxa: R$ 140.

COM 8ºDN — COMANDO DO 
8º DISTRITO NAVAL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 56 vagas para os 
cargos de: odontologia (especialidade bucoma-
xilofacial) (1); enfermagem (3 vagas); farmá-
cia (1); administração (1); biblioteconomia (1); 
comunicação social (1); informática (3 vagas); 
segurança do tráfego aquaviário sta (3); segu-
rança do tráfego aquaviário inspetor naval (2*) 
(1); segurança do tráfego aquaviário vistoriador 
naval (3*) (1); técnico/magistério — pedago-
gia (2); técnico/magistério — matemática (1); 
engenharia civil (1); engenharia de materiais 
(2); engenharia de produção (7); engenharia de 
sistemas da computação (3); engenharia elé-
trica (7); engenharia eletrônica (4); engenharia 
mecânica (13). Salário: remuneração atinente 
ao seu posto, como previsto na Lei de Remune-
ração dos Militares. Taxa: R$ 140.

COMANDO DO 3º DISTRITO NAVAL 
DA MARINHA DO BRASIL
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://bit.
ly/4paqmhV. Concurso com 37 vagas para os 
cargos de: cirurgião dentista (dentística) (1); ci-
rurgião dentista (endodontia) (2); farmácia (1); 
enfermagem (4); fisioterapia (1); fonoaudiologia 
(1); nutrição (1); educação física (1); pedagogia 
(1); português (letras) (2). Salário: remuneração 
atinente ao seu posto, como previsto na Lei de 
Remuneração dos Militares. Taxa: R$ 140.

CENTRO—OESTE

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO 
ESTADO DE GOIÁS (ALEGO)
Inscrições até 10 de dezembro pelo site: ht-
tps://conhecimento.fgv.br/alego25. Concurso 
com 101 vagas para os cargos de: policial le-

gislativo (40);analista administrativo (20);ana-
lista de ciência de dados (2);analista de con-
trole externo em contabilidade (1);analista 
de controle externo em finanças e controle 
(1);analista de controle interno em contabilida-
de (2);analista de controle interno em finanças 
e controle (2);analista de gerenciamento de 
projetos de ti (2);analista de sistemas (2);ana-
lista de infraestrutura (4);contador (4 s);desen-
volvedor de sistemas (8);economista (1);assis-
tente de suporte em ti (7);fotógrafo (2);técnico 
de gravação e som (2);técnico em refrigeração 
e ar-condicionado (1); Salário: R$ 7.408,90 a  
R$ 10.150,33. Taxa: R$ 120 a R$ 195.
�
PREFEITURA DE PARANAIGUARA — GO
Inscrições até 21 de janeiro de 2026 pelo site: 
https://www.consulpam.com.br/. Concur-
so com 84 vagas para os cargos de edital nº 
001/2025:agente administrativo (2 )agente de 
apoio à educação (12 )agente de serviços e obras 
(2 )agente de serviços gerais (30 )agente de vigi-
lância (4 )assistente social (1 )biomédico (1 )en-
fermeiro (3 )farmacêutico/bioquímico (1 )fiscal 
ambiental (1 )fisioterapeuta (1 )fonoaudiólogo 
(1 )mecânico (1) motorista (3)nutricionista (1)
psicólogo (2)técnico em enfermagem (3)técnico 
em radiologia (1) edital nº 002/2025:professor 
de educação básica 30h (8 )professor de edu-
cação básica 40h (6 ).R$ 1.418,49 a R$ 4.713,69. 
Taxa: R$ 70 a R$ 150.

PREFEITURA DE SANTA 
TEREZA DE GOIÁS — GO
Inscrições até 7 de janeiro de 2026 pelo site: 
https://www.itame.com.br/site/index.aspx. 
Concurso com 156 vagas para os cargos de au-
xiliar de manutenção (10)auxiliar de serviços 
gerais e limpeza urbana (20)gari (15)operador 
de máquinas leves (2)operador de máquinas 
pesadas (2)vigia (5)executor administrativo i (10)
mecânico (1)motorista (5)motorista da saúde 
(10)motorista de transporte escolar (5)agente de 
combate às endemias — ace (3)agente de vigi-
lância sanitária (1)auxiliar de atividades educati-
vas (8)eletricista automotivo (1)eletricista de ilu-
minação pública (1)eletricista predial (1)executor 
administrativo ii (5)executor administrativo iii (2)
fiscal de meio ambiente (1)fiscal de obras e pos-
turas (1)fiscal de tributos municipais (1)técnico 
em enfermagem (10)técnico em saúde bucal 
— tsb (1)analista ambiental — biólogo/ecólogo 
(1)analista ambiental / engenheiro ambiental 
(1)educador físico (1)executor administrativo iv 
(2)médico veterinário (1)nutricionista (1)pro-
fissional da educação básica (15)profissional 
da educação infantil (13). Salário: R$ 1.518 a  
R$ 4.432,59.� Taxa: R$ 80 a R$ 150.

CÂMARA DE CASSILÂNDIA - MS
Inscrições até 15 de janeiro pelo site: https://
concurso.fapec.org/. Concurso com 4 va-
gas para os cargos de:agente de contratação 
(1);analista legislativo (2);analista técnico em ti 
(1);recepcionista (cadastro de reserva). Salário: 
R$ 2.626,38 e R$ 3.425,75 Taxa: R$ 100 a R$ 120.

COMANDO DO 6º DISTRITO 
NAVAL (COM6ºDN)
Inscrições até 8 de janeiro pelo site: https://
www.marinha.mil.br/com6dn/SMV_Ofi-
ciais_2026. Concurso com 17 vagas para os car-
gos de: ladário - ms: odontologia - endodontia 
(1);odontologia - odontopediatria (1);enferma-
gem (2);nutrição (1);administração (3);ciências 
contábeis (2);comunicação social (2);psicologia 
(1);serviço social (1);engenharia ambiental (1);en-
genharia cartográfica (1);cuiabá - mt: pedagogia 
(1). Salário: não informado Taxa:� R$ 140.

Lista de concursos
Nesta semana, o caderno Trabalho & Formação Profissional preparou uma lista com 56 concursos e 16.960 vagas, além 
de cadastro reserva. No Distrito Federal, há três concursos abertos com oito vagas. Para o Centro-Oeste, há cinco seleções 
abertas com 207 oportunidades. Nos conselhos regionais e municipais, são 5 concursos com 32 postos vagos. Entre os 
nacionais, há sete certames abertos para 9.916 oportunidades. Há ainda 8 seleções de concursos estaduais com 4.063 
vagas. Já para os municipais, há 15 concursos e 2.434 vagas.� Nas universidades federais, são seis processos seletivos e 
256 oportunidades. Nos institutos federais há sete certames abertos com 44 vagas.�

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

16.960
vagas

 » UFG

ESPECIALIZAÇÃO  
ON�LINE

A Universidade Federal de Goiás (UFG) abre as 
inscrições para o primeiro curso de especialização de 
engenharia de software que integra ferramentas da Inte-
ligência Artificial Generativa (GenAI) do país. O curso 
totalmente on-line e gratuito, oferece 10 vagas para a 
turma inaugural. Com a duração de 12 meses, as aulas 
são estruturadas em quatro trilhas de aprendizagem e, 
ao final, é cobrado um Trabalho de Conclusão de Cur-
so (TCC). A especialização é destinada a graduados em: 
ciências exatas, engenharia e computação, além de 
profissionais com experiência em programação, análise, 
desenvolvimento e gestão de TI� e servidores públicos 
interessados em automação e inovação com IA genera-
tiva. Para participar, basta realizar as inscrições pelo site: 
https://bit.ly/4pC2Ha5 até a próxima terça-feira (9/11).

 » BOOTCAMP CI&T

PROGRAMA DE 
CAPACITAÇÃO�

A CI&T, empresa de transformação tecnológica, em 
parceria com o Movtech 2030 e a DIO, oferece 5 mil 
vagas para o Bootcamp CI&T, um programa de capaci-
tação 100% gratuito que visa formar profissionais qualifi-
cados para atuar com desenvolvimento back-end e cloud 
computing. Com 73 horas de conteúdo, o programa ofe-
rece uma formação completa em Java, Spring Boot, APIs 
RESTful, bancos de dados SQL e NoSQL, e deploy em 
nuvem com AWS. Os alunos terão acesso a seis projetos 
práticos para construir um portfólio robusto e três desa-
fios de código para testar suas habilidades, incluindo a 
aplicação de Design Patterns e integração com bancos 
de dados. Haverá também 4 mentorias ao vivo com espe-
cialistas da CI&T e a oportunidade de interagir com uma 
comunidade de pessoas desenvolvedoras. Ao concluir o 
programa, os alunos receberão um certificado e terão 
seus perfis destacados na plataforma Talent Match, com 
possibilidade real de contratação pela CI&T e empresas 
parceiras que buscam talentos qualificados em back-end 
e cloud. As inscrições podem ser realizadas pelo site: 
https://bit.ly/48Muuz5  até� 28 de dezembro.�

 » CÂMARA DOS DEPUTADOS

AUDIÊNCIA  
PÚBLICA�

A audiência pública sobre Impactos da pejotização: 
consequências sobre a Previdência Social será aberta 
ao público, de modo presencial e remoto. Será realizada 
nesta terça-feira (9/12), às 17h. Para acompanhar on-li-
ne, haverá transmissão ao vivo pelo YouTube da Câmara 
dos Deputados e pelo Zoom (ID da reunião: 895 5222 
8732 - Senha: 030771) e presencialmente, acontecerá no 
Plenário 4 (Anexo 2) da Câmara dos Deputados, em Bra-
sília. O evento é focado em examinar as consequências 
da pejotização para o financiamento e a proteção dos 
trabalhadores na Previdência Social. A audiência será 
conduzida pelo deputado Márcio Jerry, presidente do 
Cedes e relator do estudo. A pauta completa da audiên-
cia está disponível em https://bit.ly/4aubsia.
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 » GUIA DE ESTÁGIOS E JOVEM APRENDIZ765 �����

Confira a lista completa no site
www.correiobraziliense.com.br/euestudante

 » CIEE Centro de Integração Empresa-Escola
Os interessados deverão comparecer ao Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE), de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h no CIEE Brasília na EQSW 304/504, Lote 2, Edifício Atrium — Sudoeste, próximo ao Hospital das 
Forças Armadas (HFA). Documentação para inscrição: carteira de identidade, CPF, declaração de escolaridade e 
comprovante de residência com CEP. Informações: www.ciee.org.br ou (61) 3701-4811.

510
vagas

 » IF ESTÁGIO Instituto Fecomércio/DF
O instituto está atendendo apenas a distância. O atendimento presencial é apenas para 
emissão de contratos. É preciso agendar horário. Telefone: (61) 3962-2023. E-mail: 
acompanhamento.if@institutofecomerciodf.com.br. Site: www.institutofecomerciodf.com.br. 
Endereço: SCS, QD. 6, Edifício Jessé Freire, 5° andar, Brasília - DF.

131
vagas

 » IEL Instituto Euvaldo Lodi
Endereço: SIA, Trecho 3, Lote 225, Edifício Fibra ou UnB, MASC Norte, sala AT 2/20. 
Telefones: SIA (3362-6024) ou UnB (99128-2294)/ Site: www.ieldf.org.br.
Horário de atendimento: das 9h às 17h (SIA) ou das 9h às 16h (UnB).

51
vagas

 » ESPRO As inscrições devem ser feitas no endereço SGAS Quadra 915, Lote 72-A, Asa Sul, das 8h30 às 16h30. 
Informações no site www.espro.org.br ou pelo telefone (61) 3226-1512.73

vagas

COMUNICAÇÃO:

Cód.: 5863528/Vaga: 1/ Local: Asa Sul/ 2º ao 
8º semestre / Período: 10h às 17h:// Bolsa: 
R$ 1.100 / Mês.

Cód.: 5866011/Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 2º ao 
6º semestre / Período: 13h às 19h / Bolsa: 
R$ 1 .000 / Mês

Cód.: 5859613 / Vaga: 1 / Local: Asa Norte/ 
4º ao 7º semestre / Período:� 08h às 14h/ / 
Bolsa: R$ 800 / Mês.

DESIGN:

Cód.: 5855198 /Vaga: 1 //Local: Brasília / 
2º ao 7º semestre / Período: 09h às 14h/ / 
Bolsa: R$ 800 / Mês.

Cód.: 5874329 /Vaga: 1 /Local: Asa Norte / 
3º ao 5º semestre / Período: A combinar / 
Bolsa: R$ 1.860 / Mês.

MARKETING:

Cód.: 5862630 / Vaga: 2// Local: Guará� / 
2º ao 9º semestre / Período:� A combinar / 
Bolsa: R$ 980 / Mês.

Cód.: 5826542 / Vaga: 1/ Local: Asa Sul / 3º 
ao 7º semestre / Período:� 09h às 15h /Bolsa: 
R$� 850 / Mês.

EMBELEZAMENTO/ESTÉTICA:

Cód.: 5861171/Vaga: 2 / Local: Taguatinga 
Norte / 2º ao 16º semestre / Período: A 
combinar / Bolsa: R$ 650 / Mês.

Cód.: 5844470/Vaga: 2 /Local: Asa Sul/ 3º 
ao 8º semestre / Período: 08h às 14h /Bolsa: 
R$� 700 / Mês
�
Para acessar as 498 vagas e se candi-
datar para as oportunidades de estágio, 
acesse:�https://portal.ciee.org.br/quero-
-uma-vaga/

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 12h às 18h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 14h às 20h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 
21 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT Horário: 13h às 19h - seg. a sex / 18 a 
22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 5 / Bolsa: R$ 1.069,48 + VT 
Horário: 08h às 14h - quarta a domingo / 
18 a 22 anos

Empresa: privada. / Ens. Médio, Técnico ou 
Superior / Vaga: 4 / Bolsa: R$ 1.069,48 + 
VT Horário: 10h às 16h - seg. a sex / 18 a 
21 anos

Para acessar as 37 vagas e se candidatar 
para as oportunidades de estágio, acesse: 
https://cadastro.espro.org.br

ADMINISTRAÇÃO

Número de vaga: 10 /� Bolsas que variam de 
R$ 700 a R$ 1.100

ARQUITETURA E URBANISMO

Número de vaga: 2 /� Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

ARQUIVOLOGIA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.500

CIÊNCIAS CONTÁBEIS

Número de vaga: 5 /� Bolsas que variam de 
R$ 800 a R$ 1.000

COMUNICAÇÃO

Número de vaga: 6 /� Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.500

DESIGN GRÁFICO

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.000

DIREITO

Número de vaga: 3 /� Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.500

EDUCAÇÃO FÍSICA – BACHARELADO

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.000

ENGENHARIA DA PRODUÇÃO

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.200

ENGENHARIA CIVIL

Número de vaga: 5 /� Bolsas que variam de 
R$ 1.200 a R$ 1.500

ENGENHARIA ELÉTRICA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.000

ENGENHARIA DE REDES

Número de vaga: 3 /� Bolsa de R$ 900 a 
R$ 1.200

ELETRÔNICA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 800

FARMÁCIA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.200

GESTÃO DA LOGÍSTICA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.500

LOGÍSTICA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.000

NUTRIÇÃO

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 900

PSICOLOGIA

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.516

PUBLICIDADE E PROPAGANDA

Número de vaga: 2 /� Bolsa que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.200

RECURSOS HUMANOS

Número de vaga: 1 /� Bolsa de R$ 1.000

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

Número de vaga: 3 /� Bolsas que variam de 
R$ 1.000 a R$ 1.200

Para acessar as 51 vagas e se candidatar para as oportunidades de estágio, acesse: carreiras.iel.org.br/DF.
 

�ENSINO FUNDAMENTAL�

Cód.: 616799 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 712,99 / Horário de: 14h às 18h / 
Local: Asa Sul / Assunto: 616799�

ENSINO MÉDIO�

Cód.: 529374 / Vagas: 8 / Ano: Indiferente 
/ Salário: R$ 6,90 / Horário de: 07h às 13h 
/ Local: Setor Noroeste / Assunto: 529374�

Cód.: 222588 / Vagas: 7 / Ano: Indiferente / 
Salário: R$ 712,99 + VT / Horário: 8h às 12h 
ou 13h às 17h / Local: Asa Norte / Assunto: 
222588�

ESTÁGIO�

Cód.: 33811642 / Vagas: 6 / Ano: 1º, 2º / Bol-
sa: R$ 600 + VT / Horário de: 07h às 12h / 
Local: Taguatinga Norte / Assunto: 33811642�

ENSINO SUPERIOR�

Administração�

Cód.: 562317 / Vagas: 4 / Sem.: Indife-
rente / Bolsa: R$ 905 + VT / Horário 
de: 07h às 14h / Local: Setor De Ha-
bitações Individuais Norte / Assunto: 
562317�

Biomedicina�

Cód.: 538764 / Vagas: 3 / Sem.: 1º, 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º / Bolsa: R$ 1.100 / Horário de: 07h às 
12h / Local: Asa Sul / Assunto: 538764�

Comunicação Social - Publicidade e 
Propaganda�

Cód.: 839074 / Vagas: 2 / Sem.: 2º, 3º, 4º, 
5º, 6º / Bolsa: R$ 980 + VT / Horário: 8h às 
12h ou 14h às 18h / Local: Zona Industrial 
(Guará) / Assunto: 839074�

Educação Física - Bacharelado�

Cód.: 488439 / Vagas: 3 / Sem.: 5º, 6º, 7º, 8º 

/ Bolsa: R$ 1.100 / Horário: 7h às 12h ou 12h 
às 17h ou 15h às 20h / Local: Águas Claras / 
Assunto: 488439�

Enfermagem�

Cód.: 18014045 / Vagas: 4 / Sem.: 3º, 4º, 
5º, 6º, 7º, 8º / Bolsa: R$ 750 + VT / Horário 
de: 07h às 12h / Local: Taguatinga Norte / 
Assunto: 18014045�

Pedagogia�

Cód.: 485102 / Vagas: 6 / Sem.: Indife-
rente / Bolsa: R$ 850 / Horário: 7h às 
13h ou 13h às 19h / Local: Sobradinho / 
Assunto: 485102�

ENSINO PROFISSIONALIZANTE�

Técnico em Contabilidade�

Cód.: 911665 / Vagas: 1 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 800 / Horário de: 08h às 15h / Lo-
cal: Núcleo Bandeirante / Assunto: 911665�

Técnico em Gastronomia�

Cód.: 371584 / Vagas: 2 / Ano: Indiferente / 
Bolsa: R$ 750 / Horário: 13hs às 19hs ou 15hs 
às 21hs / Local: Guará II� / Assunto: 371584�

Para acessar as 84 vagas e se candidatar 
para as oportunidades de estágio, acesse:-
www.institutofecomerciodf.com.br
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PRECISA�SE

OPORTUNIDADES

A Secretaria do Estado de Trabalho do Distrito Federal também disponibiliza as vagas oferecidas nos sites www.trabalho.df.gov.br e maisemprego.mte.gov.br. O interessado em utilizar o serviço 
precisa fazer um cadastro no endereço eletrônico para ter acesso às oportunidades existentes para o seu perfil. Por conta desse sistema, os postos aqui listados estão sujeitos a alterações.

AÇOUGUEIRO�  20  R$ 2.020,00 +BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE AÇOUGUEIRO�  2 R$ 1.700,00 +BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE CARGA E DESCARGA  

DE MERCADORIA  13  R$ 1.615,57 + BENEFÍCIOS 

AJUDANTE DE OBRAS�  43  R$ 1.639,00 + BENEFÍCIOS�

AJUDANTE DE SERRALHEIRO�  4  R$ 1.600,00 +BENEFÍCIOS 

AJUDANTE, AUXILIAR DE BAR�  5  R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS�

ATENDENTE DE LANCHONETE�  20  R$ 1.639,00 +BENEFÍCIOS�

ATENDENTE DE LOJAS E MERCADOS�  15  R$ 1.700,00 + BENEFÍCIOS�

ATENDENTE DE PADARIA�  49  R$ 1.550,00 +BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE ALMOXARIFADO�  2 R$ 1.639,44 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE CONFEITARIA�  2  R$ 1.800,00 +BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE COZINHA�  15  R$ 1.639,44 +BENEFÍCIOS 

AUXILIAR DE JARDINAGEM NA  

CONSERVAÇÃO DE VIAS PERMANENTES�  1 R$ .639,44� BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE LIMPEZA�  100  R$ 1.622,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE LOGÍSTICA�  15  R$ 1.518,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE MANUTENÇÃO DE EDIFICAÇÕES�  16  R$ 1.738,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE PADEIRO�  2  R$ 1.639,44 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR DE PIZZAIOLO�  15  R$ 1.800,00 +BENEFÍCIOS�

AUXILIAR NOS SERVIÇOS DE ALIMENTAÇÃO�  3 R$ 1.639,44 +BENEFÍCIOS�

CHAPISTA DE LANCHONETE�  1 R$ 1.639,44 +BENEFÍCIOS�

CHEFE DE MANUTENÇÃO MECÂNICA DE  

SISTEMAS OPERACIONAIS�  1  R$ 3.767,56 +BENEFÍCIOS�

CHURRASQUEIRO�  1  R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS�

CONFEITEIRO�  1  R$ 3.000,00 +� BENEFÍCIOS 

COZINHEIRO DE RESTAURANTE�  1  R$ 2.500,00 + BENEFÍCIOS�

CUMIM�  13  R$ 1.639,44 + BENEFÍCIOS�

ELETRICISTA�  10  R$ 2.705,49 +BENEFÍCIOS�

EMPACOTADOR A MÃO�  2R$  1.518,00 +BENEFÍCIOS�

EMPREGADO DOMÉSTICO DIARISTA�  1 R$ 215,00/DIA +BENEFÍCIOS�

ENCANADOR�  10  R$ 2.705,49 +BENEFÍCIOS�

ESTOQUISTA�  5 R$ 1.600,00 +BENEFÍCIOS�

FISCAL DE CAIXA�  5 R$ 2.183,51 +BENEFÍCIOS�

FISCAL DE PREVENÇÃO DE PERDAS�  20  R$ 2.056,51 +BENEFÍCIOS�

FRENTISTA�  50  R$ 2.053,75 +BENEFÍCIOS�

GARÇOM�  5 R$ 3.500,00 +BENEFÍCIOS�

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO DE  

MÁQUINAS EM GERAL�  6 R$ 3.285,80 +BENEFÍCIOS�

MEIO OFICIAL DE MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO�  1 R$ 1.738,00 +BENEFÍCIOS�

OFICIAL DE MANUTENÇÃO�  6 R$ 2.574,37 +BENEFÍCIOS�

OPERADOR DE CAIXA  138  R$ 1.518,00 +BENEFÍCIOS�

OPERADOR DE EMPILHADEIRA�  10  R$ 1.932,00 +BENEFÍCIOS�

OPERADOR DE MÁQUINAS OPERATRIZES�  1 R$ 1.993,13 +BENEFÍCIOS�

PEDREIRO�  2 R$ 2.424,00 +BENEFÍCIOS�

PINTOR DE OBRAS�  6 R$ 2.420,00 +BENEFÍCIOS�

RECEPCIONISTA ATENDENTE�  1 R$ 1.650,00 +BENEFÍCIOS�

REPOSITOR EM SUPERMERCADOS�  16  R$ 1.700,00 +BENEFÍCIOS�

REPOSITOR DE MERCADORIAS�  100  R$ 1.562,00 +BENEFÍCIOS�

SERVENTE DE OBRAS�  10  R$ 1.639,00 +BENEFÍCIOS�

TÉCNICO DE EDIFICAÇÕES�  1 R$ 3.481,39 +BENEFÍCIOS�

TÉCNICO ELETRÔNICO�  2 R$ 3.481,39 +BENEFÍCIOS�

ZELADOR  1 R$ 1.900,00 +BENEFÍCIOS

Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário Cargo Vagas Salário

760
vagas OFERTAS DA AGÊNCIA DO TRABALHADOR

 » Agências do Trabalhador

Do total, 14 Agências do 
Trabalhador estão com 
atendimentos presenciais  
ao público. Funcionamento: 
de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h  
(sem interrupção). Para 
mais dúvidas, entre em  
contato pelos telefones  
de atendimento ao  
público: (61)3773-9482/ 
(61)3773-9484. 

 » Con�ra o endereço das Agências do Trabalhador que estão funcionando:

Agência Brazlândia
Tel:. 3255-3868 / 3255-3869
SCDN BL K, Lj. 1/5
 » Agência de Ceilândia

Tel:. 3255-3521
EQNM 18/20, Bloco B,  
Praça do Povo, Ceilândia
 » Agência PCD (511 Norte)

Tel:. 3255-3804 / 3255-3843
SEPN 511 Bloco A, S/N 

Edifício Bittar II

Agência Estrutural

Tel:. 3255-3808 / 3255-3809

AE n° 5, Setor Central, 

Administração

 » Agência Gama

Tel:. 3255-3820 / 3255-3821

AE 1, Setor Central

 » Agência Sobradinho

Tel:. 3255-3824 / 3255-3825

Qd 8, AE nº 3, Sobradinho I 

Agência do Trabalhador Autônomo 
Tel:. 3255-3797 / 3255-3798
SCS Qd. 6, Bl. A, Ed. Guanabara, Lt. 10/11
 » Agência Plano Piloto

Tel:. 3255-3732 / 3255-3815
SEPN 511 Bloco A, S/N 
Edifício Bittar II
 » Agência Recanto das Emas

Tel:. 3255-3864 / 3255-3842
Qd. 805, AE s/n, Prédio da  
Biblioteca Pública 

Agência Riacho Fundo II
Tel:.3255-3827 / 3255-3828
QC 1, Cj. 5, Lt. 2, AE s/n
 » Agência Samambaia

Tel:.3255-3832 / 3255-3833
QN 303, Cj. 1, Lt. 3

 » Agência Santa Maria
Tel:.3255-3836 / 3255-3837
Av. Alagados, QC 1, Cj. H, Galpão Cultural

 » Agência Taguatinga
Tel:. 3255-3848 / 3255-3849 / 3255-3754

C4 Lt. 3, Ed. TVA Imperial,  
Av. das Palmeiras
 » Agência Planaltina

Tel:.3255-3715 / 3255-3829
Setor Administrativo,  Av. Uberdan 
Cardoso
 » Agência São Sebastião

Tel:.3255-3840 / 3255-3841
Centro de ensino fundamental São 
José, quadra 16, área especial. 
Setor Residencial Oeste

 » SKEELO

TRABALHO 
REMOTO�

O Skeelo, plataformas de audiobooks e 
ebooks, está com mais de 20 vagas de traba-
lho abertas para todo o Brasil, no modelo de 
trabalho 100% remoto e horário flexível. As 
oportunidades são para posições nas áreas 
de compras, editorial, financeiro, marke-
ting, produto e tecnologia. As oportunidades 
incluem posições de júnior, pleno, sênior e 
gerência. Os benefícios variam com o cargo 
e a área de atuação, e podem incluir car-
tão de benefício flexível, totalpass, zenklub, 
assistência médica e odontológica, seguro de 
vida, PLR, auxílio creche, day off de aniversá-
rio e acesso ao Skeelo Premium. A descrição 
completa das competências necessárias para 
cada posição, como o formulário para a apli-
cação no processo seletivo estão disponíveis 
no site https://bit.ly/3XzOeQd.�

 » SENAI

HOME OFFICE
O Serviço Nacional de Aprendizagem Indus-

trial (Senai), que promove educação profissional 
e inovação tecnológica, anunciou oportunida-
de home office.� A instituição está em busca de 
um profissional qualificado para integrar sua 
equipe de soluções digitais. O salário mensal é 
de R$ 7.542,02 para uma carga horária de 200 
horas mensais. O horário de trabalho estabe-
lecido é comercial, das 08h às 12h e das 13h30 
às 17h30. O tipo de contrato é mensalista e por 
prazo indeterminado, oferecendo estabilidade ao 
profissional. A vaga disponível é para o cargo de 
Desenvolvedor Full Stack Pleno, �as responsabi-
lidades centrais envolvem atuar diretamente no 
desenvolvimento e na personalização de plugins, 
temas e integrações na plataforma Moodle, utili-
zando as linguagens PHP e SQL. Para a oportu-
nidade de atuar no modelo Home Office Senai, os 
candidatos devem realizar a inscrição através do 
portal oficial de recrutamento da FIESC/SENAI.

 » �GOVERNANÇA BRASIL

HOME OFFICE
A Governança Brasil anunciou a abertura de um processo seletivo 

para ocupar a posição de técnico de produto regional jr. A vaga é 100% 
home office. A oportunidade foi publicada em 28 de novembro de 2025, 
e os interessados devem se inscrever de maneira on-line, pelo link 
https://bit.ly/3Kx7vyO, até 15 de dezembro. O tipo de contratação é 
efetivo (CLT), e a empresa reforça seu compromisso com a diversidade 
e inclusão, destacando que a vaga também é aberta para Pessoas com 
Deficiência (PcD). O processo de seleção é estruturado em seis etapas, 
garantindo uma avaliação completa do candidato: cadastro, entrevista 
com atração e seleção, avaliação de fit cultural, mapeamento compor-
tamental, entrevista técnica com gestor, contratação. Os pré-requisitos 
incluem domínio do Pacote Office Pro, noção sólida de banco de dados, 
noções sobre o funcionamento de servidores de aplicação, servido-
res web e banco de dados, conhecimento das ferramentas utilizadas 
nos processos internos da empresa, entendimento sobre o negócio da 
empresa e o setor de atuação, conhecimento profundo dos produtos da 
área de atuação específica da vaga, noção sobre sistemas de prestação 
de contas, noção de Integrações sistêmicas (conhecimento em integra-
ções por arquivo, rede ou API), noções da estrutura organizacional dos 
órgãos públicos brasileiros (considerando as 3 esferas e os poderes).
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6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
CÂMARA FRIA

CONTRATA PARAtra-
balharemIndústriadeali-
mentos em Samambaia.
Env ia r CV para :
rh@germana.com.br

FORNO E SABOR
CONTRATA

AUXILIAR DE PRODU-
ÇÃO com experiência
em embalamento de
pãodequeijo.Para traba-
lhar de segunda a sexta-
feira em horário comerci-
al. Interessados enviar
c u r r í c u l o p a r a :
fernanda@fornoesabor.
com.br

CASA DA MERENDA
CONTRATA

AUXILIAR DE COZI-
NHACopeiro/ Servente
de Pedre i ro /PCD
(Pessoa c/ Deficiência)
Enviar currículo para :
rhdondurica@gmail.com
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6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROQuesaiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE DE
CASEIRO PARAServi-
ços Diversos Tratar:
(61) 99276-3334

DOMÉSTICA
CONTRATA-SEc/expe-
riência p/ Á guas Claras/
Park Way 99988-0905

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEMExperiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SEcom ou sem
exper.99414-1086 zap

CONTRATA-SE
MOTORISTA CNH "D"
ParaPolinguidaste,dese-
gunda a sábado, com ex-
perienciaemCTPS.Salá-
rio +passagem, + almo-
ço. Enviar currículo pa-
ra: 61 98361-4453

PINTOR AUTOMOTIVO
c/ experiência R$ 3.000
+ VT Oficina no Sof Sul.
Tratar: 61 99903-3085

LAVADOR DE VEÍCULO
EXPERIÊNCIAminima
02 anos F: 97403-5000
Endereço: QS 03 lote
29 loja 01 Taguatinga
Sul - PHD Automoveis

6.1 NIVEL BÁSICO

PET SHOP PRECISA
BANHISTA COMexperi-
ência, pontual e gostar
de animais, 44 hs sema-
nais, R$ 1.800 +VL
Transporte e 2 folgas/
mês. Currículo p/ Zap:
61 99606-6235.

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATAAux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AJUDANTEDEPRODU-
ÇÃOp/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

ALMOXARIFE
DE OBRAS

UNIMAN ENGENHA-
RIA Contrata para
obras de alto padrão
no Lago Sul, com expe-
riência em software de
gestão. Enviar curricu-
lo para o e-mail:
almoxarife@uniman.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ROMA IMOBILIÁRIA
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVOc/experiência
noSICADIp/serviço tem-
porario de 2 a 3 meses
c/todos os diretos traba-
lhista: Transporte e Ali-
mentação.Enviarcurricu-
lo p / : con ta to@
romaimobiliaria.com.br

SIA PASTEL CONTRATA
ATENDENDE DE BAL-
CÃOpara trabalhar de
segunda à sábado em
horário comercial. Salá-
rio + produtividade. Tr:
Zap: 3234-3599

CONTRATA-SE
OPERADOR DE CAI-
XA com conhecimento.
. Local de trabalho na
Asa Sul. Enviar Curricu-
lo para: e-mail: cisne.
recrutamento@terra.
com.br

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR DE INFOR-
MÁTICA, diagramador,
editor de texto ou desig-
ner p/ diagramar ou for-
matar documentos do
word: apostilas, provas
e etc. Enviar CV: rh.
educacaobasica@gmail.
com

AUTO POSTO
TURIM CONTRATA

FRENTISTA COMou
sem experiência Salário
+ VT + VA. Comparecer
c/ Curriculo no End.: QI
05 lt 40/42 Tag. Norte.
E-mail: apturim@gmail.
com

CONTRATA-SE
GEERENTEDEPRODU-
ÇÃOp/ trabalhar c/ co-
municação visual . CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTAPrecisa-
se de 2 (duas) c/ ou s/
exp c/comissão e treina-
mento. 411N Comercial
(61) 98214-4880 Elen

CONTRATA-SE
TÉCNICO ELÉTRIC .
F O T O V O L T A I C O
(NR10 e NR35) c/ ex-
per. Lago Norte, horário
seg a sexta 8h às 18h e
aos sábados 8h às 12h
Env ia r cu r r í cu lo :
artsol@artsol.com.br

VIDRAÇARIA BRASÍLIA
214 SUL CONTRATA

VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIAem vidro co-
mum e temperado, habi-
litado. Horários Segun-
da a sexta 8:30 às 18h
e sábados 8:30 às 13h.
Enviar CV A/C Isabel
Whats 98259-0077
vidracariabrasilia2009
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DE
ALMOXARIFE

CONTRATAMOS PA-
RAtrabalhar em indútri-
as de alimentos em Sa-
mambaia com experiên-
cia comprovada em
CTPS. Currículo para:
rh@germana.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO(A)
EM DIREITO

PRECISA-SEa partir 8º
semestre até Bacharel.
R$2.000,00 + passa-
gem. Escritório de Advo-
cacia no Paranoá DF.
( 6 1 ) 9 9 8 0 2 - 8 4 0 0
v a l d e t e m i r a n d a .
adv@gmail.com

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574

CASEIRO, OFEREÇO-
MEc/ jardineiro e servi-
ços gerais. Faço diarias.
98280-7353/98138-8596

RAPAZ -Ofereço os
meus serviços p/ traba-
lhar como Serviços Ge-
rais, em residencia famili-
ar. C/ Exper. e referên-
cia. Tr: (61) 99905-3702
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

BRASIL XXI
BLOCO B 3º andar no
Pool.Diretoc/proprietá-
rio (61) 98101-9559.

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUSExpo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � ������ �� ���
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1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUEÁ guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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ESTOU PRECISANDO
com urgência para aten-
der clientes, Apartamen-
tos com 3 quartos, suí-
te, andar alto, nascente,
2vagas,comlazer.Negó-
cio rápido! Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 3352-
0064 / 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br :

ASA NORTE

QUITINETES

710Kit 35m2 arrumada
ót local 195Mil Negocia!
Tr. 98121-2023 c8827

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

�� � � �� � �� � ��� �� ���
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1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO IApto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179
710 SCLRN3qts 1suite
(2wc) nasc 90m2 620mil
61 98121-2023 c8827

SGAN 708Bloco P 3qts
(sendo 01 suíte), vaza-
do,4ºandar,reformadíssi-
mo, 135m2. Aceito 2qts
no Noroeste. 99109-
6160 3042-9200 cj9417
Sr. Imóveis

ASA SUL

3 QUARTOS

216 SUL5º andar, vaza-
do 167m2, c/ 3qts sen-
do uma suite, vista livre,
garagem Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

714 SULBl W Lindo ap-
to de canto, 3qts 3wc
125m2 (61) 98575-6465

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURAde lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

**PARTICULAR**
SQS 312,04 qtos, 04 suí-
tes, reformado, mobilia-
do, ár. priv. 339,53m2,
2gar. Tr: 61 99985-8313

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

QNL04vendolindoaparta-
mento, 2 andar, 2 quar-
tos, banheiro social, sa-
la, cozinha, nascente, re-
formado, desocupado,
area63m2,aceitofinancia-
mento,Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

3 QUARTOS

QNJ 58vendo excelen-
te apartamento, com 3
quartos, nascente vista li-
vre,primeiroandar,porce-
lanato, banheiro social,
cozinhacomarmários,sa-
la, muito bem ventilado,
quitado,escriturado,acei-
to financiamento. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.2 TAGUATINGA

VENHA FAZERO me-
lhor Negócio! Vende-
mos, Alugamos Casas e
aptos, Serviços com rela-
tos. Fazemos inventári-
os,despachante,Departa-
mentojurídico.Atendimen-
to com qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
3352-0064 / 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br :

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PON TE ALTANorte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 36Guará II vendo ca-
sa em terreno de
200m2 com 3 quartos
sendo uma suíte, laje, óti-
ma localização. Atendi-
mento c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03Ponta Seca. 3 pa-
vtos 5 stes lazer compl.
R$3.200.000 Ac imóvel
(-)valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.3 LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
QL 16706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01MSPW (5 stes) 4
gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

QND 05vendo excelen-
te casa com 3 quartos
sendoumasuíte,sala,co-
zinha,banheirosocial,ce-
râmica, terreno 340m2,
quitada, escriturado, óti-
ma localização, valor R$
595 mil. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br

QNJ 42vendo excelen-
te casa colonial, nascen-
te, lote 250m2, com 3
quartos sendo uma suí-
te, sala, banheiro social,
copa,cozinhacomarmári-
os, área livre nos fun-
dos com banheiro de ser-
viço, garagem 4 carros,
porcelanato,quitada,escri-
turada, ótima p/ investi-
mento, aceito financia-
mento. Atendimento c/
qualidade. Estamos no
mercado desde 1996.
Plantão. Ligue: 99974-
5385 cj30876 www.
geraldovieira.com.br
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1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

QNM40excelentecasaco-
lonial, esquina, localiza-
ção maravilhosa, 3 quar-
tos, sendo uma suíte, sa-
la, copa, cozinha, banhei-
ro social, área de servi-
ço coberta, mais um bar-
raco nos fundos, gara-
gempra4carros,aceitofi-
nanciamento.Atendimen-
to c/ qualidade. Esta-
mos no mercado desde
1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

4 OU MAIS QUARTOS

QNB 04Vendo Sobrado
novo, com 04 quartos,
02 suítes, salão com 03
ambientes,cozinhaplane-
jada, churrasqueira,
comhabits.Aceitofinanci-
amento. Excelente negó-
cio! Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

VENDO OU TROCO lo-
ja na 310 norte frente
bloco D - lojas 11 e 15
reformadasporaptoSu-
doeste ou Noroeste, re-
cebo ou volto diferen-
ça. Tr 999811205 ou
984864871 - Aldenor

SHN ED FUSIONVen-
do 02 exctes garagens
Tr. (61) 98162-7677

ASA SUL

CLS 414Vendo Excelen-
te loja alugada, c/ térreo
subsolo sobre lo ja
250m2, reformada . Tra-
tar 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417



CLASSIFICADOSCORREIO BRAZILIENSE Brasília, domingo, 7 de dezembro de 2025 3
1.4 GUARÁ

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

TAGUATINGA

QNE 27vendo Lojão
com 350m2 avenida co-
mercialnorte,quitada,es-
critura, tudo 100% um ex-
celente investimento.
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASILsala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTOda Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GUARÁ

GUARÁ

QI 08Excelente Lote co-
mercial, 400m2. Poden-
do construir 3 vezes.
Aceito 100% em imó-
veis 99109-6160 Sr Imó-
veis cj9417

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04Excel. lo-
te Bairro Taquari
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

MSPW QD 13Vdo Lote
Fração de 2.500m2 .
Bem localizado. Aceito
imóvel de maior ou me-
nor valor. Tratar 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

TAGUATINGA

QNC 08 lote com
360m2 esquina avenida
Sandu,nascente,desocu-
pado, quitado, escritura-
do, ótimo investimento,
Atendimento c/ qualida-
de. Estamos no merca-
do desde 1996. Plantão.
Ligue: 99974-5385
c j 3 0 8 7 6 w w w .
geraldovieira.com.br

QNE 34avenida Sandu
Norte, Vendo lote com
350m2, com estrutura
de galpão, quitado, escri-
turado,desocupado,Aten-
dimento c/ qualidade. Es-
tamos no mercado des-
de 1996. Plantão. Ligue:
99974-5385 cj30876
www.geraldovieira.com.
br

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO OU TROCO
Sítio20hectaresAgrovi-
la BR 251 Cavas / Bai-
xoc/água,casa , cerca-
da, etc... doc Ok. .
(61) 98202-7591 ou
99514-7645

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
5.000m. Pertinho da pis-
ta. R$95.000. Ac carro
(61) 99683-0205

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
Itaú p/Imóveis De
R$150Mil à R$ 700Mil.
99842-6366

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

STN SOFNorte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.2 GUARÁ

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!
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2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

RUA 14 NORTE Resid.
Supremo Aluga-se loja
c/ apróx 51,79m2 e 01
banheiro. R$ 3.400,00
3355-2005/ 98141-1639
Imob. Forte cj7118

2.4 ASA NORTE

ASA NORTE

SCLRN 704Prédio de
frente W3 com subsolo,
térreo, 1º andar com
200m2 no 3º pavimento.
Tr. 3042-9200/ 99109-
6160 Sr Imóveis cj9417

SCLRN 713Bl A Loja
de frente W3 com térreo
e subsolo, 120 metros.
Tratar: 3042-9200 ou
99109-6160 Sr Imóveis
cj9417

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

FIAT

IDEA 11/121.6 fLEX
R$ 35.000, Tr. 99984-
4803 / 99991-4803

NISSAN

VERSA 21/22Advan-
ce CVT, Autom. 1.6,
branco, única dona,
62 mil km rodados. Tr:
99997-3150

VERSA 21/22Advan-
ce CVT, Autom. 1.6,
branco, única dona,
62 mil km rodados. Tr:
99997-3150

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTAS CONTEMPLADAS
CONSORCIOItaú para
Veículos .De R$33Mil à
R$215MIl. 99842-6366

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

CONTRATEEXTREMO-
SOM . Som. iluminação
, DJ eventos em geral
(61) 98411-9036 Edinho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

ROMÁRIO
MONTADOR DE MÓVEIS

PRECISANDO de mon-
tador de móveis ? Mon-
tagem e desmontagem
de móveis e gôndolas,
troca de dobradiças e
corrediças , instalação
de TV e cortinas . Mais
de 20 anos de experiên-
cia garantindo qualida-
de e confiança, Solici-
te já o seu orçamento.
Tratar (61) 99598-5046

4.7 DIVERSOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

VENDO
CAMA,COLCHÃOeGe-
ladeira seminovos. Tudo
R$1.000 99230-2525

VENDO
CAMA,COLCHÃOeGe-
ladeira seminovos. Tudo
R$1.000 99230-2525

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

A MARIA PADILHA
RESOLVE PARA VOCÊ

A MÃE DE SANTOtraz
amor em 7 horas na pal-
ma da mão, faz traba-
lhos em todas as áreas:
amor, passar em concur-
so, tira depressão, faz cu-
ra de doenças , pacto
de riqueza, asfata rivais.
Consultas com entida-
de, cartas, presencial ou
a distancia . Sigilo total .
Tenho referências e te
dou garantia! (61)
9.9149-8430

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA - SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passes espiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica, Fazemos consul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

ASTRÓLOGA INÊS
Faz todo tipo de traba-
lho. Joga-se cartas búzi-
os tarô 61 98665-1870

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

LINDAURA
MORENA DE PARARo
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236
CARLOS MACHÃO --
Super sigiloso e discreto
(61) 99642-9963

LINDAURA
MORENA DE PARARo
trânsito! Boquinha de ve-
ludo (61) 99620-9236

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
IZAURA LINDA50ª
100% liberal c/mass at
só coroas 61982229938
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTASc/ ou sem ex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-6593

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627
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